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Telegramas por el catle. 
S E R T I C I O TELEGRAPIC© 

JDiario de la Marina. 
AIJ D I A R I O D E L A MARINA. 

H A B A N A . 

T E L , S O - R A M A S D ü A N O C H E . 
M a d r i d , 13 de aferii. 

H a s i d o n o m b r a d o G o b e r n a d o r d e l 
S a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a de C u b a 
e l S r . D . R i c a r d o G a l b i s y A b o l l a . 

B n C o n s e j o d e M i n i s t r o s s e h a 
a c o r d a d o h o y c o m p r a r p a r a C u b a u n 
c r u c e r o de 7 0 0 t o n e l a d a s q u e e s t á 
c o n s t r u y é n d o s e e n l o s a r s e n a l e s de 
K i e l p a r a C h i n a . 

E n e l p r o p i o C o n s e j o s e a c o r d ó 
q u e e l M i n i s t e r i o de l a Q u e r r á p u 
b l i q u e u n D e c r e t o a b r i e n d o u n a r e 
c l u t a v o l u n t a r i a p a r a C u b a . 

A s i m i s m o s e f i j ó l a f e c h a d e l 1 2 
de m a y o p a r a l a s e l e c c i o n e s m u n i -
p a l e s . 

H a s i d o c o m p r o b a d o e n e l F e r r o l 
e l p a p e l q u e h a b í a a p a r e c i d o e n l a s 
a g u a s de A s t u r i a s d e n t r o d e v ina bo 
t e l l a . P a r e c e q u e s e e n c u e n t r a se' 
m e j & n z a e n a l g u n a s l e t r a s c o n l a d e l 
s e g u n d o c o m a n d a n t e d e l c r u c e r o 
J t e i n a Megenf e. 

M a d r i d , 10 de abr i l . 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e cot is ia-

r o n h o y , e n l a B o l s a , á 2 7 . 9 0 p e 
s e t a s . 

Londres, 13 de abr i l . 
C o m u n i c a n d e S h a n g h a i a l C e n t r a l 

News, q u e e n u n t e l e g r a m a r e c i b i d o 
de P e k í n s e d i c e q u e h a l l e g a d o u n 
u l t i m á t u m d e l J a p ó n , c o n c e d i é n d o 
le á C h i n a v e i n t i c u a t r o h o r a s p a r a 
r e s o l v e r e n e l a s u n t o d e l a i n d e m 
n i z a c i ó n de g u e r r a e x i g i d a , y e n l a 
c u a l s e h a h e c h o l a r e b a j a d e u n m i 
l l ó n de p e s o s . 

Nueva l o r k , 13 de abr i l . 
A v i s a n de M a n a g u a q u e e l g o b i e r 

n o de l a r e p ú b l i c a d e N i c a r a g u a 
c o u t a s t ó a l u l t i m á t u m d e l g o b i e r n o 
i n g l é s de u n m o d o s a t i s f a c t o r i o , p o r 
lo que e s t e ú l t i m o n o l l e v a r á á efecto 
l a a m e n a z a q u e h a b í a h e c h o p a r a e l 
p r ó x i m o l u n e s . 

Viena, 13 de abr i l . 
D i c e n de P r a g a q u e u n fuego d e s 

t r u y ó a y e r e n l a p o b l a c i ó n d e T o e -
p l i t z v e i n t i c i n c o h o t e l e s y c a s a s d e 
h u é s p e d e s y a d e m á s v a r i a s c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 

Oompafiía Cubana do A -
lumbrado de Qas >••••••••••••••••<• 

Maera Compañía de G t i 
de la Habana . . • • • • > • • • • • • • • • 

Compañía del Ferrocarril 
de Matanza» á Sabanilla 10 i 11 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos & 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua U 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién & 
Baucti-Spíritus 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Oaantánamo.... 
Idem de San Cayetano & 

Viñales 
Beflnería de Cárdenas.... 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la U aba
na.. . ,„- . „ 

7 S 8 pg D. oro 

S2 6 33 pg D. oro 

11 á 12 pg D. oro 

2 4 3 pg D. oro 

92 i 9 3 p § D . oro 

OBLÍGACíOMBia, 
UipoUiittrlaa del Ferro 

carril do Cienfuego» )• 
"Villaclara. 1* emhión 
a\ 8 por 100 » 

Idem ídem do 2^ idem al 
1 por 100 

L'enos hipotecarias áe i.-. 
Compañía de Gaa Cos-
•1>!'>U.I.» 

NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) A b r i ó de 94^ á 95 

NACIONAL, í Oorró (le 9 4 J íi 9 5 J , 
Comps; Vend 

Valor. 

TELESEAMAS COMEKCJÜLLES. 
JS'tieva- í ' o r k , a b r i l 1 1 , d l a s 

de l a tarde, 
Omm españolas, á ^il^. VO. 
Ceuteae?, á8*.88<, 
jütorieueaí •; papel coaierclai, 6 0 d|t«? de 41 & 

6 por cicuto. 
Cambios sotee Louilrta, «i» it^v^» Ui^ífti if 

reo), á U . m . 
Idem sobre Jfarfoy ((0 d)f. (baui{af>ros)f % i 

trancos 18j-. 
Mem sobre Unmbürgo, tío djv., (ban^iiero») 

B*nos reglslratíos d é l o s E^dds-l látóitój i 4 
por cIeuto« d 11S^, eZ'Cupdu. 

Contrífaífíiá, n. i i ) , pol. íííí;, costo y flete, á 
& üi nominul. 

Idem, en plaza, & 3. 
ü;«^u!ar & baeu reflüo, eu plaza, de 2 H(1G 

á 2 I81IC. 
Aímícai- da miel, eu plaza, tle 2 7|16 fi 2 Í)[16. 
Mieles deCaba, eu boiM>f Í Ü, nomina). 
E l mercado, ftrmo. 
VENDIDOS: 10.800 sacos de azúcar. 

Idem: 75 bocones de Idem, . 
Idem: 800 barriles de ídem. 

MiWitccít del Dés e, en tercoroius, ú $10.22} 
& nominal. 

Harina patení Minnesota, $4.00. 
L07idrest a b r i l 11 . 

Azilcar do róiíiolacba, J omlnal á 0|11. 
Axílcar ceatríia^íi, pol. M , ú l O i Ü . 
Idem regular reüno, de Si3 t HÍ. 
t'oiHolidados, á 105, e x - I a t s ^ . 
HoueaentO; Banco de Iii^laterru, 2} por 100* 
Uu-iUo por clonto espaüol , & 7;U, expíate-

F a r i s , a b r i l 1 1 . 
l i c i t a , 3 por 1 !W, si 102 fraacoH 95 cis., M -

FONDOS PUBLICOS. 

Oblig Ayuntamiento i? hipoteca 
Obligaciunes Hipolecu ias del 

Exorno. Aynotamiento 
JBillutm Hipotecarios de la Isla 

de Cuba 
ACCIONES 

Bmco Español da la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Bauor- del Comercio, Ferrocarri

les Unidos de 1» Habana y Al
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida de los Ferro-
carriiea de Caibariéo 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á SabanilLi 

Compañía do Caminos de Hierro 
de S"((ua la Grande 

Compañía de Caminen de Hierro 
de Cunfaegos á Villaclara 

Compañía d<il Ferrocarril Urbtno 
Comp. do! Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cnbana de Alumbrado Gas 
BOIÍOS Hipotec&rios de la Ccmpa-| 

ñUde Gas Consolidada I 
Comp- ñíi de Gas Hispano-Amé-

ficaiíá Consolidada ' 
tibiibH Hipotecarlos Convertido» 

de Gas Cfmsolidado 
ReñaeiU de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía da Almacenes de l 'a-

cemlados 
Emprosi de Fomento y Navega

ción del Sur 
Couipi.ñía de Ahuaceiie» de Ue-

póiito de l i Hitbina 
Obligaciouefl Hipófecurias de 

Cieiifiiogoa y Villaclnra 
Cv^mpaiiía du Almacenes do Santa 

tís'aliua 
Red Tílefónícv de la Habana 
OréJitij Territoridl Hipotecario 

de la Lda de Cuba 
Compañía í . o n j a de Vívoroa 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 

AcolouM , 
ObllgiicloTies , 

Ferrocarril líe Sau Cayetano 6 
Viñaleí.—Acciones 
Obligaciones 

85 

m 

60 fe 
20 á 

70 

90-i 

85 

83i 

81 

89 

65 

110 
i líl M 

64 
60 

72 l i7 

92 

9íi 

91 

89 

64 i 
mi 
78 á 
Nominal. 

69 
103 
90 

52i 

50 
6 

23 

55 li? 

21 

80 

30 

Nomin»!. 

Nominal. 

118 a 115 

Nom'ü.l. 
82 á 

H ominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

NonusgL 

93 

' ' •<:.. t:*. Ü -U Abiil .?«» 1865 

USGLí.'i'íCKBA... 

tí á 7 i^g ü . 

18 S H<J lefl f., oro 

..' fn^ISffrt - a., ni! 4¡ '. 4J >..- ote 
( t a p N 0 Í ] & t'TAUOéd, 
& S div, 

l2 á 2J p.S P., oro 

( 4 3 d»v, 
c a t'H y . , <»ro 

• !? el ó franoAt, 

¿Jlu oparaclaasa 

JESrAf>OS-UNlD03. 

(J%I30 iPé S (•<) •'' i IC tf C íi N 
"I» - - - 1 

¿ . ' . í JPüKOAIíOS 

*ü >ea\x, bsj.y -U - . . . ; 
ía - .,Í8Í.\ ideal, J&f/ni, btte- , 

rvo-i «up»'*©! - » . . . . . . . . « i 
l a , . i , itwüi. iwV«. ' ' rVmt* i 
Co?j.-jh!., Imeri'o," a ragiñw. j 

t t ímwo 819. W •>•-*•) < 
Idem, bueau á. im.;.'*"^^ f f f 1 

uoio 10 í l í) lü••>:: .» 5 
Vi^ebrado. inferió. & regular í 

nijae^o 12 & 1Á. Idom., . . . . I 
Aum \»uti¡a<i. u" '¡& 4 ^3- Id.»- 1 
ttnxo iiperlOr, n^ áTf Jíf, ! 

Itltm fl iMt*. ^ IW « «1 Jd. • j 

t-'o.'ai'abcióú Sacosr i O'dBl d« ¿.eso en oro 
pui l l j k ü ú f r i i a i u d , 

tíffÜlk fío )IBV 
J.aÚOJiS I'U MIEL. 

T*i«rifu;ii<Sn W. - á 0'312 de peso yat JJi kiló 
A,"I .1 I¡W .1 tlUIl l ¡. '. w : 

Cvlfliia ft W-ÍIIAI' r s t ' n o . - N i I ay. 

'Miü l í í o ; ; . O. Joan B. Moró, auxiliar da 
«eomidor. 

D¡£ FRUTO;;!.-L». Joaquín Gumi. 
At copifi.—Eab^». 13 de Abril de 18F5 - — K1 

nnnHil.Hi—o—a 

CoíiEaciones de la B o t o Oficial 
«1 día 13 de Abri l de 189''. 

Bt-cu SftatlCOinUTÓa y 
uno de am^tlzaciúu 
anual 

idem, id. y 2 I d . . . , • 
Idem de anualidadei.^... 
Bllleten 1iipoteoari*s i,' r! 

I'esoro do la Isla de 
Cuba. 

Idem del Tesoro de Paor-
to-Rico • 

'Obligaolonep liipotecaria-
del Excmo. Ayunta-
oiiento de la RabanH. 
!* "iriiít'-íin...... 

Ktfnpr id, it* «mlt!4ti. 

ACCIONES. 
Baucv» Küpftflol de la Jul* 

de Ü'iU..,,. . 
ídem dol Comercio y Fe

rrocarr i l e s T /n ídos del* 
Habana y Almacenes 
de Revela 

Banco Ágrícols 
Crédito Terrltoiial Hlpo-

tecari» de la I Ú A de 
Coba 

Kmi)riís¿ de fomento y 
Nave;,'Rción del Sur 

•ÍJjmpañín de Almacene? 
¿e Hacendados 

Compañía de Akascez:»)' 
de Deposito de la Ha-
bin& 

vOompatis Alumbradc 
de Gis Ukpano-Amo-
liswi» ConiüU(U(i»„t. 

I á 2 pg D ore 

4 11 pg ü . oro 
< 35 p»? ¡T». 

Tipo to 
las 

íoDtas. 

COK-iNDANClA «UfíKMAff. «K 11IAHINA I>1ÍI. 
Af'OSTADEÜO IÍS I.A HABA .VA 

v gScUASRA l>E I^AS AIHT11.Í.AS. 
KSTADO M A Y O R . 

N« ^ociado 3V—A-nunaio. 
8'IJI'I i manilie-ti el E^cnio. Sr. Capitán General 

dul Ov-jiarlamoiito de Cartagena por comnalcacíóu 
dO 13 di-Marzo p<¿ciino pacado, te halla terminado 
ebaem^l' j r o de l c : b u Bujolí, en la isla de Menorca, y 
empozaiíi á pioetivr eu nerviolo el día 1? del actual. 

Lo que do orilaa del Hr. Comandante General de 
esto Aoostadero ce publíoa para noticia de los n&ve-
giritea. 

Habapp., 8 de Abril de 1895-Jíl Jefe de Estado 
Altyor, Pelayo ffféüimmé, S-ll 

t/OMAND t NCIA M I l , I T A l l Í>K MAUINA 
V CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA 
M'JU Buenaventura Pilón y Sterling, Capitán de Na

vio de primera datie, Segundo Jefe del Aposta 
dero, Comandante de Marín» de esta provincia 
y '.'apitáo dtd'Puerto. 

11 ice saber: Que oucontrándostí vacatíe la-plazn 
de Subdelegado de Marina de Bacuranao, ê c o l o 
ca por t-sle medio y p( r el térnjino de treinta días á 
las pcr¿on£,s quo de^ecu ocuparla, presen ten sus iue-
taucías ao6úmnti|Bdas m c'ta Comandancia dirigi-
da-i ¡i !a Supeiior AuuirifiaJ da esta Apottadero. 

ílauaiia, 2 de Abiil de 18í»f>— Énenaventura 
PiUií. 4 5 

íülIffANDANüKAOENEltAI.DELArO^TADEUO 
íiK LA HABANA 

v KKC1JADKA DE LAS ANTILLAS. 
E S T A D O J J A Y O R . 

Negociado 2'.' Jife —SoaciónJ. E. 
SeOUETAltÍA. '1 HvtÜ'Hi •'. 

A cur.ludii t «t U Kxcma, Junta ¡Cci¡i¿aiic3i de! A-
póiitudcvo CH -vísióa <í)l£bradri en el 'i.ía d^ álirir 
na cotíl'iirijo que fonárS ffecto el dfa !0 del actual í 
U a f i i ' . ' , , l - j i , t r r . , ¡vuM »i »«i.ül«iílv« d« CHtbón dar 
(l í l ' >|ue i.ao.-bllfc l i - I l i a r i l i a oí; r t l . t M p i i t t l tlurnlite ol 
trt'.i)H<'UT'i>' i ; (,•>!< rMís.^. Ínterin se ItriKc :» <!t ib '> I» 
B U l i : . .tu ib. li i t : V i '1 dicho Ouml i lu t . i lK; «o a » i . a M M 
esto medí ; & cntx.tos dei íf ü IntoXi carao eti ¿i «clori-
do tMifiOi • p»ro 4i>¡e pue-l*»! p i m n ' t l ' ' T « u s propAsi 
c<('Ue« unte iliulia J a m a en el Cl« y hora «eñala o» 
sujet ,ii l,;;-c al pliigo ile condicioneíi que baila do 
inan'tí:'st VÍ.YI !a Jtfjiiu'a del Estado M,«y.ír d e l A-
;ia,<tadei'a. 

¡HabaLa, C de Abrí) de 1895.—Ventura de Manta-
rali, oimr--'O- r.iíil <iA-*-'.-«f.í^ 
A^tuiíiiistracidndtí Iloeleuda de la Provincia 

de in Habana. 
<,'Dm|>l{3cJo lo diapaeijto eii las si coionee segonda 

? t>:r,'c¡a del iiag;aincntii vigente, para IB iiuposiclóa 
admlii.iiraci'-ii y cv^fanai ce l a Contribución indus-
Mtttj se COiiTpCB tioi- epto ¡w.edi,o álosSres. industria 
bis que oompoiien lo» gfomica qiie á contiuuaoióa se 
Expresan para que conourran al local !;_» oc^pa ti,!a 
Administración eu e l día y h o r a que ae designa á .i.n 
de que tenga lugar la elección de Siidiitos y Clasift-
oadores que han du practicar los repartos gremia-

^ DIA 35, 
A lúa 8 de la, maTuna—Tienda de libros usados. 
A las 8j id. Tiendas de pescado frito. 
A Ijif 9 id.—Carboneiías. 
A la*i Vi id.—Carnioeiíaij. 

DIA 16 
A las H de la ift:.í ina—'Ji'fe.neí ue csutiiias. 
A las H id.—Pu«slm dj t&baíVJa v cigaitol. 
A l«u 9 id.—L^cliírlas. 
A 1 a ' V id.—Corrcdoiií i de frutee, tamt.ieB, ^¿.c. 
A las 12 id—Agenten :le AduRtiaj. 

' Oivifcu do la Flaaa del día l 'í ilo abril 
\ . «MttYlCÍo ^ R » ' l ' D Í A 14. 
Je'c ¿e «'.U: El Coi'imnUi.to del 1er, batallón Casa-

A«M Voiiioi.u wi!, D, Sebastiáo Pigarríis, 
Vkita da Hoepítijí: tL^ínientade Cabullería de Pi 

z a i r i i . i t r Capitán. 
Capitanía General y Parada: lep. batallón Cacn-

dl-os Voluntario*. 
iíojolt'-,! Militar: ier. butal 6u Cazadores Volunta 

r l tó^ñ 'Wíi tB( j i r ¡ l o l j i .•<'•, .<'•' 
Hídtirí;-, te 1" iieiaa: Aítilletía do i^óroito. 
¿vy ud, ntvi do Gitnidia en el Gobierno Milltur: El 

1" de l a Plaza, I) Joeé de Pnga. 
Imaginaria en llera: E t 2V de la misma D. Ricardo 

Vlz-uez. 
Ketrsta en en ©1 Parque Central: Regimianto deIn-

íutfirfa de Isali^l Ir. Católica. 
Vigilancia; Attmerto,' 6/ cuarto.—íngeiiieioa, 2.V 

ideru.—Caballería do Pitarro, S'/' ldii^,. 
El Co^andínte S^reento Mayor, Juan Vueniet 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 13: 
Ds Hamburgo y escalas en 3 8 dias vapor alemán 

Polonia; cap. Droacher, trip. 48, tona, 2269, con 
carga, á M. Falk y Cp. 

SALIDAS 
Dia 13: 

Para Nueva York vapor amor. Segurunca, capitán 
Hsjfmann. 
Nueva Orleans vapor amer. Aransas, cap. Max-
con. 

-i—Cienfaegos vapor español Buenaventura, oapl-
tau Lazarraga. 

Para Pascagottla, goLJam, Lizsie N . Hall, capitán 
Hall. 
Delaware, B. W, boa, ñor. Borden, capitán A-
brabansen, 
Mobila, gol. am. A, Valentino, cap. Monir. 
Santiago de Cuba, vap. ing. Ovinban, capitán 
Petcrson. 

Dia 13:-
Cayo Hueso y Tampa, vapor amerloano Mascó
te, cap. HcweB, por Lawton y Hnos, 

M ^ v i m i d n t o de p a í i a j ó r o » , 
SALIERON 

Para CAYO-HUESO y TAMPA, en ol vapor 
amer. Maseotie: 

Sras. D. Manuel SanguiUy familia—Manuel Ro -
diíguee—Marcelino Aceita—José A. Franco—Lo-
retEo Río—Santos López—E. López—Pedro Nóñez 
—Juan A. do la Paz—José Diaz—Marcos Medina-
José Víctor Villanueva — Caridad Tuero—Givino 
Amaro—Pedro Calvo—Prancisce Alonso —Ramón 
Samá—José E. Hernández—Miguel Marrero-Mau
ricio Rodiíguez—Antonio Rodríguez—Emilio Martí -
nez—Plácido Valdós—Victoriano Snárez—Leocadio 
Norcña—Rogelio Martínez—Cándido Valdés Her
nández—Ana Carrera y niños—Ramón Carrera—T. 
Plores—MargarUa Alvarez—José Sánebez — -'uau 
Pia le—Ramón Amador—Carmen Moreno y 2 hijos 
—Einiquo Burgo!-.—Juan Rú-bart—C. Pértz—Anto 
nio Rodtíguez-Armando Torres—Simón Torres-
Dorotea Herrera—D. Cruz—Ramón Rodríguez—P 
Valdés—B. Mamexa—Emilio Péraz—Ignacio C. To
rres—María do la Paz - A, Beltran—Manuel Izquier
do-Mercedes S, Cruz v 2 niños—Pedro R. Garda— 
P. B. Garrido—Juan Deón—Zacarías Parreño—Ino 
cenólo García—Escolá&tina Uriano—J. A. Mruphez 
—Arturo D. Costa—Crescendo Cabrera — Hilario 
Bragado de Muñoz. 

Pan Nueva Yoik en el vapor americano "Segu 
ranea": 

Sre». D. José Pérez—José Bullía—María Estra 
da—B, P. Cerdoso-Pedr'i Cortés—Oscar Stullman 

L. Las—Gabriel O-Parrill— Pausto Garc ía -
Qrabsie A. Turdor—Auna Thomas—Samuel Prince 
—José Huboju—Loia Paul—Gracior A. Turdor—A 
Croslz—Leopoldo Pigaeroa—E, Shearver—R. Lut-
ter-High Hally. 

Para Nueva Orleans eu el v^por americano " A -
ransas:" 

Sres. D. Ileurictte Maieck—Louis Meyer—Leo-
nrr Azcárate—Jean Plerre—Gavina Nrr&ez—Ade 
niáa 1H ile tráuóito y 7 asiáticos, | 

Día 13: 
Sogua, vap. Adela, cap. Sai\Jurjo, 1700 sacos a 
¡úcar. 
Puerto Padre.Vvap. Avilés, cap. Sarjarjo, 100 
bocoyes miel, 1,700 sacos azdcar. 
Jaiuco, gol. Amado Antonio, pat, ThomaB, 100 
q. cebollas. 
< árdenas, gol. Fulísima Concepción, pat. i Pe 
rrer 1100 s. atúcar 
Ortigosa, gol Dolorita, pat. Colomar, "140 sacos 
azúcar. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre, 530 saoos a 
?úcar, 
Mariel, eol Joven Gcstrudis. pat. Palmer. 700 
sacos a z ú c a r . if o¿> 81«,,0 

» „ 1S 
—••—Ari'oyoB, gol. Mercidica, pat. Velderas: 

Ortigosa, g, 1 DJ oriti , pat, Colou^ar. 
Mariel, gul. Alt-gracia,'pat. Sastre 

—Cárde ' -as , g-il ParM.n* Cor.tíep<'iói'p Perrer, 
——Jaruco, gol! Paquetr) de Jamco, ptt Zirr-goaa. 

G¡b.a.oa, g o l 1 " V'inaicz, pat. García. 

, . - v-i..^;r(r y.b-lwiV-O 
Dtilawarp, B. W. bca. am. Matanzt-s, cap, Tiic-
son. t'Or Lina V Plai-é 
Delawate. B. W crol. am. Henry J. S'.olth, cap, 
Adam», por Ij"is V. Placé. 
Delftwaro, B. VV. b.;a am. Williau Hales, capi
tán-Siabl. por L V. Placé 
Pila.lelfi ;, g . l . sm. S, M. Bírd, cap. Memll, por 
H. B H ui el y Cp. 
Nuev.i York v^p. am. Seguranca, cap. Hofcati 
pnr Hidalgo y Cp, 
DdWát*', R, W, go". MW Olive Perkar, capi-
O'seti, por Píaatko, Hijos y Cp. 
St Nüzairs y ÍSCÍIÍH. vap. fr&ncéa La Navarro, 
cap. Ducrot, por Eiidat, Mónteos y Cp. 

'•fih.iqtiiis ¡Í̂ ÍP %«• Saín."» despaejbiftdo. 
- Cft\o Hnnáo, v T»oii-a. y sp »m. Mafóo'.t», o»-

p i t á o lIaw.M,'p-jr L-,wti.ii y lluoa t-ou t abacos 
y í f i C t o e ' ' ' . 
Cádiz y Bircelmi i . VÍ-P. Ciudad d« Santander, 
CHII, G.ir- íx. por } I . Calvo y Cp, con 1000 taba-
eos, % 0 «¡.jetiras c'grrros, 11 kilos picadura y 
efec^oá. 
Nnev>i York, vap. a m . Sarat.-.ga, cap. Boyce. 
por Hidalg-) y Cp. con 4,000 sacos az^íar, (328 
tercioti tabaco, 207,300 tabacos, 21.608 cajillas 
cigairoí 18C0 kilos cera amarilla. 378 Iros cue-
ror,, l . l f ." barrilea frutao, 1,614 bultos legumbres 
v fcfectí-,' 
Vueva Y«ik vap. e»p. Ciudad Condal, capitán 
Cadtall -.. oor M. Calvo y Cp. con 411 tercios ta
baco, 7 05)9 sacos azúcar, 487 barriles frutas y c-
foejos. 
Vigo, Coiuña, Gijóny SanUnder, v<p. e&p. Han 
Iguaclo dtí Loyolá, ca-». Alemany, vor M. Calvo 
y Cp. con 9 estuches, 17 barriles y 2,059 sacos a-
zúcar, 119.075 tabacos. 04 kilos picidnra, 817 
id cera amarilla, Si? cáteos aguardiente, i^03 ca-
jillaa cigarros y efectos, 
-Apalicbicola. gol. am. Nimrod, cap. Greene, por 
11. Ttuüa y Cp. eu lastre. 
Santiago de Cuba, vap ing, Ovinghan, cap, Pe-
tersop, por LUÍR V. Plai é on litst'p, 
Barcelona y otros, vcp, «i,p. Pío X I , cupitán l i 
ga te, p ir L-.y- hat--, Saana y Cp. con 3 estaches 
azocar, v.7.900 tabacc», TM0 cejillas cigarro», 17 
kdoti pr •¡•.dura, 3 orv-cos aguardien c y efectos 
f to. Rióó v escalaa, vap esp. Manuela, «ap. Qi-
iiísta, v r S,.brÍDoa de Herrera coi 8.000 taba-
<•...« Só-'sTOO'OaJUlus cígprvoa, 138 kilos picad i. ni 

j .f.t/tAH¡v;ia í.lhó jiíurtfjfjíA 'fc'üa l ^ i . i Ijx' 

? I airísix': '•' ' • ' • í : ' i. V. 
Cir^'ias y Barcelona, v.ip.op. J Jov*rSar,a, 
c»p. TonaB,-yór J. BaU-ells y <.'p_ 
Htt'iitiurgo y" ea, alas, VAO vlemáj Pulonii, o«-
«itár Urusclrev pir W, ¿Vik y Cp 

-D.'la w re, B W vita, t-.g. Coíihty B^ i i / cap l 
t'r. t ' 'ait por LaisV. jfflftff1vM 

! . — i * . 
P 

,ft»J n 

AGUARDIENTE DE ISLAS,-Cotizamo8 do $5^ 
á $6 garrafón, y en caja de $5 á $6 c, según marca, 

ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2^ rs. 

ALMENDRAS.—Se detallan á $10 y las nuevas á 
$11 qtl, 

ALMIDON,,—El de yuca se detalla de 7i á 9 rea
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 

ALPISTE.—Regalar existencia cotizamos de $3i 
á :$3J qtl. 

ANIS.—Escaso, do 9 á $9i qtl. 
'ARENCONES.—Ventas regulares, de 30 á 33 

cts. cajita. 
ARROZ,—Hay buenas existencias y los tipos me -

nps firmes. Se cotizan: semilla de á 7 rs. arrroba. 
Canillas: de 8| á 9 | rs. ar.; Valencia: de 9i á £J 
ar. rs. según clase. 

AVELLANAS.—Buenas existencias y se coti, 
uan de 3 á $4 qtl, 

AZAFRAN,-Cotizamos el puro flor do $7i á $7i 
libra y el compuesto de 6i á $7 libra oro. 

BACALAO—El de Noruega de $9 á $9i caja y de 
Halifax de 6 H SI; el robalo de 5i á $S» qt l . y la pes
cada de 5| á $5| qtl. 

CAFE,—Hay buenas existencias y se cotiza el ds 
Puerto Rico, de clases corrientes & bueno de $2'2i á 
afi qtl. y superior de Hacieada de $25^ á 25& qtl. 

CALAMARES,—Regulares existencias y se coti
za en T latas según marca, de $4 á $8 los 48i4. 

CEBOLLAS.—Las del país surten las nenesida-
dea del consumo y se cotizan de 15 á 17 rs. q con 4 
por 100 D. 

CERVEZA.—So cotiza marca P. P. i botellas y 
enteras á $4} docena y i botellas y \ tarros á $14^ 
neto, barril y otras marcas de $ t l a V¿ barril y la 
que se fabrica en el país á $104 barril de 84 medias 
botellas ó \ tarros. En cajas marcas Cabeza pa Pe
rro á 53 las 24(2; Salvator y Tívoll á $22 c. do 96 i 
bpts. y Perfección á $4 neto c. de 24[2 id. 

COMINOS.—Cotizamos de $8i á $9i qtl. 
CONSERVAS.—Los Pimientos en platas, se co 

tizan á $3 reales docena de latas, en J á 3i idem ; 
las Salsa de tomate \ latas á 15 rs. dea. delatas y i 
á 17 reales 

COÑAC.—El francés, clases finas, so cotizan, de 
$25 á $25 el,; corrientes, de $10^ á 12 id,, é inferior 
de $6 á id,, según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto caja, según clase, 

CHORIZOS,—Los do Asturias se venden de 9 á 
10i rs, lata. Do Bilbao de 20 á 21 ra. lata, 

ENCURTIDOS,—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12i2, á $5J; id. 12j4 
á $3^id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 15 á 10 
rs. caja de pomos chicos. 

ESCOBAS.-Las del país surten el mercado deta-
llándoao de $12 á $4i docena, según clase. 

/FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan,dase co
rrientes de $3 á $o, y superiores, á $9 las 4 c. 
Los,del país siguen detallándose de $3,50 á $7 las 4 c. 

FRIJOLES,—Los negros do Voraornz so cotizan 
de7i á re. 7i ar. y los blancos de los Estados-Unidos 
de 14} á 15* ra. ar., según tamaño, y los colorados de 
13} á ]3í rs. ar. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $2} á $8i 
caía según marca. 

GARBANZOS.--Los chicos se cotizan do 7 á 8 
rs. ar.: los medianos de 9 á 10 rs. id.; loa gordos, de 
10} á 11 reales id., y superiores á selectos de 12 á 16 
ra. ar; 

GINEBRA.—La marca "Campana" BS cotiza á 
á-$6i garrafón, á 8̂  caja de frasquera y la elaborada 
en el paí-i de $3 á $5 garrafón. 

HABICHUELAS.—De las chicas aa cotizan de 6f 
á 7 rs. 

•HARINA.—Los precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $7 á$7J saco 
Nacional de 8i á 9}. 

HIGOS.—Se detallan do 4 á 5 rs. c. los de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 

de *3 J fi $3i. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca

sea, y se cotiza de $5J á $5i caja. El amaHllo de Ro-
caniora, á $5 á 5$ caja. 

JAMONES.—La marca Melocotón y Ferrie, se co-
tUa de $ 174 á $19} qtl.,"y otraa marcas, desde $14 
6 $18 qtl. 

LACONES.—Escasea y se cotizan con demanda, 
de $3 á $3} docena, según su estado y clase. 

LICORES.—Cotkamoa clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 á $13} idem. 

LONGANIZAS.—Regulares la existencia y se co 
tiza de 4 á 4| rs. libra, 

MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $11iá 
$14} qtl., y en latas, según clases, de 12 á 18} idem. 

MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $2<! á $24 qtl. 

OREGANO.—Cotizamos de 7 á $7} qtl. 
PAPAS.—Las del pa<8 de 18 á 20 rs. quintal. 
PAPEL.—El eatrjcilla catalán ae cotiza de 23 á 

80 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem, 
el americano de ?9 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 

PASAS—Surtido y ae detallan de H ú 1" rs. caja. 
PIMENTON.—Coi la driiiianda y ae cotiza de ^9 

á $10 qtl. 
QUESOS.— Buenas existencias del do Pata-

grásy Plandea so cotizan de $2 lá $22 qiiintal. 
SAL.—La molida se cotiza de 9 á 10 ra. fant:a, 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1^ 

á 1J ra, lata, según clase y tainaiio En tabales de 16 
á 18 realii?-. 

SIDRA.-La nacional se cotiza de $3i á Sñf caja, 
getún marca. 

SUSTANCIAS.—Carnea y aves de buenos surtido, 
do $5i á $6 docena do latas, Varnts solaa de $4}i 
$6 idem, y pescado de .t4i á $4}. 

SALCHICHON.—El de Lyon, de 6| á 1 rs. libra y 
el de Arlés de 4 á 41 rs. libra. 

TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza do 
$17} fi SU griateL 

TAPAS para botellas, claao fina, á 16 rs, millar; en
trefinas, á 10 rs.; inferiores,' de 5 á 6 rs.; id. de gfai-a-
fón. drt 19 á 20 ra. millar. 

TASAJO.—Precio* Bostenidoa Cotizamos de 16 á 
á ICi rs. arroba. 

TOCINETA.—Se cotiza, según clase, da 13 á 
$ » qtl. 

VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$ñ} y grandes á $12 las cuatro cajas. 

VÍNAGRE.—El del país se cotiza da 11 á 16 rea
les garrafón, según clase. 

VINO SECO.—Con regular demanda, de $4 á 
$1} barril. 

VINO DULCE.--Con demanda, de $4 á $4* ba
rrí.* "HJPHB ií] 

VINO ALELLA,—Se hacen ventas de $32 á |;38 
los 4 cuartos, según marca. 

VINO TINTO.—Laa existencias en primeras ma
nos son regularos y loa tipoa títroea, detallándose de 
t31 4 $37 pipa. 

ievopre^correoEíraiioesei. 
|o voatrato; postel coa eí €toí»im m 

i s : t -i 
m m m 

Salará para dichos puertos diraotamsnte 
el 14 de Abril el vapor francés 

CAPITÁN DUOEOT. 
Ádffllte pasajeroc; y carga para toda E u 

ropfî  Sio Janeiro, Bnenoa Aires y M o n í í -
yiaeó wm uonoateiontoa díreotos. L o s c-o-
a-JolnulenloH de carga para Rio . Janeiro^ 
Moatevideo y Buenos Airea, deberán eips-
oiRi-ar el peso brn to en kilos y 0,1 valot en 
la feettua. 

Por cansa de ser festivos el jueves 31 y 
viernes .12, la carga se rec ib i rá ónicamento 
«1 miércoles 10 Abril , en el mnelie de Oa-
b^lcrírt y los oonoolmíeníoft deberán entre
ga! w -ol dia anterior enla1 c-áíia couBignataria 
enn ©rpectaoaoión del peso broto de la mer
ecí i oía quedando abierto e l regietro ol 8, 

fiéa bultos do tabaco, picadura, ate. (ie 
berán enviarse aniarrados y «ellados, sin 
cuyo requisito la Compañía ao m hará res 
p )?isable á las faiiax. 

No-FW admitirá n iügáa baito de tpnós di*) 
día señalado. 

Loa vaporo» da usía Oompañia Digne; 
dandu á loa senoías paa^sicoa el esmerado 
í! ato que tienen acreditado.. 

De m á s pormenores impondrán sias can 
ilgnatarlos. Amargura üítm. B, M B í D A l 
MONT'ftOS y COMP. 

4273 d8 4 ¿ 7 - 4 

Í)E HIJOS BE J. J0VER ¥ SEERA 

F h A l S T S T S A M S H Í P L I F E 
A i v í a w - Y ' o y k e n 7 0 h o r a a * 

Las ái>iá«8 vapores «correos a m e r i c a n í í 

todoa los 
dt», tm 

:iuu loa 
iî cues, llegando loa u^^jeroa & Nneva-Vork ala 
Ofinihio slgnao, pasaado por JaofcíonvUla, SavíiaBh, 
ChüiJastcn, feloLmoad, Wftshin^oji. í'ilad«1.6a y 
BttJtlmors Ue venden bt!.leí.eij para wnevn-Orlsans, 
8i. Lotiis. Chí-iato y io'Xtas lae winolpales cindadss 
ds lo» íístadoa-ÜnidM, y parj Suropa mi comldaR-
9|óa con la? m^oMa lítítan de vaporee qn« «alón da 
tí aer&-:í OÍ*. Billii.es do ida y rusl*» A SíusTa-ÍTark, 
^K' oyó *hi»r!«aEi% T-.-E ^hizv^xn» %»U&& al eax 
HDÍÍHO.,,.- <(,.-•, , .¡^i. j . - ( ' , , , j i n i1 

IIOÍ diitó ii< t'RlMi áü fs¡¡}ot «o <ifl inipiohiB ps í í -
p I:UIB ¿anciiéa dd loe OUC-Í l» 1» ruittaaa. 

t'aiis lafttj namesores, dirigirlo & sita. í..>í¡ (ljiiaa=fr-
s l r L 4 W T O y lIBWiíAXOr,, arorofcdwas ai 88. 

J. J. Fanjbtrorth 3SJ, Broadvraj, Nueva York. 
,J W. P5tfif«f»ífS 8ni3ortnt»Midétiií».—--Puerto 

E l mny acreditado vapor español 

"DEMOrrONELADAS 
CAPITAN TOREAS 

Saldrá,de la Habana F I J A M E N T E el 1S 
t>E A B H I L A L á S 10 D E Lá. M A Ñ A N A , 
cen escala eu Caibarién, D I R E C T O para 
Santa Cruz de la P a l m a , 

Paerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 

L a s Palmas de G r a n Canaria 
y Barcelona. 

Admite pasajerou do 1% 2a y 3a clase pa
ra dichos puertos. 

También admite carga incluso tabaco, 
pero no aguardiente, para, los mismos puer
to ñ. 

• Atracará á los mnellea de San José . 
' Informarán sus consignatarios 

J . B A L C S L L S ¥ COMI» S. en O. 
\ O U B A N U M . 4 3 . 

n 545 16-30 

OAPITAJI DON ÁNGEL ABAEOA 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis da 

la tarde, tocando en Sagua los domingos 7 siguiendo 
el mismo dia para Caibariín llegará á dicho puerto 
los lunes por la maQana. 

RETORNO. 
Da Caibarién saldrá loo martes á las ocho de la 

mañana, hará escala en Sagua el mismo dia, y 
llegará á á la Habana los miércoles por la maSana. 

C O N S I O N A T A S I O S 
| fin Sajfna la Grande: Sres. Puente y Torre. 
Ifin OaihariiSn. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He

rrera, san Pedro u. 6. 
NOTA,—La carga para Chinchilla pagará 28 cen 

f avos por caballo además del flete del vaDor. 
185 S12-1K 

Banco Espeiíol 4e la Isla fle Citia 
No habiéndose reunido el número suficiente de ao-

cionistas para que pudiera celebrarte la Jauta gene
ral ordinaria convocada para hoy. se ci'-a á naeTi 
Junta para el día 19 de abril próximo, á las doce; 
debiendo hacer presente á los interesado!*, que con
forma á lo prevenido en el artículo 51 de los Esta
tutos, tendrá efecto dicha Junta y ee ejecitaráu los 
acuerdos que tome, cualquiera que se Ü! número de 
accionistas que concurran. 

Habana, 30 de marzo d© 1895.—-El Oobst*»**! j f . 
Jovino G. Tnñón. 139 alt 

SOCIEDADES Y EIPEESAS 
MERCANTILES. 

Vaporea-correos Aíemaaítf 
Se ia Compañía 

m m m m m k - k m m m L 

".e las 

Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se

ñores accionistas para ana Junta general extracfrdi 
naria que se celebrará á las doce del día 26 del ac
tual en el local de la Secretaría de la Empresa/calle 
del Obispo número 27, altas, con el objeto de dar 
cuenta de las gestiones realizadas por la Directiva 
cerca de los acreedores de la Empresa; de peñeren 
conocimiento de los accionistas el proyecto de arre
glo con aquellos, y para deliberar y resolver respec
ta del mismo y de las reformas indispensables de los 
Estatutos y Reglamento. Así como para dar cuenta 
con la renuncia del Sr. Presidente y proceder al 
nombramiento del nuevo Presidente. 

Habana, abril 13 de 13¡)5.—El Secretario, Miguel 
Valdés Pita. C 657 3-14 

fe ÜlilUüd JJ 
Por acuerdo dé la Junta Directiva so saca á su

basta el día 16 del corriente, á las dos de la tardo, el 
consumo de heno y maloja que se necesita para lo» 
caballos de esta Empresa durante el término de scia 
meses. 

Los que quieran hacer proposicionos pasarán por 
esta Secretaria, situada en la calle de la Zanja nú
mero 142, donde estará do manifiesto el pliego de 
condioiones bajo las cuales se celebra la subasta. 

Habana, 6 de abril de 1895,—El Secretario. M i 
guel Lama. 4154 4-9 

Pira el HAVKJS5 7 HAMBTJSíK), coa esceJas 
<*entó«Wt en HAITÍ , SANTO DOMíJfGO y Sí". 
THOMAS, saldrá SOÍitRE E L 15 de A B R I L de 
1893 olTapoi oorrao alemS», do porte de 2893 loao-

D I 

HI 

t iát I O 

Idem, barriles 
Azúcar, estuches , 
vi»i'55u. • W^ift..Vi". 3 . 
i H\ 0̂08 '.OlMtltiB .,»:. ..<-

.tilla!' tiKtmw 
r-v,iilnn\, kilos. „. . . 
Miel de abejas, galones.. 
(Jera amarilla, kilos.. . . 
Frutas baiTilÉc 
I vtiJu rabres, bultos 
Maceras PÍÜZÍKÍ 
Aguardiente, cascos 

U 

1.09H 
61 •.401) 
2.1,687 
2.193 
6.'» 10 
1.800 

a r» 
tifi? 
205 
443 

Azúcar, sucos >.>K<. 
Azúcar, osluches 
Idem, liles 
t'alii.ao. Mi ; • •<»« . . 
iVbikftM torclilo".. .„.,•«». 
Caif-tillii- Wíwrroü 
Vicfcdara, kilos.- -
Cera amarilla, kilos 
Aguardiente, caacos, 
Frutas, 
JjtóHmhreé bultos, 
t.'uero'ii, 'íínf:. . . 

n 
17 

1.(1H9 
S70.875 
471.911 

2fi0 
2.647 

30) 
i . m 
1.641 

S7̂  

v i-:tr.:'.:i 
13 de abri l . 

10 c, de 48,2 latas galleü.un 8p tpgo $6 £0 dua. 
56 c Je 2U libras gnlletáic» Vtñas I » '-'t'q g 
"10 • aag A-Í Be» u.d, á 3 

300 tÉb .lea bíCila- «f-EO 
fi id pef-cadu $5 "5 q. 

s 00 

i'fftit-7-iiWMyM?i*r,a*ii 

WBÜMilS, 

29 á 80 pg D. ©re 

Coíl8ndftDCÍ3 $:i%'r $P ¥F,U!l y ^'apitaníi d-)l 
PtlTto do la h'¿í>anil.—í'iatai'.i «ic Cauías.—Duu 

: Enrique Preiefi 7 Jt'errín, ^aMente dio n^yío. 
Ayudante de la CofnaainJJK'la y Cap^W* da 
huerto. Fiscal de la misma. 

Por f ] presento y término de ciued ¿tas, cUp, l l s -
niü y c jMj í ia jo p»ra que comparezca en é'ta Flíoftlía 
á la peniotia.qiEWí Jiabiese encontrado u n a c¿du'a do 
reseí va expedida ¿ ^aT'or de Oaofre Cabrer y Buech, 
inscripto do esta provincia á fiti de que haga entrega 
do e l la , en la Inteligencia do' q*io transcurrido dicho 
plazo quedará salo y se procederá á io î uo b a y a l a -
gar. 

flab vt.a, 1? de AbijH di* Kl fiifeaf, $n-

. ¡JIO i¿ 1 el; ilo ¥5 75 
IÍI i .Wídvta '* f' wá 
69 pipa» vino Kau JJSIS, S?:̂  pipi,. 

t>i¡4 id, navarru los 4(4. 
0,4 i l . alella, $38 id, 

69il0 idóm mistela $1-5 Ouno 
láO p, jaló > Rocamori, $1-87 uno. 

IDO ' o velna líacamora 13-Í5 
100 s, oafé corñ.iite, á 22-97 

6ti s. id. id. id. á,$22-50 
70 s, id. líiicit nda, $05 q. 

3R0 9. «rroz Valencia $'-25 
fcfírt o. iiieulao Noruego Bdo. - ' 

f'fi c. 1 iiiari" mantpoa Palm», ?.l-25 q 
75 6, ípa#iS. $Tr f 

flOOB s. sal molida Torre Vieja, 97 cts. qíl. 
aocOrms. papel s¡arago?BDo, á £0 cts. njiua 

200 c pimientos á 3 (0. 
OT c. bonito on esc&beche á 4 00. 
52 o. idem, idtm 4 CO id. 
61 c. chccolate Fénix á 28 

300 c i sardinas en aceito 18' cts los 4[4. 

|{p«inigfH|{Up|Ht,,fUI|||| 

Comandancia Militar do Marina y C^itenía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiecaí.—Don 
Ju i') Hé'-ez y Perera, Teniente de navio de la 
Aimuda, ATníante de 1* CspHanía del Puerto, 
Piuca' de la causa inbtrnida coa ajotiyo de la co~ 
lisián habida en 21 oe Diciembre de IfiSV e»tre 
el vapor '•Ramón de riuircni'"/ bergantín gole
ta "Josefa Corufiesa." 

Pur el prosento edicto y térmiuo da treiii!a día-*, 
cito á D. Juan Hernández Enríqusz, natural del 
Cano, provincia de la Habana, que aparocia como 

j ímjcro del bergantín goleta "Josefa Ccrnñesa" 
¿ae naufragé, para que se presente en esta Fisca
lía ec u objeto de enterarle de un asunto qae lej inte
resa. 

Habana 1? d« Aorií 4a J ^ - E l Fiscal. Juliü 

ünaííwft.'fi 2^ 'Afí; i j $3 1035 
UMPORTACIOJí. 

ACEITE DE OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza
mos de yJi y 22i rs. ar. por latas, segáu tumaüo del 
envaee, 

ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada oe-
mand^; o^istencias buenas, cotizamos e l en lata» de 
23 libras de m i 20J rs. y las de 9 id. de 21J á 21$. 

ACEITE DE' MANÍ.—Regulares existencias. 
Cotizamos de 7 á 7^8. la lata. 

ACEITE DE CARBOlí.—Las fáV.icca del ¡¡.ais 
Bimpñ sinfonáo el consumo y se detalhin ' ca jas de 8 
g í S h e s á $l-:fó, ideiii áe 9 s:alones á $1-50, idem de 
10 galonea á $1-60 c £ 1 4 2 fifUlff-t'1 'Je 8 y 10 galones 
do $2-15, á $1-65, Bencina, talas de 8, 7 10 galones 
¿ $1-20. y $1-50 c a j a , respectivamente. Estos pre
cios son netoa, y «B Tfi^pro mayor de 100 caja?, 4 
PS & 

ACEITUNAS.—Las existencias sen buena y mo
derada demanda. Cotizamos manzanillas de 3 á SJ-
ra. barril; las chicas en seretas de I f á 2 rs, cuñete. 

AJOS.—Hay regularos existencias, y se cotizan 
según tamaños, de 1 á SJrs. mancuerna, 

AFRECHO.—Hay poca demanda y ae potUade 

Ys.pores-corrcos Españoles 

t í ] A D E tJAMSIAS 
ÍOL N U E V O t K A P I D O V A P O R 

AL MdNBO DE SU A0Rí3Dl'jL'ADü "';.¿'lfÍ'i,Á2í 
D. Fi'lPEllICO VENTORA, 

Süldrii dia este paerto fijamente el dia 29 
de abril, á las 2 de 1Q tiitaé', vía Cqihuñpn, 
para los de 
>i&Rtn €ru'¿ dt; la Falma 

Pijfifto do ia Orotava, 
Skütá Cruz do Tenerife y 

La» Palfiian de Q r m í laíiarla 
L a carga so Grobarcará por ol maalhi do 

Caballería hasta el dia 27 inclusiTO. 
H O T A S . 

Elte vapor e:Jtr-;rá atracado á noo de loe 
eapigoosé dfjl miieilo de Lt i i nar ,̂ mayor 
comodidad de ioá saSqroit ¡tfflimm». 

E n Caibarién el pasaje será conducido á 
C A Y O F R A N C E S por uno de los vaporea 
de eata Empresa que hacen esa carrera. 

L a casa armadora do este buque, que es 
la primera que inauguró Jos viajes directos 
dopdé eetá Isla á ¡as Canarias, y la uoícá 
qrfe exclusivaincnt)? so limita á ellos, omite 
f-':.t;)¡:í!*vs« <K» ü'Ruifest:icir-i'os rffsrentes á 
lag'ííoadlo1.it»» d» isipidea 'y Gomódutad 'úp 
tu-barco y id oxcelonto'lrato quo'oú ói se 
dispeuaa á loe reüores pasajeros, por ser to
llo ello dtíl domiüio público; así, pues, sólo 
ea.'t'oucrt-ta & poner en eonocirulonto del 
público qun el MAIflA HKRRKRA ha tido 
recientemente cotisiruido m (rlae^ow, con 
todus los adelanto» modernos, luz eléctrica, 

ventilada entrepuente, eón c/mq's de%iexfó 
y baños para el pasaje de ü1? Ádomás, es 
bien notoria su rápida marcha, por efectuar 
sus ylajfis en solo diez días. 

E l orecido número de pasajeros que ha 
ooudücidO on su viajo de marzo—573 —es la 
prueba más e'ccuento do la preferencia que 
le da el pasa i o á nuestro baque, cuyas coa-
dioiones de buen trato,-rapidez y alimenta
ción eop ^oLonamonto coroc-idas de todos 
loa que pu 1̂ j^áñ óioctijaao'sas viajes á Ca
narias, 

Se facilitan boleta3 de pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un año, á todo aquel 
que las solicite; lo mismo que C o m p á r a l a s 
citadas islas, al cargo, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Y a -
UOB y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon-
zále*. 

Entre la oficialidad del buque irá eí co
nocido y antiguo capitán D. MIOUEL GON-
ZÍJJJZ SARMIENTO, quien estará al tanto 
de las necesidades del pasaje, para que seau 
inmediatamente atendidas. 

Los billetes de pasajes se expiden por sus 
Consignatarios. 

E u la i-iabr.na, eua armadores, Sobrinos 
de Herrera. ' ' " " " ' K J 

E n Caibarién, sna armadores. Sobrinos 
de Herrera. 

E n Oienfuegos, Sres. Qjeda Hermanos. 
Eu Sagua la Grande, Sres. Puente y To-

E n Camajuaní, Sres. M. Gutiérrez y C? 
E n Placetas, Sr. D . José Ma Fortfin. 
E n Zulueta, Sr. D. Fraui isco E . Bravd 

VMPÜR CORREO 

A i ^ o i s o x n r 
c a p i t á n D . J e s ú s Liópeaj 

Saldrá «i dia 2ü de Abril á las f» ¡lo la 
taróle de Correo para 

Bsiatamiler 
y Mavre. 

Nota:—Para dar cumplimiento & la R, O. da 80 de 
Dicioml.re último, la Compañía TraíRÜántica admi
ta carga parí la Peníasuli de los < fecíos expresados 
en liuiiom» R. O. á los tipos «Iguié& âM. 

Cera $7 50 c a d a 1000 klios. 
Dulce ,, 7.ÍÍ0 ,, ,, ,. 
FrnUs exuaidas „ 5,00 fcl metro tublco. 

SI , VAPOR-CORREO 

M O N T E V Í B E O 
c a p i t á a D . K a f a e l H © s a l t 

Saldrá el dia 30 de Abril á las 10 de la 
mañana de Correo para 

Puerto E ieo , 

HaEtaudei* 
Nota:—Para dar cumplimienle í la R. OVqtf 80 

de Dicieiabr-e último, la Compañía T/asatlánlica ad
mite carga p:ira la P^nínsul!» de los ífjct ia expreuti-
Jos on la miaratt R. O. £ los tinos ligaiontes: 

(!era , $7,50 caña H 00 kilos-; 
Dulco. ,,7,50 ,, 
Pintas txLraidaa , 5,00 el met;o cúbbo, 

Admiten todos correspondencia, pasaje 
y caiga para los respectivos puntos de su 
doatino, y otros en combinación. 

Sobre detallos: informarán sus consigna-
rlos M, Calvo y Comp, Oficios núm. 28. 

« a «sna^ixia-jié'-ai e&ü l o » v i A jas* & 

A s a é r í - ' i a . 
í 3 a h a r a . a fer.i'S msa'.»4*.J 6.3, o a U i s á ^ 

iauvAd-oyf l í i 'Xu a - o i a f r i o l o » Ai*.* 
I b , a-t> y a a u ' d i - i U t i fe^-IToric i m 
Mfi4 XOi 3 0 y 3 0 l o Bftiíá m a s 

'M. - ^ « s f - e o r r a * •• • 

c a p i t á n DrQsclier. 
Para ol HAVRK, Y HAMBURGO oon asea!as 

etentualesen H A I T I . SANTO DOMINGO y 8T. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 6 DE MAYO de 1105 
el vapor correo al^mía, de poit^do i'"..'i toneladas 

iaiii-i .¡"¿a pí.:'a ; j j citüw» paeisos ) ii.»i*iiíSa 
iíi4»t.ort.uj ÍÓÜ o vaucimientos direotoH ¡¡ata un cria 
u-ímoro de puurtoo da JSDSOPA, AitESXCA 
mm, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, íogün poy -
uenoros 1̂4 «o facilitan en lu cas» consignatario. 

líOTA,—La caiga destinada 4 jiuattos on doiaáo 
ao tcoa íl Tnpor, swrá traa'ooíáadti H&mburgo (í 
en el Hfirrs, ¿ ooaf«-vl(jn<4á dsl* om^íeao. 
- Admita yAtiilero» de p»oa 7 u¿«o oaaíto» de prl-
m-jr» cásiim ÍKÍ» üi. í ao ims , Mr.ytí, Haría y Ham-
bcrgo, $. pr^tílof, ¿xiofils^s», M)lt»a {«a «aa im^andrá» 
iin •.ioutii.'nathríí.s, 

La Oía'ga te reoibripcr el Eia&Un d-* Cftísftlí.^íl». 
'.«•« corifetponileaols. ííf'.o ta iuaiV,3 «a U A^sla*»* 

Centro de la Propiedad de F incas 
Urbanas y R ú s t i c a s . Habana. 

SECRETARIA. 
En cumplimiento de lo que dispone el art. 99 del 

del Reglamento, y por disposición del Sr. Presiden
te, cito á los Sres. Asociados para la Junta General 
erdinaria que tendrá efecto á las 12 del día 20 del ac
tual en las oficinas Empedrado 42. 

En dicha Junta se leerá la Memoria anual, y la 
cnenta de los ingresos y pagos hechos dorante el año 
de 1894, y se procedei-'í £ la eleccián de Presidente, 
siete vocales propietario 1 y tres suplentes para reem
plazar á los qae üan terminado el tiempo reglamen
tarlo, siendo dos do las vacantes que han de cubrirse 
de Vocales propietarios á consecuencia del falleci
miento de loa Sres. D. Ignacie Vareas y D, Andrés 
V. Chacón. 

Habana 9 do Abril de 1895.—Ledo. Manuel Wa-
rren. 4204 4-10 

Compañía Cabana de Alumbndt; 
No h-ibioude podido celebrarse la Junta General 

ordinaria convocada para el 30 del pssado por n» 
haber concurrido los Sres accionistas en ctimero 
bastante, el Sr. Presidente ha señalado de nnevo pa
ra su celebración el 18 del comente á las l - ' t del día 
en IR Administración de la Empresa, Amargara IU 
31, disponiendo se cite á aquellos por segunda vez, 
en ia inteligencia de que, conforme al artículo 28 del 
Reglamento, se efectuará la Junta sea cual faare el 
cómero de concurrentes, y de que oportunamente »a 
procederá en la misma á la elección do cinco vacalea 
propietarios y tres suplentes para la Directiva poc 
haber cumplido cuatro de los primeros y dos de loa 
segundos el plazo reglamentario, y fallecimiento dal 
quinto de aquellos y renuncia del tercer» de loa sa
pientes. Habana, Abril 8 de 3 895.—El Secretario, 
J. M. Carbonell y Euiz. 4156 8-9 

ROS BE W M . 

8, «^itÜHsLIs 8, 

F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New York. New Or-

leaas, Milán, Torin, Roma, Veaecia, Florencia, Ñ á 
peles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bremea, Hambur
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l la , 
Lyon, México, Veraorcz, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. ^ 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife 

¥ E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, C&ibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfae
gos, Saacti Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego da 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Qibira, Pnert» 
Príncipe, Nuevitas, etc. 

C37 }56 l - E 

IlPOEfáifi 
Los vapores de esta linoa hacen escala en ano 6 

más pufirtos de la costa Norte y Sur de la IBIR de 
Culm, siempre qua lea ofrezca carga suñeiente para 
atioritar ía escüa. Dicln carga se admite para los 
puertos de su itiiif rario y tambian para 'cualquier 
otro panto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

'Para más pormonoros dirigirse á los consignatarios 
cilio de Sun Ignacio n. 54. apartado do Correo 729. 

M A R T I N , F A L K y CP. 

BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma

cenes de Regla. 
SOCIEDAD ANONIMA. 

SECRETARIA, 
Por acuerdo de 1» Junta Directiva se cita á los 

señores accionistas para celebrar Junta goner - l or
dinaria el dfa 15 ds! corriento, á las doce de la ma
ñana, eu la casa de la Sociedad callo de Mnrcaderc-s 
núm. S6, con objeto de dar cuenta con el Balance, 
Memoria ó Informes del quinto año social. 

Do conformidad con lo dispuesto en el artículo 17 
de los Estatutos, desde el día 4 del corriente, de doce 
i dos da la tarde, estarán en Secretaría á disposición 
de los señores socios, el Balance y la Memoria que 
habrá da someterse áezamen y yotación en aquel ac
to, y por la Contaduría ó Intervención so facilitaran 
cuantos datos relacionados con aquellos documentos 
deseen los señores accionistas. 

Y sa adviene que, según el artículo 13 del Regla
mento general, torán validos los acuerdos, cualquie
ra que sea el número da loa socios concurrentes, y 
qae desde el día 9, á laa horas que quedan señaladas, 
se expedirán por Secretaría las holotas á que se re
fiere el artículo 14. á fin de que la Junta pueda cons
tituirse ea punto de la hora designada 

Habana, Abril 2 de 1S95 —El Secretario interino, 
Antnnin 8 . de Bnslamanie. C 5.97 li)-3 

GIRO DE L E T R A S 
C ü l l A N U M . 4 S , 

E N T H E O B I S P O "ST O B E A P I A 
G 40 156 I R 

¡ A P Í A 25. ift* 
Hacon pagos por el cable giran letra? á corta j lar

ga vista y dan cartas de crédito sobra New York, F i -
ladelfi 1. New Orleans, San Francisco, Londres. Pa
rís, Madrid, Barcelona y ¿«más capitales y ciadadea 
importauUa de los Estados Unido» y £uropa,»sí como 
•obreíodoo los pueblos de España T SUS nroiinc'as 

Lampar i l l a , 22 , altos. 
C 567 SI2-2 Ab 

Eiiiiima le Tapores fie ItólÉijG2 

o 

Sai lu'. i : a New Voik al 20 de Abril á la-i onatry 
de la tarde. 

í^ i f t >' s>v.b¡y.>f«fc, ¿ loa « a 4» oft-ite ¿ 
tíU.-:i qr- í iít^Tiú C&ICpaSÍ» tlíiiir, KOríid'.-
iado ea sus «i&mwtM llaaM 

Tanbién BffiiÜa barao para ínglaterí«,, Hazibargo. 
Breiucn,, AiüiitvzdnB, Kotterdan, Ambem y (SkmM 
pnej'ws do Si+rojia.'V.--, a ^ c ü s i ó n t o dirgoto. 

l a íraifes se recibe haníi la víspera de la atilda. 
La e^rresponáea.jií- <álo ie realb» en h, Adníü.U-

tración 1U1 Ci'.rreoa. , . 
•SOTA. — « i j . • ) : . . . i f e t t e abíorU wutk ptflfe 

íistiifiU, &._<! ¡>«iru osW-UIJI; j'..'tL>,-í pr.rs todas la» do-
-••' •!•= ia "wal vtéiiín íWfKa;Híao imita las eíeetoii 

wi Biií ?'jmaa-..i.;j iiiioondrÁu SÜÍ> &oaaiea*ta?lci 
f/L. T^vor CP., O'Tir.?'/^ * * v 

i f t f í E l i i i í l i i S 

í api tóa Cardelnz 
Con motivo de la festividad del jueves v viernei 

próximos, demoia RU salida este buque da Baíabanó 
para Cienfriegos, Trinidad, Tucts, Jácaro, Sa')ta 
Orne, Manz-iñillo y Sanliaga de C'il»?.. 

Recibe carga para IOJ erpro^aiíoci pueno» el lába-
do 18, por el alniacijíi do Villanueva. 

Los soíioreá pesájeros deberán tomar el tren que 
parte de la Estación de Regla á las 3 y 45 de la tarde 
del citado domingo, f iendo el último vapor para al-

JEOIL, X K / X B 
CompaRia íl© seguros m ü t n o s 

contra incendiQ. 
En cumplimiento de lo qae diapone el artículo S6 

do los Estatutos, pilo par este m,eaio á loa Sres, Aso
ciados para qae sé sirvan asktir á la primera sesión 
déla Janta (ianeral ordinaria que se ha de efectuar 
á, las doce dal dia 19 delontranta Abril en las ofici
nas Empedrado n, 42, en esta capital. 

En dicha sesión, qne para qae tenga efecto eí ne
cesaria la conciirrencji de la'mttad más tino de los 
Sres, Asocicdoa, uo praeticará la lectura de la Me
moria dulas operaciones vorifleadas on el cnadragé-
símo año soaial terminado en 31 de Diciembre de 
1894, se elegirá una COIMÍSÍÓU para el exámen y glo
sa de las cuentas de dicho año y se nombrarán tres 
vocales propietarios y dos suplentes del Consejo da 
Dirección para sastitnir á igual número que hs/c ¿«v-
plido el tiempo de su cometido. 

Habana Marzo Sí) do ISSj.-.-.^i Presiden;» 
rentipo F, de Gar^y. 533 Flo-

9 9 

10 de 1895. 4229 

ÍSAKCO m i COHfJJIClO, 
F e r r o c a r r i l ^ TJíiídos de la Habana y Alma

cenes de Kügla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 

SECRETARIA. 
La Juiita Directiva on sesión de hoy, ha acordado 

repartir un cuatro por ciento en oro sobro el capital 
canzar dicho tren el qae side de Luz á las 3 y 3(). 

Sadespachien Saa Iznacio 82.—Habana. Abril 
43-10 h - l l ffC,aIiPÍL<!,ata,taae la9 ^ilídades obtenidas hasta 
•• _ naes de 1894, á los accionistas que resulten serlo en 

este día. empezando á hacorsa efectivo dicho divi 
dendo t i 16 del acfuil. 

Habana, abril 2 do Í8S5.--E1 Secrsterio interino, 
Antonio N. iU Bust-imanlc. C 593 20-3 A I 

Vi,*»-

m (je fapoíes Españoli 

Empresa Unida de Cárdenas 
y Júcaro. 

S E C H E T A E I A . 
La Directiva ha acordado qna e© distribuya á los 

iénone Acoloniatas quo lo -sean en esta fecha, un 
dividendo de 4 por JÜ0 010, á cueota de las utilida
des drl afio Eocial conieote, pudiendo aquellos cen-
rrir porta» respoctivio cuotas desde el 18 del en-
traite abril á l:i Tjíoreria da la Empreña culzada do 
la Reion ¡xív.a 53, do 12 a 3. ó á la Adminiatración 
en Cár,!5r¡p.3 dándole prevlauionto aviso. 

Habana 3:1 de marzo ele 1-S95.—El Directo? So'.re-
I Lirio. r̂ >- i:u!'sco de la Cerrr. Cu. 551 15-S1 

T X B , » p o r f c ^ s i M i l i t a 
j j I -9': (ÍNKhflHlIÍI l;'(dlMB-.-i, ü( V ,8 raro 

l.Iill'.&ilh, 
'th'iMX'tii, 
S Uaau, 
Stifo. .de C£b.-i, 

't'wací'tta 
Lt.fCLÍ¡-3,\ 

iiú'AiM iU fínevi -í'oíü: pam la Sabina y Mata/i-
• • • • .dea lost r-iR-.ooljí á ia» irs-j d« ia i-uX.., j 
\ ;í,r -. i:u-.v:.., ,•„, Fáíxi;:.; Í;í;;, (-^ ^ w i ^ | 

•ftlt^4« tt». li» ¿H'hM'.ik ;.afi»;CÍ8»V»- i Orle, lüd j u e v i í i 

i&Xî .'.f.. : \3ti '- IU- m iiiütif cío ia Sardr-; con,,» al-

E^iMW) X-1- FERNANDO PKRE1)/1. 
!Sii(tri do este puerto el dia 15 ds Abril á las 5 de 

la ^arde, para los de 

^AOl/A B?. TAWAEHi. 

n, i *• 
,5 -i-i Zi.AhA'i '^iULiJti . , 

?á& * •ít,:,,,-. U K r . 

d j ' r i i , H : B'AM Rlfá. y C? 

í .-.au.-'-.'iiif Hr li. Jutó da U-a Rio*. 

Compalií» <fel F e r r o c a r r i l m í r t i 
Oienfuegos y Vi l lac lara . 

SECRETARIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva co convoca í 

los señorf-a accionistas á junta general extraordina
ria que teiidrá fefactó él diez y «lote del entrante mes 
de Abrii á laa fioce del dia eu la casa calle del Agua
cate 128, con objeto de dar cuenta del informe de la 
comisión nombrada para la glosa de las cuenta»; ad-
virtitiudoso qua la junta tsndrá cfect T cualquiera qae 
ser t-l número do los accionistas quo concurran, por 
co liaborso reunido ála primera convocatoria, 

Habanr. Marzo 21) do 1895 —El Secretario, Áat-t 
nio S. d-* Buatamaute. C 549 10-31-

1 f P 
sV • ' i t f 

e s q u i n a á A s a a r g T a r a 
H A O E K P A G O S P O K E L Ü A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l o t e a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Noeva York, Nueva Oi W m . Veracruz Méi i -

Quintín. Dieppe. Tonlotiaa, Veaeeia, F t e r e á Ü k T i ? 
lermo, lurín, Mesina, & , así como eobre todas la laa capitales y poblaciones do 

E S P ¿ o ™ A 3 I S ^ A S C A Í T A R I A S 

H A C E N j ? A m & P O B m » C A B I . K 
FAGl-uITAI? CAR^.t ' í l>1í C S á D r í O 

y g i r a n l e t r a s & eorta y l u g a v ig ían 
KOBRE N l f . W - K O E . K . BOSTON. C H I G A d O 

H S F A Í í A M I S L A S i U A N A S J A S 

•; ;.,Í.I 5.1 % 

ffífriada en i--: exUefU Jvr,->. s/iirc -z: &¡ S wwSMM 
V S i n Pt-iro, aHqáe -Ut tafi La. UoHnf 

El roartu 36 á las t i , se raraátárfii» co-¡ ia-erver>-
ciúi del fj- cur-it.p.ia.-al lt 1 Llc.y.? í->!rlt5t., 7 piaz-sa 
praystel U i-V, .1 8S, c *;i 4Ba mets., 54 id. id. u. 6<». 
con 3,70H wta.. 7 id. crehuela n. M. oon 175 mts , 35 
piezas grano (i© «ra u. 4, con 700 u.to., 4 i I . i¿. n' 5 . 
coa 8i> rot ., .15 Id id. n. 6 con 900 ialj., r2 ;d. id. n 
7 con 1,G4U JO*, y 7 i - i . id. u 8 coa 11¡» mt i . 

Habana 10 dj Abril dt 1S9,",—ÍJe-^ovés y Qór.iez, 
4lft4 guu 

—El martas lo á las 12, r.o rematan -jon interven
ción del Hr. ccrresponsal del Llc-yd ioglés, 25 pü-zas 
lierzo blanco a.'g-.dón con 875i20 int«, por ísl en í-
8 id ra:,.; ycdri cen 502 80|4S. 

Habins 1(1 de Abril de JS35 —Grenovés v G5m»z. 
4*65 3-H 

3 5 3 X J X S ; X S 
COMPAÑIA B E S E O I T R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O . 
S í J i a b l e c i a a o n e l a ñ o 1 Q 6 6 . 

Óñciísas; Empedrado n ú m e r o 4^, 
Capital íetponsablt, iro.„. . . $ l'3.231.Ceíl-F0 

M i d a 

aíoro». Sin Pedro 8, 

VIGILANCIA. . . 
CÍTV Oí ' WAH,'.ílKíí'fO¡!l... 
PKNECA 
«AEATOGA, mié: coles . . . . . . . 
^ G Ü R A Í I C A , , . . . . . . . 
5. U M Ü B Í . , . ,. 
yUCATAN.. .„ . . . 
CITI W A ^ m ^ G - ' H ^ . . 

M arsa 
Abufl 

30 
4 
fi 

10 
m 

w 
en 

Ij» Iniatío da la tardé, ooiuo «igua: 
^ A ^ A l ' O O i ' ^rf.. .m.ws.* A;rií' ' ' ,1? 
YUCATAN.. ... » 
if Ü M Ü » I . . . . . . .VH. . « . . 8 
VICULANfllA .,.„..v,...J¿ 10 
C I T Y oy A « H i i c r n T O P í , 15 
0 £ I « A i ! ¿ . ; . .- ., ,.,.,„,,„ . . 17 
SSÍUíUVA t„„ 23 
S E G U R A Í V C A 24 
S A Í t A T O > J A . . . . . . . Z 99 

Para NaSisan, >íantls"o de Cuba r Cieafnajr.ja 
NIAGARA.. Marzo 13 
•'.v-ANTIAGO.,. „ 26 

í*aiii¡.j3B.—.!3.,l4a Uermacs vayoies y 
{>orla raidde;!, ao{,Trid^d y rogularidaí i 
os, ttenlendo comodidadea eioelento» para pesajo-

70t en saa eupaoiosaa cámaras 
CoasBG?oiiii>awoiA.~-La oon-áspouáanola aa ad

mitirá ímcámonto en la Aflni{í?íítrsiet.'n yuawal de 
Oorrao». 

Cift^A.-.-Lü t w i j i m tótiiüü t a tí nj,a»U3 d« Ca-
balisíía feíieíft la v:spara dal día dala ealida, y se 

ocaooU'os 
ác saa vi:: 

CAP'i'í'ÁN % JOSA M. TACA 
Saldrá do tuto puerto el tU2l> do Ao.-ii 6 Ja* 5 

de la tarda, par» i M d» 

CUBA, 
rí" I r Í ^ A ^ PEURO 1>E MACOIHIM 
Ib I «l»af al) 8 VOtlAjtti'-

SÍ) I ( b - > i l *j-iJci9¡p&vaím K I O » : • 
Láj.piilU*!) t-±rtt la carga da travesía uolo ie adsú 

t*.ú bsstii ol día anUrlor do !(i sa!i.lj,. 
i '' üdírSTGNATARlOS. 

*inof i',í^: »ket. Tl-sonV» Tto.-.ríiíi-.j« Vp 
^bu!/*: 3r. D. MaaxiBi da SIHÍ. 
Baracoi»: 8«fg. M o n é s j C p . 
Cuba: Sre?. Gallego, messa y Cp. 
Sai t» Domifisro; Sres. Misfuel Pon y Cp. 
S Pedro de Macoris: Sr. D . Juan Álemany. 
¿"once; ÍJrca, Fiitie Lur,dt y Cu, 
SífiyaprUe'i: Sró», Sulvals'e 5: Bp. " 
AgaallUls: Srea. VfJlf», ríó'jipfscV y Op. 
Pucriiú-Rlco: íix- :X Lüd'.t-ig Dnpífte«. 
So doepacha por BUD siMadocoa iíaíi Pedro n. h 

Sjbnlestroii bagados 
Banco Kspafiol 

bilioten del 
$ 114.-275 r.í' 

Hialeíitr.ii! pairados en or'-i.... 
Pslada á los Sres. Sal^tjs j H.irnut'o: 

p^r el siníe^U-'» del od'tiíiio BielÉta, hla 
aú aeia oourilda ol 28 do Eoero de 
1895 : 7.S29 jr, 

Por la» j>érai<la.s Kiif-iiias en 1» luaqui-
, iiiári, v eniieres 5.541 60 
Por lái p¿-rdirt».e «n las exis;encías del* 

(thlioá do jabón, veiau y ptvfonieria.. 7.921-SO 

T,.t,U packda en oro $!.2f0.9'¿7-85 
P ó l i z a s expedidas en M a r so de 1S95. 

O E O . 

1 á ü . Podro M«diavilla.... 5.C00 
1 á I >. Kstelan Fernández y Domingaez 10.000 
1 á D. Rafael Menépdes y Ailesun 1.000 
1 á I». Anselmo Rodriguen 6.000 
l á t ) * Dolores Pérez y Pérez de C » 

brera 2. uhi 
1 S D? Mercadej Sa-tcyo y Gutiérrez 

«le Gan-.í» 7.800 
l á DI1 Agueda Rodríguez 4.í>00 
3 á D . FranciHco García v FornáQüez.. 350 
t á D. Manuci Lnege y Torre» 200 
1 á !>. José iBenéndez y Fañosa 200 
1 á D ? ¡Vlaví i J osefa Sánchez de Bayer 1.5' 0 
1 á p . IJarnardo Marinex fi.000 
1 á D. Andrés Diai 5.000 
1 á loa herederos de D. Luis de Cárdenas 8.000 

Se «olio'.t'in inf 'yaes sobra laj persona» eiruiaate» 
fí eus fainilisN; 

Jaiques Merz^au. anar.to de htrenr.ia. 
Vrxtiqni* ftiiü)i-3l üu'.)i?!-rdy. 

O C:i8 4.-T4 

L i i i ñ U u 1! { M ü 

Libros de veata 

T'or G 

Total. 5S.250 

mloatos di^^eto^. 
PiiETiíS. - t í ; ftate ds ls. sarga para pañríOi As 

Sísxleo, itíré pagado DC-J aáslsntadc ea ciasods aüio-
rioaaa 6 eu ecTdvblaiñs. 

Fara E,6S pamanoios dl?i^ir«e fi b» ^jont*» E l -
4ali;o J l» Ol»»«sSa viimtw M 

OAPITÁN SAliJTJRJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos ios miér

coles S la» 5 do la tardólos días de labor v á las 13 
del dia los festivos. 

Recibe carga los miércoles hasta las 4 da la tarde 
«iníio día do labor y siendo día festivo loa martes 
hasta las 4. 

RETORNO. 
Saldrá de Paerto. Padre loa sábados y Uagará.á ia 

Habana los lunes. 
Be dnspanba pog na armadores, g»n Pedro n, 6. 

A * 85 m - \ * 

Por ana médica cuota asegura lincas y estableci
mientos mercantiles, y terTuinando el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el quo ingrese sólo 
abonará la pí.i ve proporcional correspondiente álot 
días que falten para su conclusión. 

Habana, 31 de Marzo de 1895, — El Consejero 
Director do tnrno, Victoriano Ayo.—La Comisión 
ejecutiva. V: Cardelle.—Joaquín D. de Gramas, 

62S «U 4-7 

Banco Español do la isla ée Cuba 
El Consejo de Gobierao de este Banco en sesión 

del dia de '..oy, ha acordado que los préstamos que e; 
lo sucesivo realice el Establecimiento con garantí?, 
de azúcares se verifiquen á los siguientes tipos. 

A tres meses plazo, 8 ñor 100. 
De tres á sies me?' ÍO, 10 por 10?. 

Lo que se anuncia al < para su concciaiien-
to.—Habana 8 do Abru 95.—El Gobernador, 

La tDoj- -•, por Jjiír.ez Fn«-.rv—GuVa^ 
nea—La (IsBUZádA, rcr i ' , i 1 . . — P . 
rkVPjor E. Giüpr.r—Do'u..-«-s (edic-id^ Ja l i i s K V'Vr 
F. Balart—Totum Kevoíw'.ür.i, por A. Ló u- A -
CÍI—Peña? aniba, por J. M. no Pí-reaa—M >>oe.-e-
BO, en ley y su cania, por If . Spenaor—BCaH» y M%-
rí», porp. Valdéá—Líricas Kallo? per E, 7\í.:-i'.e.](, 
PauaiáR—Mein^rjüdnm de üíinica qúirúvu-a v do 
diag:.Ó4Hc««—Maítico práctico: eafona^tUoig do lo* 
niaoi—.tíodictTiR hosoita'arlr.—La twis bacils? ,i& los 
pulm -nes, por S->e—El Dio« IVvco—Les oafiÁIcoa 11 -
raanfrf, por A. Karnengiser—Gasario ríe Ura, i tu B 
Rued t—Llcv.amí-üúéa. por S. Delyadn—D- ;„ •; -
r.-a caüsr:». Ksccr.i» y pa'.s.-j.?», per L . A Stríanu 
Cubas—La buena fima, por J. ValerH—Ooin..l-,¿ da 
vigilia ó la cocina prác-rici, ;K>V Ibar Kwa—L°«raa r 
Triones, por López S<v?a—El proVjeraa, ColwsüX ruV 
R- Labra, Gibergí., Casteíieda, Do'.z. Montcr--.' Ta-
r¡ y^y í netc-r-Cosquillafc, verto y prooH, t-or jE êña v 
G-DÍi—El delito do dvd. Ensayo UeP(;ioc¡oc;v-, ÍI.I.JW 
boas, por Sighele—Aitn de cair^mítr.r la^ ^ijére»— 
Derecho Romano, por Huctcr—Dicciatiario .¡o bir— 
bar smos ds Costa Eica—Gtí> del gnJ.vJ-ro—Lv ^ 
cestarricense—Mis versos, por J 'ü to A, Pació—^Wál-
ter í a Centro América—Cueiiios inglf.nes, por Pérer 
—Mancha que limpia, drama de Ec^cgoTay—Clavé 
telegráfica de PclV^ero^Agna pasada—El ct n3Tii1.o^ 
del traedor «le libros—Aiqxdteetña de 1SJ> tenimaa. 
por Benot—La ocuación ecaRiaiea, por Sarití&a . 
Cuatro ĉ aas," po? Pelía y GeHL 

Mapa de la Isla de Caba. 
per D. Gsrmáa Gonr.ález de Iss Peñas. 

Es el mtjor qua exuíe y rnmameu*» útil pmm U 
actual campaña. Loa ha-r en carsa:ir.a, eu UMS, «cu 
ojetea y montados eu medias v^ifs-

E L N U E Y C Í MUNDO 
Cróbiea semanal t ^ Á ^ ^ ^ a se «aUiea en Madrid. 
Saícripe:.V. aáo 5_20 ora 

E L P R O S R E S O 
ReTiít.. q aincenr.!, que ve la luz en NUOT» Yorñ. Snscli'f-ón al a f io , . . , . . , , 

C625 ftü 3-50 or». 

http://Billii.es
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HOMINGO 14 D E A B R I L DE 1895. 

C O R R E S P O N D E N C I A . 
M a d r i d 13 de marzo de 1895. 

Ouando, aceptada la fórmula de t r an
sacc ión en los asuntos de Ouba y vota
da por las Oortes la ley correspondien
te, c re íase calmada nn tanto la nervio
sa a g i t a c i ó n que o b s e r v á b a s e tiempo ha 
en esa A n t i l l a , considerando los op t i -
jDüistasJ p r ó x i m o á inaugurarse u n p ró s 
pero y fecundo periodo de orden y t ran
qui l idad , el separatismo^ mal avenido 
con el progreso y mejoramiento de los 
intereses morales y materiales de ese 
hermoso p a í s , l i a iniciado una nueva y 
temeraria c a m p a ñ a , ensayando v io len
tos esfuerzos para romper la normali-
l i dad por que hace tanto tiempo suspi
ra Cuba. 

L a circunstancia de haber coincidido 
la i n su r recc ión con las noticias del de
finitivo arreglo acordado entre los va
rios elementos, tan to insulares como 
peninsulares, do la pol í t ica nacional, 
demuestra á ju ic io de los m á s ardien
tes partidarios de las reformas hasta 
q u é punto los inzga el filibusterismo 
decisivas para el porvenir. Eepresen-
tando, como en efecto debierau repre 
sentar, dichas reformas alta y pa t r ió t i 
ca inteligencia, porque tantas veces he 
sbogado calnrosamente en mis cartas 
al DIAIBO DK LA MARINA., n o pueden 
lucnoa de ser esperadas, si las pasiones 
no vaelven á exacerbarse, como proba
ble principio de una ansiada etapa de 
engrandecimiento y de paz. Por eso 
los separatistas han querido quemar 
ahora hatsta el á l t imo cartucho en de
fensa de sus qu imé r i c a s pretensiones 
antes de que las ventajas obtenidas por 
ai piantaamieuto inmediato de la noví
sima ley ya promulgada hicieran me
nos posible pensar eu aventaras de cier
ta especie. 

E i efecto causado en Madr id y en to
da la pen ínsu la por la noticia de haber 
aparecido eu los campes de Ouba varias 
partidas rebeldes en contra de la auto
ridad de E s p a ñ a , ha sido grande. A l 
débi l gr i to lanzado en la manigua por 
ios insurrectos ha respondido la nac ión 
con un caluroso y u n á n i m e ¡Viva Espa-
fia! y todas las clases sociales, lo mismo 
las m á s a r i s toc rá t i cas que las m á s po-
p alares, se aprestan á aumentar el con-
tiogente de poderosos recursos con que 
onenta el gobierno para dominar la in
surrección. Honda amargara produ
ce en el ánimo el siniestro p ropós i to de 
los ilusos que han vnelto á ensan
grentar el suelo de Ouba,| resucitan
do ana causa, tantas veces proclamada 
como vencida. 

Eu previs ión de los acontecimien tos 
qoe pudieran surgir, el Gobierno ha 
e ¡d io oportuno reforzar nuestro ejér
cito en esa apartada región , organizan
do, en breves horas, siete batallones con 
el nombre de peninsulares, formados por 
sorteo en la debida proporción de los 
distintos cuerpos de iufanteria que 
guarnecen la pen ínsu la . Con la misma 
celeridad qae han ido los soldados se 
han arbitrado recursos para hacer fí-en-
ts á los gastos extraordinarios de la 
gnerra y de este modo, no solo se ha 
atendido oportunamente á cualquiera 
eventualidad que pudiera ocurrir , sino 
que se ha procurado acumular en Cu 
b* todos los elementos necesarios para 
la inmediata y completa ext inc ión de 
la* partidas que acaban de levantarse 
en armas. 

.So ignora el Gobierno, n i cuantos 
con pa t r ió t ica atención siguen el curso 
de todos los sucesos que pueden afeo 
tar á una de las m á s feraces comar
cas espafiolas, que la insurrección ac
tual carece de fuerzas para poner en 
peligro la integridad nacional, pero, 
conociendo, no ya la conveniencia, sino 
la necesidad de imponer la paz en 
brevís imo plazo y á toda costa, hace 
bien en extremar cuantos medios de 
acción puedan concurrir al fin que per
sigue. L a p rác t i ca ha demostrado que 
en esta clase de insurrecciones no son 
los elementos que inspiren mayor re
celo y cuidado los que hacen gala de su 
iniciativa y de su arrojo, lanzándo
se primeramente al campo, sino los 
que con m á s p rác t i ca y pericia en tales 
movimientos se reservan para luchar 
cuando ya otros les han dado hecha la 
propaganda. Ademas de esta razón 
digua de estudio no hay que olvidar que 
m á s que los insurrectos son temibles 
las condiciones del terreno y del clima 
en une se ven obligadas á combatir 
nneatríks tropas y , bajo cualquier as
pecto que el asunto se examine, resul
t a r á siempre que el aumento de fuer 
zas pura obtener sin demora la paz, pro 
du ' i i rá grandes y preciosas economías 
de sangre y de dinero. A n t e todo y 
sobre todo, conviene que la guerra no 
se estacione y que aprovechando los 
pocos d ías que aun quedan de tiem-
po relativamente beneficioso para ope 
raciones y antes de que comiencen 
las lluvias y la lucha sea m á s mole ta 
y difícil ee consiga dar ei golpe de 
gracia á la insurrección y dárse lo , co
mo muy acertadamente aconseja el in 
victo General Mar t ínez Campos, con 
Ja ene rg ía mesurada y prudente del 
que tiene conciencia de su superioridad 
sobre el adversario y procura hábil
mente dominarle con rapidez, sin ensa-
Barse con él a l vencerlo. 

flora es, por otra parte, de que nos 
s irva de algo la dolorosa experiencia 
que vamos teniendo respecto de movi
mientos insirrreccionales en nuestras 
posesiones de Ultramar y que, sin con
fiar tanto como confiamos en la facili
dad de llevar en un momento deter-
miuado y cuantas veces haga falta nues
tros hombres y nuestro dinero al otro 
lai iu del mar, pensemos sé r i amen te en 
adoptar disposiciones previsoras que 
eviten desde luego lo que con tanto 
esfuerzo nos vemos frecuentemente o 
bligados á remediar. Se impone la ur 
geacia de organizar toda clase de me 
dios poderosos de defensa para que 
no vuelva á darse ei caso de que 
la apar ic ión de una p e q u e ñ a par t ida 
baste para que todo el ejérci to espa 
Sol se ponga m á s ó menos en movimien 
to , y d e spués de gastos tanto m á s con 
siderables cnanto m á s imprevistos y de 
perturbaciones que sin motivo jus t i f i 
cado alarman, se aumente el n ú m e r o 
de nuestras tropas en Ul t ramar con 
fuerzas enviadas de prisa, predestina 

F O L L E T I N » 

FLORES, p u m s í i l l l l M M 
Las flores no tienen rival,- son las n i 

ñ a s mimadas de la Naturaleza, que 
ufana de su obra se mira en ellas, co 
sao diciendo: "Es imposible hacerlas 
m á s hermosas de lo que son." L o 
mismo han inspirado be l l í s imas obras 
de arte, que profundos sentimientos.. . 
A las flores se las ama, si no con el ex 
elusivo amor del cé lebre prisionero en 
í a conmovedora novela F i c c í o l a , con 
una predilección verdadera E n t r e 
flores nacemos, con ellas aprendemos 
á sentir; ellas adornan las i m á g e n e s de 
nuestra mayor devoción, el a l tar don
de nos prosternamos para hacer la co 
j u u n i ó n primera, el primer traje de bai
le y ellas son el primer obsequio 
que recibimos del hombre amado, y el 
recuerdo que con m á s pas ión le ofrece
mos. Son gala y adorno del traje nup
cia l : y no nos abandonan n i en la muer
te: , «1 postrer t r i b u t o de los que nos 
Zíoran se convierte en oraciones, lágri-
m a s y / t o r e s l 

H a b i t a c i ó n donde abundan iaa flores 
parece un p a r a í s o , en el cual tampoco 
deben fal tar diversas plantas. Has ta 
hace poco t iempo, las e x ó t i c a s solo es
taban permit idas á gentes adineradaej 1 
pero ahora han ¿ b a r a t a d o tan to , que 

so, hasta ut i l izarla á ú l t ima hora los 
carlistas, e l evándo la á proposición de 
ley, una incidental para que mientras 
durante las c a m p a ñ a s do Cuba y F i l i 
pinas n ingún funcionario del Estado 
pueda estar m á s adelantado en el per
cibo de sus haberes que lo e s t á n los 
Jefes y Oficiales de aquellos ejérci tos, 
sin que j a m á s , á p r e t e s t o de economías, 
pueda imponérse les á estos ú l t imos 
n i n g ú n quebranto en sus consignacio 
ues que no sufran cuantos cobren de l 
erario públ ico. 

Comprendiendo el gobierno el alean 
ce meramente circunstancial y de inte 
rés de partido de esta proposic ión se 
ha opuesto á que se tome en conside
ración, ante la maliciosa insistencia en 
apoyarla de los diputados carlistas, 
aprovechando la ocasión para declarar 
que h a r á cuanto sea preciso para que, 
con toda la posible exactitud, se satis
fagan los haberes de que so trata, den 
da sac ra t í s ima para el pa í s , pero sin 
trastornos por otra parte en el sistema 
de contabilidad establecido y sin hacer 
que las operaciones de presupuestos 
generales del Estado dependan de las 
de otros presupuestos. 

Esta cues t ión , que hubiera dado m á s 
juego, si en vez de hacerla suya los car 
listas hubiera continuado desarro 
l iándose al color de las iniciativas que 
le dieran vida y cuyo í m p e t u han mo 
derado las circuntancias, se ha resuel
to sin ruido y sin merecer siquiera la 
aquiescencia de los conservadores. 

Escribo la presente desde la cama, 
donde me retiene haoe d ías el recrude
cimiento de mis crónicas dolencias, pe
ro no quiero dejar de cumplir , siquiera 

rara es la casa, por modesta que sea, 
que no ostente muchas, muchas mace 
tas de plantas y flores. ¿Puede haber 
adorno m á s bello que éste? Palmeras 
enanas, curculipus, recurva , he léchos , 
formium tenax, begonias, sciudamus 
pertusa, polygodium morbillosum aron 
d i n a c é y otras muchas, que con las tre 
padoras saxifages dracaena, geranios, 
hiedra y fresas de la India , son para 
sala y comedor particularmente. Para 
terrazas y balcones recomiendo Useron 
volubilis , capuchinas, m&nordica balsa 
m a y otras por el estilo, trepadoras 
t amb ién . Las plantas p e q u e ñ a s requie 
ren otros aposentos, otros puestos: por 
ejemplo, encima de la mesita, cerca de 
los espejos y sobre alguna repisa. Y , 
en fin, d e t r á s del sofá de la sala, no de
jé i s de colocar, dentro de colosal mace
ta, una palmera, cuyas esbeltas y on
dulantes hojas hagan las veces de pa
bellón. ¡Hermoso dosell C u á n t a s damas 
hay a q u í que desean ese precioso ador
no en su casa y . . . .uo lo tienen! A m á s 
de ser difícil traer esa planta, su coste 
no se halla al alcance de todas las for
tunas. Ninguna de las s e ñ o r a s que 
han visto en P a r í s la comedia L ' e t r a n -
gere, olvida la palmera que Sarah Bern-
hardt hac ía colocar d e t r á s de un sofá, 
palmera que inspiraba casi tantos elo 
gios como la famosa actriz. 

H a r á cosa de un mes que hablando 
coa un amigo, hombre asaz observador, 
le p r e g u n t é q u é eoncepto le merec ía 

das, en gran parte, m á s que á aumen
tar el activo del ejérci to en campaña, á 
hacer subir, de pronto, el contingente 
de los hospitales. 

De todos modos, mientras las tropas 
se consagran principalmente á guar
necer los poblados, debe activarse la 
fácil o rgan izac ión de contra-guerrillas 
que en breves instantes y en gran nú
mero se forman siempre, merced al v a 
lor y amor á España de los naturales 
del país , dispuestos á todas horas á 
contr ibuir al éxi to de nuestra causa. 

T a m b i é n aux i l i a rá eficazmente, como 
en é p o c a s aná logas ha ocurrido, los 
trabajos nacionales, el importante y 
pa t r ió t i co Cuerpo de Voluntarios, tan 
decidido á secundar, con perfecta leal
tad é inquebrantable entusiasmo, las 
órdenes) del Gobierno español . 

No hay para qué decir, porque ser ía 
ocioso, que, hoy por hoy, la ún ica con
versación es en todas partes la conver
sación de la guerra . Kefléjase en todos 
los partidos desdó los que presumen de 
m á s conservadores hasta los que alar 
d e á n de m á s radicales, el in te rés su ore 
mo que les inspira cuanto se relaciona 
con los sucesos que ee e s t á n desarro 
liando en Cuba y como siempre que se 
t ra ta de cuestiones eminentemente na 
oionales no se oye, y justo es consignar
lo en honor de todos, más que una voz 
la voz del patriotismo. 

Convienen todo3 en que ahora m á s 
que nunca se hace indispensable el po 
aer en ejecución la ley de reíbr-
i ú a s recientemente votada por las 
Cortes, sirviendo la rebelión más bien 
de es t ímulo que de dificultad á la rea 
ijzación de un plan que hace tiempo 
debiera estarse . ya desarrollando y 
cumpliendo en beneficio de los intere
ses de Cuba. Aunque, como es natural , 
repito que se ha amortiguado el i n t e ré s 
de todas les cuestiones pol í t icas pen 
dientes y uo se habla en primer t é rmi 
no más que de la guerra, esto uo obsta, 
sin embargo, para que vaya adelan 
tando el estudio de la cues t ión de pre 
supuestos bajo el cri terio d é l a m á s es
trecha economía y procurando impedir 
los aumentos de gastos eu el personal. 
También siguen apasionando los án i 
mos asuntos de íadole particular, como 
algunos de actas, tan propensos a enar
decer el e sp í r i tu y á croar couHictes 
m á s ó menos pasajeros en las relacio 
nes de los partidos, y la misma guerra 
de Cuba sirve á menudo, en todos a-
quellos detalles que pueden ser motivo 
de apreciaciones cr í t icas mejor ó peor 
intencionadas, de materia de oposición 
á los que á diario se creen obligados, 
por r azón del puesto que ocupan en 
las C á m a r a s , á censurar al Gobierno. 

Los señores Garc í a A l i x y Eomero 
Robledo han interpelado al Gobierno 
sobre el part icular , y despojando al a-
sunto de su aspecto puramente mi l i ta r , 
que sería improcedente discutir, se han 
extendido en consideraciones no menos 
inoportunas de orden polí t ico, some
tiendo á minucioso aná l i s i s los actos 
del gobierno y haciendo coro á la pren
sa en declamaciones contra la superior 
autoridad de Cuba y en incidentes de 
menor cuan t í a como el de lamentar que 
el ba ta l lón que recientemente ha salido 
de Madr id no llevase baudera, omisión 
que cesará apenas desembarque en la 
Habana, donde se les e n t r e g a r á á to
dos los soldados que lleguen de la Pe 
n ínsu la , la correspondiente enseña na
cional, al mismo tiempo que reciben las 
armas para defenderla. 

Banderas seguramente no han de 
faltarles á los depositarios del amor 
patrio, y por si no bastaran las que o-
fioialmente han de en t regá r se les , ten 
dran otras que diputados por esa A n 
t i l l a han encargado salgan á recibirlos 
en el momento de su desembarque, por 
más que, como dijo elocuentemente el 
Minis t ro de la Guerra hablando sobre 
este punto, los soldados españoles lie 
ven siempre dentro del pecho el emble 
ma santo de la patria. 

Abr igo la firme convicción de que 
la guerra t e r m i n a r á pronto, pero no 
puedo sustraerme á la influencia de la 
a tmósfera que en este instante nos r o 
dea a q u í , haciendo la s ín tes i s de opi
niones y comentarios. 

De todos modos no me c a n s a r é de 
repetir que eu estos instantes en que el 
gobierno necesita estar revestido de la 
mayor autoridad, no creo procedentes 
las interpelaciones oposicionistas en -
caminadas á censurar nuevamente y á 
desprestigiar con incalificable ligereza 
actos y personalidades que no es pa
tr iót ico deprimir frente al enemigo. 

Al t í s imos respetos me vedan entrar 
en debatea á todas horas peligrosos y 
extenderme en consideraciones de cier
to género , n i eiquiera para lamentar el 
triste espec táculo que e s t á n ofreciendo 
al p a í s los partidarios de la oposición 
á todo trance. 

También ha circulado por el Congre 

no sea como desea r í a , el grato deber 
que me impone el para mí tan honroso 
cargo, de corresponsal del DIARIO DE 
LA MARINA.—iV. 

E L SR. GALBIS. 
E n uno de los telegramas de Ma

dr id , de nuestro servicio part icular, 
que recibimos anoche, se anuncia que 
el Gobierno Supremo ha nombrado Go
bernador del Banco E s p a ñ o l de esta 
I s l a á nuestro respetable y querido 
amigo part icular el I l t m o . Sr. D . R i 
cardo Galbis y Abol la . 

Ninguna sat isfacción m á s cumplida 
y jus ta p o d í a encontrar el señor Galbis 
en su carrera administrat iva que el 
nombramiento de un cargo por él des
empeñado otras veces, con la ilustra
ción, celo y e n e r g í a que lo caracteri
zan, y que por motivos de la m á s sus
ceptible delicadeza, renunció . 

Lo felicitamos, pues, cordialmente. 

L X j I B G r - A J D - A . -

Ayer , s ábado , l legó á Santiago de 
Cuba el vapor M . L . Vil laverde, en el 
que iban los Sres. General Moreno, 
Cabezas y Casafias, con objeto de espe
rar al General M a r t í n e z Campos, los 
cuales deben salir hoy por la m a ñ a n a 
para G u a n t á n a m o . 

La cuesti de orden público 

FLOR CROMBET. 
A las 7f de la noche de ayer se reci 

b i ó en el Gobierno G e n e r a l u n te legra
ma del Jefe de la S e c c i ó n do P o l í t i c a 
S r . C a s a ñ a s , part ic ipando haber sido 
muerto en una a c c i ó n en el Pa lmar i to 
el cabeci l la E i o r Crombet , que desem 
b a r c ó hace poco en l a p l a y a de D u a b a 
en u n i ó n de los Maceo y otros m á s . 

De nuestro corresponsal. 
Santiago de Ouba, 13 de abr i l . 

H a sido a l canzada por c u a r t a vez 
l a partida, que d e s e m b a r c ó en B a r a c o a , 
que s e g ú n noticias oficiales, se compo
n í a entre los desembarcados y los que 
se le incorporaron de 50 á 60 hombres. 

E s t e encuentro h a sido muy afortu
nado, pues han sido muertos el t i tula
do B r i g a d i e r F l o r t C r o m b e t y un t i tu
lado Coronel que se supone sea Cobrero 
ó Corona; prisioneros los t i tulados Co-
m í ü u l a n t e Por t i er , Teniente Noriega y 
Secretario de Maceo, Sa inz . So h a n 
presentado var ios da l a p a r t i d a destro
zada. 

L a s fuerzas eran compuestas de pa i 
sanofl, vo luntarios y tropa de S i m a n 
cas, las cuales se supone iban m a n d a 
das por el Teniente G a r r i d o , por ser es
ta una de las co lumnas que m á s de 
cerca s e g u í » l a p a r t i d a de Maceo. 

E s t a s not ic ias h a n producido en esta 
c iudad u n a a l e g r í a indescr ipt ible . 

Uspinosa. 

P o r noticias par t i cu lares recibidas 
de P u e r t o P r í n c i p e en esta c iudad se 
tiene conocimiento de que l a p a r t i d a 
insurrec ta que m a n d a b a P a n c h í n "Va
rona, que se h a b í a corrido á aquel la 
jur i í id i cc ióu desde V i c t o r i a de las T u 
nas , l l eva once heridos de gravedad dea-
de el encuentro de S a n Miguel de B a g á , 
y que á medida que mueren en su mar
cha, los v a enterrando en el monte, ha
biendo y a eepultado ocho. 

E n G i b a r a e s t á o r g a n i z á n d o s e u n a 
s e c c i ó n de V o l u n t a r i o » de A r t i l l e r í a , á 
la que p e r t e n e c e r á n a lgunos l icencia-
do?» de esa a r m a . H a s t a la fecha hay 
m ü s de tre inta indiv iduos inscri tos , y 
se espera que pase de eetenta s u n ú 
mero. 

M a n d a r á n esa fuerza, como tenientes 
primero y segundo, D . F r a n c i s c o de 
C a s t r o y D , Cehistino B a d í a . 

PUERTO PRÍNCIPE 

Corroborando u n a not ic ia que dimos 
hace pocos d í a s , publ i ca lo siguiente L a 
T r i b u n a de P u e r t o P r í n c i p e en s u n ú 
mero del d í a S: 

" E l sábado, rt la misma hora en que en
traba en prensa nuestro número del día, 
eran puestos en libertad los señores don 
Salvador Cisnoros Batancourt (marqués de 
Santa Lucía) don Josó Rodríguez Valdós, 
don Francisco Estrada Marín, don Romual
do Molina Mola y don Pío Otero Cosió, pre
sos, t egún digimos, como presuntos autores 
du una conspiración para alzarse en ar
mas. 

A las doa de la tarde—noticia que tam
bién adelantamos el sábado—se reunieron 
en el despacho de la primera autoridad de 
la provincia varias distinguidas personali
dades, entre ellas el señor Monteverde y 
Sedaño, presidente do la diputación provin-
cial y del partido autonomista, y el señor 
Alvarez Florez, acaudalado comerciante y 
coronel de Voluntarios. 

Dichos señorea pidieron al general Serra
no que pusiera en libertad á loa detenidos, 
respondiendo aquellos de que és tos no abri
gaban el propósito, que se lea suponía, de 
turbar la paz de que disfruta la provincia 
y el gobernador ordenó que fuesen excarce
lados. 

A las cuatro de la tarde los cinco caba
lleros citados, ya en completa libertad, ce
lebraron una conferencia con el señor Se
rrano." 

B a j o el e p í g r a f e " A t a q u e á S a n M i -
gu.'i! de N u e v i t a s por los insurgentes" 
publica lo s iguiente L a T r i b u n a del 
d í a 9; 

" E l Camagüey,—cuya decisión de no to
mar parte en aventuras revolucionarias,na
die que proceda de buena fe puede poner 
eu tela de juicio—ha visto invadido su te
rritorio por elementos extraños, proceden-
tea de la parte oriental de la Is la , que han 
venido á probar fortuna á esta provincia. 

Ayer, á las cinco de la tarde, 48 ginetes, 
casi todos blancos, al mando de D . F r a n 
cisco de Varona Tornet {Panchín) quien 
portaba mache e de cruz y revólver, y que 

un sujeto que yo, y conmigo muchas 
gentes, cons ide rábamos hombre de es
caso valer. Y el interpelado con tes tó : 

—También yo le juzgaba desfavora
blemente, pero he modificado algo esta 
opinión desde el otro d ía que fui á v i 
sitarle y v i , en el comedor de su mo
desta casita, un aquar ium con peces de 
todos colores, j u n t o al ba lcón de la de
recha, y frente al de la izquierda una 
enorme pajarera con pá ja ros de toda 
especie. Comprendiendo que esto hac ía 
las delicias de nuestro hombre, dije 
para mi capote: "Cuando as í cuida y 
atiende á estos inofensivos animalitos, 
no se rá tan insensible." Y , en efec
to: su familia y , sobre todo, su novia, 
mujer angelical y virtuosa, han conse
guido demostrarme que el a n t i p á t i c o 
merece s impa t í a 

ÍTo es esto decir que sea preciso te
ner animales en casa para sentar plaza 
de sensible y seductor. Confío, lectora, 
que comprenderás mi idea, muy distan
te de que conviertas en pajarera, pece
ra, per re r ía , n i ga t e r í a t u casa M i 
idea no es otra que la ya expuesta res
pecto de las flores, las cuales, de poder 
tener r iva l , lo tienen en los pá jaros . 
Estos, ún icamen te és tos , aciertan á de
cirles con sus trinos y gorjeos c u á n be
llas son. Y el que es bueno con los ani-
m des, es consiguiente que sea inmejo
rable con los racionales. Por lo tanto, 
se me figura, respetando, señora , ó se
ñor i t a mía, t u parecer, que tener flores 
y br i l lar los pá ja ros por su ausencia es 

45 do ellos venían armados de tercerola R e -
mington y 2 de escopetas, portando todos 
machetes de media cinta, atacaron el po
blado de San Miguel de Nuevitas, s i tuán
dose en las afueras y sosteniendo un vivo ti
roteo con la escasa guarnición hasta las 6 
de la tarde. 

A esa hora se retiraron por el camino del 
Bagá , dejando en el campo, muerto, al c i 
tado cabecilla Varona y herido de gravedad 
á Felipe Alvarez. 

L a guarnición no tuvo que lamentar baja 
alguna, si bien en la refriega quedó muerta 
una mujer vecina del pueblo y herida una 
niña, sin que se haya podido averiguar has
ta ahora cómo ocurrieron estas dolorosas 
desgracias. 

E i herido Alvarez falleció á las pocas ho
ras del suceso. 

E l teniente Padilla Instruye diligencias 
para identificar los cadáveres de ambos in
surrectos. 

Fuerzas del séptimo batallón peninsular 
siguen con un buen práctico el rastro de la 
partida. 
! —Según nuestros informes, esta partida 

procede de las Tanas, y vino al Camagüey 
con el intento de apoderarse por sorpresa 
de algunos pequeños destacamentos para 
proveerse de fusiles y cápsulas con que ar
mar á los insurrectos de aquella jurisdic
ción, que carecen de armas de fuego y de 
parque. 

E s lógico suponer que no habiendo logra
do su objeto, al verse sin jefe y rechazados 
por el país , del que tal vez imaginaron re 
cibir apoyo, los audaces aventureros hayan 
emprendido viaje de retorno hacia las T u 
nas. 

A l decir de testigos presenciales, llevan 
un herido atravesado eu un caballo y otro 
con un brazo roto. f M \ , W 

. — L a persona que en carta particular nos 
proporciona estos datos, elogia el compor
tamiento d- las fuerzas de Tarragona y 
Guardia Civil. 

Ambos cuerpos consumieron 40 cartuchos 
Mauser por plaza. 

—Han salido numerosas fuerzas en per
secución de la partida. 

E L GENERAL SALCEDO. 
C o n este e p í g r a f e publ ica lo siguiente 

E l Porvenir do B a r a c o a : 
Vox populi, vox coeli; y haciéndonos eco 

de la voz pública, es que tenemos la satis
facción de consignar que el Salcedo, en los 
pocos días que lleva recorriendo la jurisdic
ción, hase captado unánimes simpatías. 

L a s nobles palabras que , tanto aquí co
mo on Holguín, pronunció á su llegada, con • 
firmándolas ya con hechos, y los habitantes 
de nuestros campos tuvieron ya ocasión de 
convencerse de que ese distinguido jefe, fiel 
intérprete de los sentimientos del Grobierno, 
posee especial empeño en proteger y ampa
rar al hombre pacífico trabajador, sin tener 
en cuenta los antecedente políticos de cada 
uno. 

Otras veces lo dijimos y habremos de re 
petirlo hoy: Epaña, siempre magnánima y 
generosa, acoge benévola al que arrepentí 
do viene á sus brazos; pero aabrá castigar 
con mano fuerte á los traatornadores del or
den y mal avenidos con la tranquilidad p ú 
blica. 

P 
E L P A D R E I S L A . 

A b r i l 13 de 1714. 

El célebre j e su í t a español . Padre Jo 
eé Francisco de Isla, cuyo nacimiento, 
oourrido en la ciudad de Segovia, eon-
memoraroos hoy, adqu i r ió alta nombra 
dla por sus escritos de lina crí t ioa, en 
los que ha sobresaliado como ninguno. 
La H i s t o r i a de F r a y Gerundio de Oam 
pazas , a l ias Zotes, que escribió después 
de habar demostrado su talento en las 
ciencias eclusiást icas, de sempeñando 
diversas cá t ed ra s , es la m á s completa 
s á t i r a que se ha escrito contra los pre 
dicadores vulgares, que hab ían introdu
cido en el pú ip i to un estilo pedreste, que 
contrastaba con la severidad que exige 
la oratoria sagrada. ISo pocos disgus
tos le acar reó esta obra, tan digna de 
encomio, llegando á prohibir su circula
ción el t r ibunal de la Fej pero andando 
el tiempo y mejorando el gusto, el Pa
dre Isla qm dó completamente vindica
do por el públ ico, que ap l aud ió sus es
fuerzos, genera l i zándose su lectura. 
Esto no obstante, el tegundo tomo t u 
vo que publicarse en ei extranjero, si 
bien m á s tarde fueron diversas bis edi
ciones que se hicieron en Espada. 

Otra d é l a s publicaciones que honran 
al Padre lela es el O H B l a s de S a n t i 
l lana, traducido del que se dice que 
compuso en francés M . Le^age, si bien 
diversos crít icos y el mismo traductor 
aseguran que fué compuesto por un 
autor anónimo en 1735, durante el mi 
nisterio del Conde duque de Olivares, 
y denunciada al Gobierno, fué prohibí 
da su impresión, emigrando á. Francia 
su axitor con una copia que fué á parar 
á manos de Lesage, el que la ver t ió a 
su idioma, dándo le mayor ex tens ión . 
Todo esto se comprueba con el manus 
crito original que ex is t ía eu la bibliote
ca del Escorial, y aun los biógrafos fran
ceses lo creen así , porque nadie que no 
sea español puede conocer y describir 
tan exactamente los secretas del gabi 
uete de Madrid , las intrigas de la corte, 
los neos y costumbres de su pueblo, y 
sobre todo, el colorido nacional que tan
to cautiva en la novela. 

Las Cartas de J u a n de la E n c i n a es 
otra sá t i r a muy ingeniosa del Padre Id 
la, que falleció on 1783 en Bolonia, don 
de hab ía ti jado su residencia d e s p u é s 
de la expuls ión de los J e s u í t a s de Ee 
paña . 

D, C A R L O S I B A N E Z . 
Abri l 14 de 1825. 

4^ E n e r o 28 de 1891. 
E l sábio general español D. Cárlos Ibañ^z 

de Ibañez de Ibero, obtuvo en los últ imos 
años de su vida ei titulo de Marqués de 
Mulhacen y es una de las más hermosas ti 
guras de la España científica del presente 
siglo. Perteneció al ejército, al cuerpo ta 
cultativo de Ingenieros, y aunque tomó par
te en varias campañas , dist inguiéndose en 
todas, no son los méritos de las armas los 
que más enaltecieron su nombre. 

E n noviembre de 1853 se le nombró indi
viduo de la comisión encargada de formar 
uu mapa general de España. E l aparato con 
que so habían de realizar los trabajos por 
esta comisión fué proyectado por él y por 
otro oficial, y construido en París bajo su 
dirección. E n 1857 ascendió Ibañez por an 
t igüedad á primer comandante de ingenie
ros. Continuando los trabajos geodésicos, 
dirigió la medición de la base central de 
la triangulación geodésica de España en la 
provincia de Toledo, cerca de Madridejoa 
Es ta operación, que por sí sola era bastan
te para asegurar la reputación científica 
del ingeniero español, mereció entusiastas 
elogios de nacionales y extranjeros. E n se
sión públ ica de la Academia de Ciencias de 
París, de 2 de mayo de 1863, se calificaba 

casi, casi, como tener afición á la poe
sía y no recordar un solo verso. Vamos, 
algo as í como d e j a r á las flores sin som
bra ¡Sin sombras no hay relie-
vel A d e m á s , y r e m o n t á n d o n o s menos, 
hay que sentir afecto por los pájaros ; 
es imposible sustraerse á la s i m p a t í a 
que inspiran. Son como los n iños , ino 
feneivos, delicados, alegres, bonitos 
y t ambién como los n iños , al nacer 
el d í a levantan nuestro esp í r i tu , por 
abatido que se halle, con las regocija» 
das notas de su canto. Unos y otros son 
la a legr ía de la casa. 

E l perro es el amigo del hombre, y 
hasta me atrevo á decir que forma par
te de la familia. A s í lo ha demostrado 
y lo demuestra el buen animal en dis
tintas ocasiones. Es inteligente, agra
decido; lo mismo part icipa de nuestras 
a legr ías que de nuestras penas. E n el 
descanso, as í como en el trabajo, ah í 
e s t á él , el primero siempre. IsTos i n t e 
rroga con la mirada para saber q u é de
be hacer, deseoso de ser ú t i l ; busca en 
la obscuridad y nos advierte el peligro 
y no le falta sino hablar y reir; ¡pe
ro esto fuera ya demasiado! Entonces 
es casi seguro que supiera m á s que mu
chos racionales. 

Sin embargo, nada de lo dicho dis
culpa que consagremos al pá ja ro , al 
perro, al gato n i á animal ninguno, 
igual predilección que á una persona. 

D í a s pasados, " la señora de la casa" 
relataba w un^rt amigas qae h a b í a n ido 
á visitarla; Jas angustias queeataban 

la citada medición de memorable operación 
ciéntifica, de non plus ultra "que no era 
posible superar". Por el mérito que con
trajo dirigiendo la construcción, experi
mentos y cálculos relativos al aparato de 
medir bases para los trabajos de E s p a ñ a / 
fué condecorado con la encomienda de Car
los I I I . 

E u 1859 se le confió otra importantísima 
comisión. Tratábase de emprender en E s 
paña la costosísima obra de un catastro 
parcelarlo de la riqueza rústica y urbana, 
un trabajo perpótuo de topografía, encami
nado á seguir todos los cambios que sufre 
la propiedad al pasar de unas á otras ma
nos, al acumularse ó dividirse por herencia 
ó enagenación. Creyó el gobierno necesario 
primeramente un estudio concienzudo y de
tallado, hecho por quien poseyese los vas
tos conocimientos que materia tan comple 
j a requería, y eligió al entonces coronel 
Ibañez, al que se encomendó con tal propó
sito uu viaje científico por todas las nacio
nes de Europa. A l mismo tiempo debía es
tudiar en todas ellas los sistemas seguidos 
on la formación y publicación de ana res-, 
pectivos mapas topográficos, encargar á 
distintos artistas, según su criterio, la cons
trucción de muchos instrumentos, mapas y 
otros objetos militares con destino al Depó
sito de la Guerra. A su regreso dió cuen
ta de los resultados de BU viaje en una Me
moria que contiene preciosas noticias, y a-
oompañada de riquísima colección de pla
nos, modelos y documentos administrativos 
referentes á los citados estudios. 

E n 1859 publicó con otro jefe el primer 
volumen do los trabajos geodésicos de E s -
pana, titulado: "Experiencias hechas con 
el aparato de medir bases pertenecíante 
á la Comisión del mapa de España"; fué 
traducido al francés y muy elogiado en el 
extranjero. 

Eiegiio individuo de número de la Aca
demia de Ciencias Exactas, Fís icas y Natu
rales, al tomar posesión leyó un discurso 
sobre el "origen y progresos de los intru-
mentos de Astronomía y Geodesia". Secre
tario de la Sección Geográfica de la Junta 
general de Estadística, fué designado por 
la Sección de Ciencias exactas de la Aca
demia para ocupar la plaza de secretario. 

Habiendo solicitado el gobierno egipcio 
que el emperador de los franceses interpu
siera sus buenos oficios cerca del gobierno 
español para que la regla de medir bases 
geodésicas, que por encargo del primero se 
había construido en París, se comparase 
con la que pof eía la comisión militar del 
mapa de España, el gobierno español acce
dió á sus deseos, y designó á Ibañez, en
tonces teniente coronel de ingenieros, para 
que, en unión del astrónomo Dmael Effeu-
di, delegado del gobierno egipcio, llevase á 
cabo la citada operación. Como resultado 
de la misma escribió Ibañez una Memoria, 
que publicó la Academia de Ciencias por la 
importancia de este trabajo. E l Instituto 
Egipcio le eligió unánime y espontánea
mente individuo correspondiente. 

E n 1865 se le encargó que realizara en 
París las experiencias para determinar el 
coeficiente de dilatación de la regla del a-
parato Ibáñez de medir bases, que se cons 
truía en los talleres de Brunner con destino 
al primer distrito geodésico catastral, y 
luego so lo comisionó para practicar tam
bién en París los experimentos necesarios 
para la construcción de tres luces con gran
des retícetores destinados á las observacio
nes nocturnas que había de llevar, á cabo 
para el enlace geodésico de las islas Balea
res al Continente, trabajo que comentó per
sonalmente. 

Contóse Ibáñez entre los principales fun
dadores de la Asociación Geodésica luter-
nacional para la medición de arcos de me
ridiano y de paralelos en Europa, compues 
ta, sobre todo, de noruegos, suecos, dina
marqueses, alemanes ó italianos. Antes ha
bía ssistido, como representante do España, 
á una juata de geodestas en Neufchatol, y á 
nombre de nuestro gobierno ofreció el con
curso de España para la medición y pro
longación de un arco de meridiano limitado 
al Norte por las islas Shetland y al Sur por 
el S ahara. Su proposición fué aceptada y 
facilitó el nacimiento de la asociación arri 
ba dicha, á la que prestó sin duda grandes 
servicios, pues fué elevado á su presidencia 
varias veces, siendo elegido para este cargo 
por unanimidad en tres distintas ocasiones, 
cuando sólo era mariscal de campo y en la 
sociedad había nueve Tenientes Generales 
de los diferentes ejércitos de Europa y die
ciseis directores de Observatorios as tronó
micos. "España, había dicho el general 
Baoyer, decano de los geodestas, ha trazado 
un proyecto do trabajos tal, que, s ise rea
lizara, obscurecería todo cuanto en eldomi 
nio de la Geodesia se ha intentado en el 
Continente". Esto proyecto, debido á I b á 
ñez, se ha realizado completamente. 

Otros muchos ó importantes trabajos, 
científicos, cuya enumeración exigiría largo 
espacio, realizó el general Ibáñez, que des
de 1872 hasta pocos meses antes de su 
muerte dirigió el Instituto Geográfico y 
Estadíst ico de España . Con su muerte per 
dió nuestra patria uno de loa hombres que 
raáa la han honrado por su saber y sus tra 
bajos, unánimemente enaltecidos. 

13 rBiiolicla ei Emiia. 
Con ft cha 27 de marzo ú i t imo dice el 

J o u r n a l des F a b r i c - n t s de Sucre, ha 
blando de la ex tens ión de la siembra 
de remolacha, que cada vez son me 
nos seguras las probabilidades de ana 
diminución importante en relación al 
año anterior y que ¡'U el (jomerdo no se 
cuenta con la posibilidad de una dife
rencia apreciable cuanto al oreoio de 20 
á 22 francos para la remola de 7o; y ge-
ueriilmente se acepta que el cult ivo y 
mejora del precio del azúcar de ja rá un 
peco más de margen á los fabricantes. 
El mencionado periódico dice, por su 
cuenta, que es demasiado temprano pa 
ra eaber t.'o qué medida la baja del pre
cio del azúcar y de la remolacha influi
rá faobre la supeificie consagrada á di-
cbn planta. 

Respecto á les d e m á s países del con
tinente, los trabíijos de los campos han 
sufrido uu retraso muy sensible. Los 
cultivadores alemanes, aus t r í acos , bel
gas, etc., han acabado por aceptar la 
reducción del precio impuesto por la 
baja de los azúcares , y la disminución 
da las siembras europeas no parece a l 
canzar las proporciones anunciadas ha 
ee algunas semanas. La perspectiva 
de uu déficit eu Ouba, la reducción de 
las estimaciones de la producción euro
pea, la mejora reciente del precio del 
azúcar han infandido alguna confianza 
á los cultivadores y á los fabricantes. 
Es preciso no olvidar, sin emb.wgo, que 
é menos de un progreso inesperado en 
el consumo universal, la c a m p a ñ a pró 
xima se a b r i r á con un es stock visible 
especialmente elevado. 

M . Licht , de May deburgo, ha reduci
do sus estimaciones de producc ión en 
25,000 tniielfldas para Alemania. Para 
el conjunto de Europa, admite hoy una 
produooión de 4.886 000 toneladas con
t ra 3.889,845 en 1894 95, lo que hace 
aqbender el excedente d é l a actual cam 
paña á 996,000 toneladas en vez de 
1.021,000 que indica la es t imación del 
mes úl t imo (febrero). Ouanto ft las co 

pasando unas hué r fanas porque no te 
nían amparo en la t ierra Estas pobre 
cicas eran xwienteí? muy allegadas de 
las visitantes, que permanecieron im 
pifdbles al escuchar relación tan con 
mo Isidora; pero en cambio se enterne
cieron al oír referir poco d e s p u é s , á la 
misma s e ñ o r a de la casa, que h a b í a re 
cogido de la calle un perro recién naci 
do, al cual criaba con b iberón . " ¡ P o b r e 
ci tol" , decía una. "Angel i to!" llegó á 
ladrar la otra. Pero nada de eso sor 
p rend ióme tanto, á pesar de sorpren 
derme t an t í s imo , como oír decir á la 
d u e ñ a de la casa, no bien las otras se 
fueron:—Estas amigas mías son inme
jorables; tienen un corazón do oro. 

A l oir esto, no pude remediarlo; me 
echó á reir; pero, recordando aquello 
de 

¡ M e r io porque me r ío , 
por no ponerme á l l o r a r ! 

Todo perro delicado y lindo es " n n 
amo á quien servir." Eesulta sumamen 
te violento, en part icular para toda 
persona que va de vis i ta , eso de que el 
perri l lo de la casa no cese de ladrarla, 
porque á m á s de ser molesto y peligro
so, nos hace sentar plaza de e n t r e me t í 
dos. A las pruebas me remito. 

— E l otro d ía comet í la imprudencia 
—decía un caballero—de penetrar en 
uaa caaa cuya d u e ñ a no p o d í a ó no 
que r í a recibir, 

—¿Por q u é hizo V d . eso?—le p r é g u n 

colonias, el mismo estadístico reduce 
en 25,000 toneladas un cálculo, obser
vado, además, que una nueva reduc-
cíónsería imposible. 

MAL 
1 CsjetiUaa 

de • • ' 
cigarros. Tabacos 

D 
Existencia anter ior . . . . 
. Isidro Gutiérrez " E m i 
lio Castelar" 540 cageti-
Uas Panetelas pectoral 
hebra y 460 Elocuentes 
algodón corrientes 1.000 

Total 30.632 
Habana, 13 de abril de 1895. 

T [ Í T ¡ l í m 

29.632 38.150 

38.150 

Amcar .—Á. causa de las fleíitas de la Se 
mana Santa, nuestro mercado ha estado 
destituido de animación, y no espera algu
na actividad hasta después de Pascuas. 

L a s transacciones que se han efectuado 
han sido de poca importancia, habiendo 
pagado los especuladores precios llenos por 
casi todas las partidas ofrecidas á la venta. 

Los tenedores no demuestran deseos de 
operar, y ofrecen escasaments sus frutos y 
los exportadores compran todas las partidas 
que pueden obtener á precios razonables. 

Nuestro mercado está sostenido, y coti
zamos según las ventas hechas de 3f á 4 rs. 
arroba por centrífuga en sacos, pol. Ü6i97. 

Las ventas realizadas do que se tiene no
ticias son: 

2000 sacos cent. pol. (J()^!)7 á 4 rs. a-
rroba. 

1000 id. id. pol. Wi96f, á 4 rs. ar. 
793 id. id. pol. 97}, á 4 rs. ar. al costa

do del buque. 
2000 id. Id. p d. 97 á 4.1[32 rs en Ma

tanzas. 
1691 id. id. pol. 96, á 3.81 rs. ar. 
lOoü id. id. pol. 98, reservado. 
1000 id. id. pol. 96i , á 4 ra. ar. 
1000 id. id. pol. 96 á 4.03 rs. ar. 

600 id. id. pol. 96, á 3.70 ra. ar. 
L o existencia en esta ciudad es la si

guiente: 
Sacos. Bocoyes. 

E n l? de enero de 1895 85944 
Kecibido desde esa fe

cha 1060356 

32 

160 

Total 1140300 
Exportado. . . 376156 

192 
122 

Existencia 10 de abril 
de 1895 770144 

ídem id. id. de 1894 . . . . 568085 
70 

444 

Cambios: Cotizamoa: £ , de 18 á l 8 i p g 
P.; Currency, corta vista, de 7 7 i p § ífy 
Francos, á 3 días vista, de 3} á 3 i p g P.; 

Durante la semaua se han vendido: £ 
80,000, de 18 á 19^ p g P.; Currency, 
$450 000 de 7 i á 8 p g P; Francos, 500,000, 
á 3 * p g P. , y $350,000. 

Metál ico—Durante la semana se han im 
portado $774,318 en oro y en lo que va do 
año, $1.431,762 contra $5.015,255 en igual 
periodo de 1894. No ha habido exportación 
en la semana. 

Tabaco.—La exportación de la semana 
comprende: 3,533 tercios de tabaco en rama, 
2.060,230 tabacos torcidos; 650.662cajetillas 
de cigarros, y 25.647^ kilos de picadura; 
v e n lo que va de año: 107,698 tercios, 
46.431,212 tabacos torcidos, 10.891,246 ca
jetillas de cigarros, y 764 039J kilos de pi
cadura; contra: 79.841 de los primeros, 
34 300,338 de los segundos, 10.740,483 de 
las terceras y 169,373 de los ú l t imos , en 
misma fecha del año próximo pasado. 

NECROLOGIA. 
; E n la m a ñ a n a de ayer r e c i b i ó cr is 

t i ana s e p u l t u r a en el cementerio de Oo-
lón el c a d á v e r de l a que en v i d a fué 
modelo de esposa y madre S r a . Da M a 
ría O u é , v i u d a de A l a y e t o . E n v i a m o s á 
su ^preciable famil ia nuestro sincero 
p é s a m e y que Dios acoja en s u seno el 
a l m a de l a ü n a d a . 

COEEEO EXTRANJERO. 

A L E M A N I A 
KL ANIVERSARIO DE BI3ÍIA.RCK. 

Berl ín lu de abril.—Todos los edificios pú 
híleos y la mayor parte de los particulares 
ostentan banderas y colgaduras con loa co
lorea nacioualeá en honor del príncipe de 
Bismarck, que cumple hoy 80 años. Los 
alumnos de las escuelas públicas se han reu
nido eata mañana para escuchar el elogio 
del antiguo cauciller. 

Un gran número de establecimientos co
merciales han cerrado sus puertas y las 
príucipales calles de la capital presentan un 
a.spuuto animadísimo. Todos los teatros 
dcin representaciones especiales, procedidas 
de un prólogo de actualidad. 

E l Monitor del Imperio publica un artículo 
relacionado con laa fiestas que Alemania ce
lebra hoy y dice: " E l príncipe de Bismarck 
cumple hoy 80 años. L a s inuumerablea prue
bas do amor y veneración que ha recibido 
durante las últ imas semanas demuestran 
que ía consideración de quo es objeto Bis-
aian k como fundador del poderío y de la 
grandeza de Alemania está grabada con 
caracteres indelebles en el corazón del pue
blo alemán. Quiera el cielo escuchar los 
votos ferviente» que los alemases hacen hoy 
por el bienestar del viejo canciller y pueda 
el hijo del cual Alemania está orgullosa, 
asistir todavía durante numerosos años al 
desenvolvimiento y afianzamiento de la obra 
de la unidad alemana, que realizó en servi
cio del glorioso emperador y héroe." 

Seiscientos alumnos de las escuelas supe
riores de Stutgart han tomado parte anoche 
eu una retreta portando hachones y desíi-
iando ante el monumento quo se ha levan 
tado eu honor de Bismarck. 

E l emperador volverá el miércoles á Kle l , 
para asistir al lanzamiento de un nuevo 
crucero que l levará el nombre de Bismarck. 

Friedrichsruhe, 1? de a b r i l — E á las pri
meras horas de la mañana numeroeos trenes 
han conducido aquí millares de personas 
venidas de todos los puntos del imperio pa
ra felicitar al príncipe de Bismarck con 
ocasión de su cumpleaños. A l a s o u c e uua 
comioión del regimiento de coraceros, del 
cual el príncipe es coronel honorario, se pre
sentó en el castillo. A esta comisión han 
seguido una multitud de otras representa
ciones descosas de felicitar al ex canciller, 
Geñahlndose entro ellas la de los profesores 
de laa universidades y la de los senadores 
de 11 amburge, Lubeck y Bromen. 

Cuatro mil estudiantes representando las 
diversas universidades do Alemania, han 
llegado á las dos de la tarde al castillo en 
cuya terraza on correcta formación espera 
biu la llegada de Bismarck, recibiéndolo 
con las mayores aclamaciouea de entusias
mo cuando ee presentó. Uno de loa estu-
dianiea encargado de dirigir la palabra al 
príncipe, leyó uu mensaje do felicitación y 
le ofreció un regalo, producto de una suscrip
ción hecha entre los estudiantes con ese ob
jeto. 

—¡Tomal por culpado nn endiablado 
perro quo no cesó de ladrar en cuanto 
me abrieron la puerta y que al verme 
se de«gañi tó Razón por la cual no 
me enteré bien de qne la señora uo re
cibía, y creyéndola vísi t íe , me introduje 
de rondón en su gabinete. 

Efjo de que una mujer se e n c a r i ñ e 
con el perro al extremo de que és te no 
la abandone y ella hable del animal co
mo si so t ratara de un niño, es cosa que 
subleva. E l t é rmino medio, en eso co
mo en todo, es lo que da mejores resul 
tados, Y es igualmente exagerado, 
paco agradable, ó como se diga, que u-
na dama principal vaya en coche ó á 
pie acompañada siempre del perro. 
Pase que ta l suceda de vez en cuando; 
pero hacer de ello inveterada costum-
br-e se me antoja que no e s t á bien 
Y eso de ver á un liombre muy hom
bre, digne ce beau i i tre l a , a c o m p a ñ a d o 
del gal güi to , eso, eso e s t á muy mal. 

Hemos convenido en qne los gatos, 
aunque ú t i les para ext i rpar ratones y 
ratas, son animales cursis . Ninguna 
dama elegante los quiere; no tienen 
part ido sino con los n iños y con alguna 
que otra anciana de humilde clase. No 
tienen, n i deben tener, s egún las leyes 
de la elegancia, acceso en las habita-
Jetones principales. Su sitio e s t á en la 
cjciaa, jnute al fogón. Los de Ango 
ra non uu poquito más comme i l 
fant; sa lea permite que pasen al gabi-

E n contestación á las felicitaciones que le 
dirigieron los estudiantes, el príncipe de 
Bismarck pronunció el siguiente discurso: 

"Nosotros estamos resueltos á conservar 
el imperio de Alemania tal como está. A l e 
mania era poderosa en la época de los Car-
lovingios; pero los Hohenstaufen sajones le 
hicieron perder la situación que ocupaba y 
han sido necesarios casi seiscientos anos pa
ra reconquistar ese poderío. Los desenvol
vimientos políticos se producen como las 
formaciones geológicas; así que no se debe 
juzgar con ligereza la obra de los jefes del 
gobierno. Esto quiere decir que á media
dos de este siglo próximo la historia podrá 
hacerme una justicia imparcial. 

"Yo gozo con ver vuestro entusiasmo y 
soy feliz también al ser testigo de que los 
alemanes no abandonan en la edad madura 
lo que les entus iasmó en su juventud. L a 
semilla depositada en vuestros corazones 
por Guillermo I dará seguramente los frutos 
en un porvenir más ó menos lejano. Yo es
pero que continuareis siendo tan alemanes 
yí patriotas como lo sois en el día de hoy. 
Los hombres no arrancan de su corazón las 
ráiees profundas del sentimiento nacional; 
por eso mismo los quo emigran permanecen 
fieles á este sentimiento, de Lo cual tengo 
l i s pruebas hoy por los centenares de miles 
de alemanes que se hallan establecidos en 
4 m é r i c a , Australia, Africa y otros países, los 
chales tienen todavía arraigado el senti
miento de la patria por la que combatieron 
bravamente. Ellos se acuerdan de mí y me 
envían sus felicitaciones. Los combates l i
brados para realizar la unidad alemana co
menzaron por la lucha contra el Schleswlg 
y. Holstein, que fué el prólogo de aquella 
guerra con Austria, de la que resultaron 
oónsocuencias beneficiosas para nuestra pa 
tria. Estos combates comprendiendo Sa-
dowa y la guerra con Francia fueron nece
sarios para obtener la unidad. 

: "Después de Sadowa mi preocupac ión 
principal fué procurar que la guerra con 
Francia no estallase demasiado pronto, áfln 
de que nonos viésemos forzados á romper 
las hostilidades sin estar bien preparados 
para ello. Después de la gnerra franco-
alemana muchos creían que nos hallaría
mos obligados á atacar de nuevo á Francia 
cinco años más tarde. De temer era esto, 
en efecto; pero del mantenimiento de la 
paz he hecho la exclusiva tarea de mi vida. 
L a Alemania ha conseguido lo que necesita 
ba. Los alemanes no sueñan con nuevas 
conquistas. No aspiran á lo que yo podría 
llamar las violencias bonapartistas. E l vi
cio de las conquistas á cualquier precio no 
entra en el espíritu germánico. Prefirien
do la equidad y la justicia, siempre fui par
tidario de la paz, y para mantenerla estuvo 
dispuesto á sacrificar loa intereses secun
darios. E l poderoso puede hacer concesio
nes. Ni Samoani las islas Carolinas va
lían la guerra que otras naciones menos 
fuertes habrían emprendido quizás para 
obtenerles. 

Conservemos lo que tenemos; no tema
mos ni á los que se hallan disgustados con 
nuestra unidad, ni á las facciones interio
res que entre sí disputan. Largo tiempo 
hace qua las disputas existen en Alemania. 
Pero en todas nuestras luchas, es preciso 
que tengamos un terreno de concentración, 
y este punto de reunión es el imperio de 
Alemania. Marchemos al lado de nuestro 
emperador. Inspirándome en este senti
miento, es pido tres vivas calurosos y en
tusiastas por su majestad el emperador 
(-Juíllermo." 

; Eltdiscurso del príncipe de Bismarck fué 
seguido de las aclamaciones de los estu
diantes. Los aplausos y los vivas duraron 
muchos minutos. 

; E l príncipe de Bismarck ha recibido des
pachos do felicitación del emperador F r a u -
cisco José, del conde Kalnoky, del rey Hnm 
borto y dol Sr. Crispí. 

Leipsíck 1'.' de abri l .—La nueva estatua 
del príncipe de Bismarck levantada en la 
plaza de Augusto ha sido inaugurada á 
media noche. E l paseo y las calles do los 
alrededores estaban iluminado s por la e-
lectricidad. Muchos millares de personas 
han recorrido las principales calles de la 
población. 

Munich 1° de afiríi.—Un gran festival se 
verificó ayer tarde en Odeonsaal. E l actor 
Possart leyó un poema en honor de Bis
marck, escrito por Pablo Heyso. Hoy la 
ciudad ha tomado el aspecto de las gran
des fiestas hal lándose todas las casas ador
nadas coa cortinas. Uua gran manifesta
ción en honor de Bismarck se efectuó esta 
tarde en la plaza Real. Todas las ciudades 
de Baviera han enviado telegramas de fe
licitación al viejo canciller. 

Eu Augsburgo se ha celebrado el aniver-
sado con nn entusiasmo indescriptible flo
tando los colores nacionales sobre todos los 
edificios. E n el teatro Stad, se ha verifica 
do una gran función de gala y durante el 
dia se han hecho muchas demostraciones 
populares. 

N O T I C I A S " J U D I C I A L E S . 

A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencla,proce-

dentes del Juzgado de Marlanao, las autos 
intestados de don Josó MisruellRodríguez y 
Angulo y de doña Josefa Mena y Santana. 

Tu mbión se ha recibida del mismo J u z 
gado la tercería de mejor derecho promovi
da por la sociedad de Cagigal y Bruñel , á 
consecuencia del juicio ejecutivo que sigue 
don Antonio María de Herrera, contra don 
Josó da Jesús Herrera y Cárdenas. 

8 S Ñ A L A M I B N T O S P A B A M A Ñ A X A . 

S a l a de lo Oiv i l . 
Declarativos de menor cuant ía seguidos 

por don Cesáreo Galbán y Galbán contra 
don Gabina Galbán, en cobro de pesos. Po
nente: señor Pampillon. Letrado: Ldo. R o 
dríguez de Armas. Procurador: Sr. Va ldés 
Hartado. Juzgado, del Pilar. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S 0 U A I . E 9 

Sáoeíón 1* 
Contra E . A. J . , por falsa denuncia. Po

nente: señor Pagés . Fiscal : señor Calvo. 
Acusador; Dr, Gener. Defensor: Ldo . V a 
rona y González del Valle. Procuradores: 
Sres. Valdés y López. Juzgado, de la C a 
tedral. 

Contra Arturo Alqu ízary otro, por hurto. 
Ponente, señor Pagés , Fiscal: señor Calvo. 
Defensores: Dr. Zequeira y Ldo. Rivas y 
Fuxet. Procuradores: señorea Sterling y 
Villar. Juzgado, de la Catedral. 

Secretario,. Ldo. Oloardo. 
Sección 2" 
Contra Juan García Gómez, por homici

dio. Ponente: señor Pardo. F i sca l : señor 
López Aldazábal . Acusador: Ldo . Mesa y 
Domínguez . Defensor: Dr. Revilla, Procu
radores: señores Vi l lar y Perelra. Juzgado, 
del Pilar. 

Secretario, Ledo. Llerandi. 
S e c c i ó n E x t r a o r d i n a r i a . 
Contra Eduardo San Jul ián v otros, por 

estafa. Ponente: señor P a g é s . F isca l : señar 
Calvo. Dafonsores: Ldos. L a n c í s y P e n d á s . 
Procuradores: Ldos. Vi l lar y Pereira. Juz 
gado, de la Catedral. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 

ADUANA D F / L A H A B A N A . 

CRONICA GENERAL, 
A y e r tarde en t ró en puerto proceden

te de Puerto Eico y escalas el vapor 
mercante nación al J u l i a , conduciendo 
43 pasajeros. Entre és tos se encuentra 
el Teniente d-a Navio señor F e r n á n d e z 
Arias . 
I Atdmismo salieron de este puerto el 
Seguranza para Nueva Y o i k , con carga 
y 29 pasajeros; A r a n s a s , para Nueva 
Orleans, oon 20; Mascotte, para C a j o 
Hueso y Tampa con la correspondencia 
y 74 pasajeros, y Buenaventura, para 
Cienfuegos. 

R K G A U B A O l ó l í . 
Pesos. Ota. 
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Correspondencia de la Isla. 
S a n Antonio de h s Baños , ) 

abril 11 de 1895. i 
Señor Director del DIAEIO DE LA 

MAEINA. 
Distinguido correligionario: 
De acuerdo con la inmensa mayoría del 

país , estamoalos habitantes de esta Villa, 
ansiando los momentos on que arribe á las 
playas cubanas el invicto General Martínez 
Campos; porque el nombre del Pacificador 
simboliza en la época actual, para la nación 
española, la paz y la cumplida solución de 
los arduos problemas que á todos nos inte
resan. 

Bien conocida es la deplorable situación 
económica que venimos atravesando, mer
ced á las múlt iples contrariedades y obs
táculos que se han sucedido en el trascurso 
de estos úl t imos tiempos y que han cerrado 
los mercados extranjeros á los do3 únicos 
frutos, azúcar y tabaco, que constituí en 
hoy la única riqueza de estos pueblos. 

Y a antes de ahora era sentida la necesi
dad Imperiosa de que personalidad tan rec
ta é influyente en los destinos de la nación, 
llegara á estas apartadas regiones, para que 
con su competente autoridad, con sano é 
imparcial criterio, informara á las altos po
deres de nuestra verdadera situación, para 
que se impusiera pronto y eficaz remedio á 
los males que todos deploramos y que aca
barían por sumirnos en espantosa miseria, 

Lamentable es que su viaje sea ocasiona
do por los sucesos revolncionarios de Orien
te, pero de todos modos mucho tendrá qne 
agradecerle el país , como agradece y reco
noce la conducta sabia y previsora del dig
nís imo General Calleja, para quien loa hom
bres senpatos no tienen m á s quo palabras 
encomiás t i cas , por el tacto con que supo 
localizar aquel movimiento y la cordura que 
ha presidido en todos sus actos, durante el 
período de su residencia al pie dei Gobierno 
y Capitanfa General de esta Is la. De ello 
puede hacer gala el General Calleja, porque 
sin duda alguna esta será una de sus mayo
res glorias, cuyo recuerdo quedará grabado 
eu la conciencia de todes los amantes de la 
tranquilidad y del orden. 

Respecto de.esta villa, en lo que se refiere 
al trabajo materialr poco ó nada favorable 
ocurre que merezca mención, ni se alientan 
futuras esperanzas en los contados talleres 
existentes, viéndose por esta causa obliga
dos los obreros á emigrar á otros pueblos 
de la Isla ó al extranjero, por la carencia 
absoluta de recursos con que atender á sus 
más aprecniantes necesidades. No obstante, 
una empresa particular ha comenzado la 
implantación del acueducto y otra se pro
pone realizar en breve tiempo el proyecto 
del alumbrado eléctrico, paralizado por su
puestas informalidades del contratista que 

iu ' ' H ^ ^ l 
Y antes de terminar, voy á permitirme 

cumplir un deber que estimo de concioncla, 
por tratarse de una obra cuyo modesto au
tor, e lDf . Del Monte, merece cuantos elo
gios puedan hacerse en su obsequio, tenien
do muy en cuenta las actuales circunstan
cias económicas que se atraviesan. Se trata 
de la Es tac ión Sanitaria, única que aqc 
existe gracias al celo y desinterés de su fun
dador, pues hace tres meses que está insta
lada prestando sus valiosos servicios ofi
ciales y públicos, sin haber recibido más 
remuneración que los 75 pesos acordados 
por el Ayuntamiento para gastos de insta
lación y sin percibir posteriormente la can
tidad ofrecida como subvención para el pa
go de casa y material. 

Otras publicaciones se han ocupado an-
teriormonto del excelente estado de la re
ferida E s t a c i ó n Sanitaria, montada á Ja 
altura do las mejores que pueden existir en 
esta Isla, con modernos aparatos y lo que 
se ha estimado por el doctor Del Moral co
mo indispensables para efectuar ciertas 
operaciones y ciertos' tratamientos. Pero 
esto quo el público ha sabido estimar eu lo 
práctico, ha pasado poco menos que desa
percibido para nuestro Ayuntamiento, que 
no ha tenido sin duda tiempo disponible 
para ocuparse en sus sesiones ordinarias 
de cuestión tan primordial, tratándose da 
un asunto que atañe directamente á los in
tereses d é l a comunidad que representan y 
administran esos señores Concejales. 

Véase el extracto que hacemos de los 
extractos publicados mensualmente por el 
señor Del Moral y que sometemos á la con
sideración del lector. 

Constan an loa libros de su ordenada ad
ministración, que se inscribieron t«n el pri
mer trimestre 163 enfermos, correspondien
do de és tos 25 á heridas y lesiones y los res-
tantos á enfermedades comunes. De aque
llos se han curado 90; cont inúan en trata
mientos 46; dejaron de concurrir y fallecie
ron 6. H a n originado esos enfermos 353 
consultas, 115 curaciones á lesiones y ope
raciones, de estas 10 sin accidentes conse
cutivos, por contar con la garant ía de las 
curas asépt icas . Y preguntamos: ¿Debe el 
Ayuntamiento continuar mirando con tan 
censurable apat ía la obra del doctor Del 
Moral? Hay casos en que el deber se im
pone, y en este que estiman todos de im
periosa necesidad—por sus resultados fa
vorables—toca á esos señores Concejales 
gestionar sobre el particular para el pron
to cumplimiento de lo acordado. 

Nuestra cosecha de tabaco, abundante y 
de superior calidad, hace concebir algunas 
esperanzas á los agricultores, pero sin que 
hasta el presente se noten la animación y 
ofertas de otros a ñ o s . 

Sin otro particular queda de usted afmo. 
cotreligionario. 

E l Oorresponsal. 

E L PENTAGRAMA.—La revista musi
cal de este nombre, que ve la luz sema 
nalmente en Madr id , bajo la dirección 
de D . Luis Gracia, ha logrado alcanzar 
grandes s i m p a t í a s eu esta capital, so
bre todo entre los amantes del arte lí
rico porque contiene, especialmente pi
ra ellos, importantes y variadísima» 
materias alusivas al referido arte. 

El semanario a r t í s t i co de referene 
ofrece, a d e m á s de sus amenos trabajo 
literarios, excelentes y exactos fotog 
bados de los priacipales compositor 
y artistas del mundo, y regala á SUBÍ 
bonados una notable pieza musical 
da mes, as í como otros varios objet 
de importante valor. 

Su agencia en esta ciudad está á car
go de nuestro amigo y compañero en 
preus* Isidoro G a r c í a Ar ias , que tiei 
su domicilio y despacho en la callo 
Sau J o s é n ú m e r o 38. Al l í podrán ob
tener m á s pormenores sobre el partk 

Y deseando, lectora, que t u v ida se 
deslice entre flores; que loa p á j a r o s m á s 
bellos arrullen t u contento, pero no 
sientas exagerada predi lección p o r n i n 
g ú u ser irracional, deseo igualmente 
quo este articulejo no te parezca de los 
porros. 

Más no me juzgues vana n i digas, re
firiéndote á raí, que todos los gatos quie
ren zapatos. 

SALOICÉ NÚiÍBZ Y T O P E T Í . 

No muy lejos, en la cima 
de la cuesta obscura y calva, 
empinado, temeroso, 
un castillo se levanta. 

Es la noche, y regocijos 
hay en él de ñ e s t a grata, 
pues el eco a l aire vuela 
con alegres carcajadas. 

Y en el á m b i t o discurren 
brindis, f é rv idas cantatas, 
y el fragor con que resuenan 
contra el suelo las espadas. 

Y remeda el són voluble 
de la brisa lenta y vaga, 
ya una voz que audaz se eng r í e , 
ya lisonjas que se bajan. 

All í e s t á n los vencedores 

all í e s t á n , juntos en coro, 
¡los juglares que los cantan! 

Mientras tanto, en el camino 
que conduce al fuerte alcázar , 
una joven yace en t ierra 
con la veste ensangrentada. 

Mancha el lodo su alba frente; 
y en su m ó r b i d a garganta, 
del l a d r ó n , del asesino, 
a ú n prendida e s t á la daga. 

¡Qué orfandad y qué silencio! 
N i gemidos, n i plegarias; 
n i la urna que a t a v í a n 
virginales rosas blancas! 

Mas ¿qué ruido sordo viene? 
¿Es el mar que ronco bramaf 
¿Será el v iento que las hojas 
de los á rbo l e s arrastra? 

Oon el ancho pico abierto, 
¡oh cr i ie l dolor del alma! 
las hambrientas aves torvas 
ya fa t íd icas avanzan. 

¡Ay! l lorad la joven muerta.,., 
insepulta, solitaria, 
no a l canzó , por su desdicha, 
n i aun la paz de sus entraSaa! 

Mientras tanto, en el castillo 
los guerreros se regalan, 
y repiten los juglares 
los acordes de sus arpas. 

JACINTO GTJTIÉEEEZ-OOLL. 
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lar las personas qao deseen abobarse 
al expresado periódico, que es a la vez 
agencia teatral. 

Los NIÑOS MÚSICOS.—El señor Cop 
piDger, director de la Eeal O ü s a rte Be
neficencia, ha tenido la feliz idea de 
formar una banda de, rcúji'-a Í on los 
niños acogidos eu aquel u^fablecimien
to, habiéndose elegido al efecto 50 de 
13 años de edad. De este modo la B e 
neficencia de la Habana t e n d r á su mú 
sica al igual de las de Madr id , Cádiz y 
B iicelona. 

Para la const i tución y dirección de la 
indicada banda ha sido designado el 
distinguido profesor señor Ealuy, jefe 
asimismo de la famosa de Santa Ceci
l ia . 

Felicitamos, pues, al señor Ooppin-
ger por ese pensamiento qne pronto lie 
v a r á á t é rmino, en pro de la beneficen
cia, y t ambién por la elección del cita
do maestro. 

CASINO ESPAÑOL.—La mayor ía de 
las señori tas , acompañadas por sus ma-
más , se pasaron el d ía ayer recorrien
do tiendas con objeto de comprar cin
tas, guantes, peinetas, abanicos, perfu
mería, para engalarse como ellaa saben 
haaerlo, y asistir hoy á las ocho y me
dia de la noche al soberbio baile de sala 
dispuesto por el "Casino Españo l" , y 
con el cual celebra la subida á los cielos 
de nuestro Señor Jesucristo. 

Anoche en los teatros y en las reunio
nes particulares quedaron citadas mu
chas polkas, piezas de cuadro y danzas 
que ha de tocar dentro de algunas ho 
ras en tan regios salones el inimitable 
Valenzuela. ¡Ohjuven tud , apasionada 
por el baile!, ¡oh juventud primave
ra de la vida! 

PABTIDA.—Nuestro amigo particular 
don Narciso López, dueño de la I m 
prenta " E l Trabajo", se embarcó para 
la Pen ínsu la el viernes en el vapor "San 
Ignacio de Loyola," á donde se dirige 
con objeto de recuperar la salud perdi
da. Le deseamos una feliz t r aves ía y 
que pronto tengamos el gusto de verlo 
entre nosotros libre de toda dolencia. 

E L O E E S EN ABUNDANCIA.—El dueño 
del magnífico j a r d í n " E l Valenciano," 
sito en la]ealle 9* esquinará D , en el Ve 
dado se ¿frece a l públ ico para adornar 
salones y patios, contando a l efecto con 
gran n á m e r o de macisos con plantas 
escogidas; para bouquets de flores con 
destino á banquetes y bailes y para 
t o l o lo que comprende la floricultura. 
Ea aquellos terrenos, cubiertos de rosa
les, claveles, azucenas, jazmines, pen
samientos, dalias y amapolas hay cua
trocientas matas de cocos que se reali
zan á precios módicos. Como Valencia 
es la tierra de los jardines, el referido 
jardín lleva el nombre de " E l Valencia
no" por su riqueza en florea selectas y 
de exquisito aroma. Por úl t imo, todas 
las personas que gusten, pueden visi tar 
aquel encantado para í so . 

ALMENDAEES Y HABANA.—-Reñido 
será el encuentro que ce leb ra rán esta 
tarde en los terrenos de Carlos I I I , estos 
dos colosos. 

Si logra el Habana ganar el match, 
será el campeón de la segunda seriej si 
pierde la partida, al club rojo se le mo
j a rán los papeles. 

E L TÚ.—El tú más dulce que puede 
pronunciarse es el tu ryón . 

A su vez el tú más frío y triste á un 
tiempo es el Ulmulo. 

E l más sospechoso el tu-no. 
E l m á s florido el tu Upán . 
E l más abundante el tu t ip léa . 
El m á s redondo el tu ho. 
E l tú m á s despegado, el menos cari

ñoso, es el tu fo; siempre repele. 
El que más alto figura en el orden 

humano es el tu p é . 
E l más simple é l tu rulato. 
E l más ruidoso el tu-multo. 
E l menos claro ea el íi* pido. 
El más suave y musical el T u la. 
E i más an t ipá t i co el tu-desoo. 
E l m á s mil i tar es el T u rena. 
E l más severo, ordinariamente, es 

el tu tor. 
El más entretenido el tu-te. 

Por últ imo, el móa antiguo tu que se 
ha pronunciado fué el T ú bal, hijo de 
Jafet y nieto de Nnó. 

Los TEATROS.—TacJ».—La Compa
ñía d ramát ica qne ocupa este coliseo 
anuncia para hoy, la divert ida come
dia, en 4 actos, Villa^-Tulaf arreglo del 
famoso Vi ta l A z a . E l papel de "Oona 
tantino Cebolleta" corre á cargo de 
don L-opoldo Barón .—A las 8. 

JPayreí—Despedida de la C o m p a ñ í a 
Infantil de Zarauela.—A la una dé la 
tarde; la zarzuela en dos actos, J31 M i s ' 
wo-Demonio y el juguete ÍHl Gorro F r i 
gio.—A las 8: M a r i n a y N i ñ a Pancha . 

Albisu.—Cuatro tandas forman el 
programa de hoy, domingo: A las 74: 
J M Oran Vía, por C. Mar t í nez .—A las 
8^ y 9¿: la zarzuela, en dos actoa, M a r i 
na, por la G i l del Real, Buzzi , Laflta y 
Roqueta.—A las 10J: Caramelo, por la 
retrechera Concha.—La propia com
pañ ía ensaya l a obra en dos aotow, " L a 
Hija de) Barba" 

VACUNA.—Hoy, domingo, se admi 
nistraen las Sacr is t ías del Cerro y Ve
dado, de 0 á 10. 

E l lunes, en el Centro de Vacuna, 
Empedrado 30, de 12 á 1. 

Toaos ESPAÑOLES.—Son de la mis 
ma Sevilla, de la g a n a d e r í a de Torres 
Cortina, los seis cornúpetos que han de 
l id iar hoy en Carlos I I I las cuadrillas 
de los barbianes Color ín y F a l o m a r , 
quienes se lucirán en el capeo y con el 
estoque en la di i íBtra, como también se 
lucirán eu su faena los picadores y los 
banderilleros. La corrida comienza á 
las 4 de la tarde. Lallena el Empresa
rio desea ver la plaza llena y á fe que 
si el tiempo no se dascom pono, llena la 
verá Lallena. 

BAILE DE SALA.—Recordamos á los 
socios y simpatizadores del prestigioso 
"Liceo de Regla", que hoy, domin
go de Resnrrecoión, t end rá efecto en 
saa espléndidos salones el gran baile de 
sala del que ya hemon hablado, y que 
promete quedar con extraordinario l u 
cimiento, en vista de l a animación que 
reina para asistir á esa fiesta. Toca rá 
Fóliz Cruz y se admiten nocios hasta 
últ ima hora. 

REAL ACADEMIA DE CIENCIAS MÉ
DICAS, FÍSICAS Y NATURALES..— Esta 
Cjrporación celebrará sesión públ ica 
ordinaria el domingo 14 de loa corrien
tes, á la una y media de la tarde, eu 
su local alto (calle de Cuba, ex Con
vento de San Agus t ín ) con la siguiente 

Orden del día.— 1? Informe en cau
sa por lesiones; por el Dr . Riva.—2o I n 
forme sobre el estado mental de un 
procesado; Dr. Saenz.—3o Comunica 
ción sobre el suero antidif térico; por el 
De. Silverio. 

Vacuna,—Se administra g r á t i s todos 
los sábados en la Academia, de 12 á 1 
por los profesores de la Sub-Comisión 
respectiva, estando de turno este mes 
los doctores Garc ía y Machado. 

Habana, 13 de abri l de 1895.—El 
Secretario General, D r . V . de la O u a r 
d ia . 

L A SEMANA QUE VIENE —Sát i ra 
contra los holgazanes. 

Lunes, que, á rienda tendida, 
vas del martes empujado, 
¡cuántas veces te he fiado 
la corrección de mi vida! 
—¡Te vas! ¡La dejas sumida 
un dudas desgarradoras! 
Pero, al fin, algo mejoras 
mi condición, pues hoy siento 
m á s vivo el remordimiento 
de haber perdido tus horas. 

¡Oh, martes! N o me importunes 
con los apodos que tienes; 
pues á hacer fecunda vienes 
la esterilidad del lunes. 
Como tú te desayunes, 
haciendo dar un respingo 
á mi inspiración, u n pingo 
colgaré en tu templo en pago, 
y, aunque te llamen aciago, 
serás para mí domingo. 

A . López de A y a l a . 
Utíá FIERA - - üona Gertrudis tiene 

au genio insoportable. 

¡ Q u é gana usted en esa casa? pre
g u n t ó al criado que la sufre. 

Y me c o n t e s t ó mirando á las a l tu 
ras: 

— E s t o y ganando el cielo. 

Sueño dorado de las madres os tener un 
biju robusto, oam». vigoroso. Nada más fá
cil. Antes de nacer, la criatnra encuentra 
en la sangre de la propia madre las subs
tancias que forman BU cuerpo, y por lo tan
to la sangre materna ha de ser rica ó el ni
ño £erá débil y enfermizo. Para suministrar 
á la sangre las calidades deseables, se re
cota hoy durante los últ imos meses del em
barazo, el Vino ó el Jarabe de Dusnrt, al 
lactofosfato de cal, que da maravillosos re
sultados. 

Para producir la esencia de sándalo pu
ro, se necesitan aparatos de desti lación 
que muy pocos farmacéuticos pueden po
seer; por otro lado, la esencia de sándalo 
que se encuentra en el comercio está gene
ralmente mezclada con esencia de cedro ó 
copaiba, cuya acción sobre los ríñones es 
nefasta. Por el contrario, las cápsulas de 
Sándalo Midy contienen la esencia pura 
procedente del sándalo comprado directa
mente en Mysore. 

F O S F A T I N A FALIÉRES. ¿fimenfo de/os Niños. 

M í i ile l i t t DersoMl. 
L A NON P L U S U L T R A 

DE LAS AGUAS MINERALES DE MESA, 

Gertiáco: que con el AG UA DE INSALUS eo 
obtiene, á poco do haberla uaado, ventajosos reaulta-
doa en las diapepsias y afecciones de la vejiga. 

Dr. Gonzalo Aróstegui, 
Módico de la Casa de Beneficencia y Maternidad. 
Depósito: llomagosa y Cp, Inquisidor 19. 
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Este conocido y popular establecimiento 
ofrece á las apreclables familias de esta ca
pital en los días de Semana Santa, exce
lentes refrigerios, así como un espléndido y 
variado surtido de exquisitos sorbetes, ere 
ma, mantecados, tortonis, leche fría y del 
tiempo, lunch variado y frutas de todas 
clases. 

E l bello sexo será debidamente atendido 
en el salón especial destinado al efecto. 

E l Anón del Prado. 
Prado 110. 

C 649 
Teléfono 616 
y la- lü 2d-l l 

Casino Español de la Habana, 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 

SECUETAEIA. 
E l Domingo de Resurrección, 14 del mea 

actual, tendrá efecto en los salones de este 
Instituto un gran BAILE DE SALA. 

L a s puertas se abrirán ú, las ocho y el 
baile empezará á las nueve. 

E s indiapeneable la presentación del re 
cibo del corriente mes para tener acceso á 
loa salones. 

Habana, (! de abril de 1895,—El Vocal 
Secretario, fteruardioo G . Pola, 

OBISPO 92, 
R E A . L I Z A . todas las obras de Dere

cho, Medioina, Cienc ias , F a r m a c i a , L i 
t eratura á precios fabulosos, pues las 
vende con un 30 por ciento de pér 
dida. 

A d m i t e ofertas por el estableci
miento. 

MERINO. 
Ü G 4 2 al t 8 9 

m » 14 DX ABRIL 
El Circular está en Jatún del Monja, 
Ooinirigo, (do EosurroccicSn) SJUIOÍ Tiburcio y 

Valeriano, mártires y el beatro Pedro Gonzílez Tel-
mo. patrono de los marineros y Santa Ijidurina. 

Este es, dice el Profeta, el día feliz que hizo el Se
ñor, celebrémosle con todo el gozo y alegría de so
mos capaoso. ¿Hubo jamás motivo más justo i)ara 
alegrarnos que la reaarrección del Salradorf Este 
misterio es la prueba invencible de todos los o*rcs; 
es el fundamento de nuestra religión; la prenda fe-
gura de nuestra t'u'.icidad, la base de nuestra fi», y el 
áncora de nuestra esperanza Jesucristo re'usitado, 
dice San Atanasio. ha hecho que la vida de los hom
bres tea una fiesta continua: ningún dolor, ningún 
temor debe turbar ya nuestra etperanza, nada tiene 
da vacilacte ni de Incierto; pero nuestro Maestro re
sucita para nunca m.'U morir, nosotros no podemo» 
ya morir sino para volver á vivir. Hemos llorado á 
Jesucristo y así es justo que habiendo seatido los do
lores é ignominias de su muert?, tengamos parta eu 
la doria y eu el gozo fio su triui;fo. 

Manifiesta su alegría todo el universo, dicen les 
Profetas: maniliesta psr iodo el mundo enceste dia 
afortunado los írritos y cá&tioos de gozo para cele 
brar un triunfo que debe hacernos & todos dicho 
sos. 

Dia 15. 
Santas Basilisa y Anastasia vírgenes y mártires y 

María de la Cabeza, se celebra en San Isidro, y sau 
Victoriano, mártir. 

FIESTAS EL LUNES Y MARTES, 
Misas Solemnes.—Eu la Catedral la de Tercia á 

las ocho, y eu las demás iglesias las de costum
bre. 

Corte de Muría.—Uia 14.—Corresponde visitar á 
Niiasira Seliora de la Consolación ó CintA en la Ca
pilla de San Aguatin y el dia 15 á N. Sra. de la A-
sanción en la Catetlral. 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
El próximo lunes 15 del corrionte y á las S de la 

mañana, se ce^brará una solemne misa cantada á 
Ntra. Sra. de Lourdes, como ee viere haciendo todos 
los meses. 4275 Ia-13 ld-14 

IGLKÍSIA DK SAN FELIPE N E RI.—C on g re -
gncióu do hijas de María y Teresa deJesúí.—El 

próxinio lunes 15 tendrá lugar la misa y oumunióu 
mensual. Se suplica la asistencia. 
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Real y May Jlastre A r c h i e o t r a d í » 
del Sanlísinio Sacramento establocida en la igle -
«¡a parroquial del Santo Angel Castudio. Ha
bana, 

En la próxima Semana Hanta se celebraran en la 
citada Iglesia con gran solemnidad las fiestas que 
previene el Reglamehto de la enuncUda Archicofra-
día, bajo el orden siguiente, de acuerdo uou el pá
rroco: 

JUEVES SANTO. 
A las echo de lu mañana fiesta de Institución del 

Santíai'tio Sacramento con sermón que predicará el 
Pbro. D Juau Antonio Escudero; corauuión güüo-
ral, ptocesiou do S. D M. por las naves del templo, 
quedando expuesta hanta la noche. 

El mismo dia á lan «res de la tarde se celebrará la 
tierna coromonia del Lavatorio y á continuación t e r -
móo de Mandato quo predicará t i Pbro. 1). José 
Gaastavlno. 

VIERNES SANTO. 
A las ocho, Divinos 1 licios, Pasión cantada; ado

ración de la Santa Cruz, procesión y Misa de Pre 
santificados. 

SABADO SANTO. 
A las ocho empezarán ms oficios propios de esto 

dia; bendición de la Pila bautismal y Misa solemne 
DOMINGO DE RESURRECCION. 

A las ocho ;!e la mañana Misa solemne con c-xpo • 
BÍCÍÓU de S. D. M. y á continuaoióu tendrá lugar la 
precesión del Santísimo Sicramento por las naves 
del ti>mplo. 

Así, pues, se tuplica á los Sres. Ilermanoa y Sras. 
Hermanas de la antedicha Real y Esclarecida Ar-
chioofradía se dignen asistir coq la insignia de la 
misma á tgp solemnes actos religiosos. 

Habana 5 do Abril de 1895.—El HermaHO Mayor, 
José Docio m i 4 9 
l leal y Esclarecida Arehicofradía 

del Santísimo Sacramento, establecida eu la 
Iglesia parroquial del Espíritu Santo. 

Las solemnes festividades do la Semana Mayor se 
celebrarán, cu el presente año, bajo el orden si 
guíente: 

JUEVES SANTO.—A las nuevo y media de la 
mañana misa solemne, aplicada por el alma de D 
Jerónimo García Menocal y sermón de Institución á 
cargo del R. P. D. Ramón Vidal, de las Escuela.) 
Pías do Guanabacoa. A las cinco de la tarde la cere
monia iUl Lavatorio, predicando el sermón de Man
dato el Pbro. D. Luis Vega, de la Congregación do 
San Vicente de Paúl. 

VIERNES SANTO.—A las nueve y media de la 
mañana, comenzarán los oficios de este día. 

DOMINGO DE RESURRECCION.—A las ocho 
y media de la mañana, misa solomo y procesión con 
8a Divina Majestad por las naves del templo. 

El Excmo. Sr. Hermano Honorario D. Federico 
de Molina. Subinspector del Real Cuerpo do Artille 
ría, y D. Juan C. Hernández, Hermano Mayor de 
esta Archicofradía, en nombre de la misma, invitan 
á loa señores Cofrades y demás fíeles para que se sir
van asistir á tan solemnes actos, seguros de su grati
tud. Habana, 8 de abril de 1895.—El Mayordomo 
y Procurador, José Serpa y Melgares, 

4138 4 9 

LAS UNICAS qne por sn riqueza en FOSFORO 
constituyen un alimento nutritivo, digestivo y repa
rador de los sistemas nervioso y óseo. 

Las recomiendan todas laa eminencias MEDICAS 
de esta Isla. 

i 50 EL CIENTO. 
E N 

E L R A M I L L E T E 
N^níí i i iO 70. Te l6 í . 1,454, 

L & C a s a d e C o r e s 
mmm 

J L J 

rFifiaia ei 18151 
ai IB 

importa de las principales fábricas de Europa j América todo cnanto 
sabresale por sus romiieiones de garantía y buen gusto en '; JlluüilJ 

JOYERÍA, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A como J O Y E R I A MODELO es la primera eu presen- r 

tar las últimas novedades, 

e n t r e O o n s u l a d o é I n d u s t r i a . [ 
T E L E F O N O 1 , 1 8 5 . f 

C 591 ' "A i 
&ES2SHB¡HmasasasH5ans2szssasa^ 

7 8 A M i L H a U R - A . 7 8 
Mientras viva Roca la humanidad doliente no ca -

recerá de 

S X J B P B ^ r S O R I O S 

7 LOS MEJORES DEL MUNDO 73 
NOTA.—Fijarse en la marca y en la contra marca 

que dice: MANUFACTURA DE ROCA. HABANA 
4309 1-14 

E X , K m r O V A D O H 
de Antonio Diaz Gómez . 

(Antes A. Gómez.) 
El legitimo y v»rJodero, el que cura y sana los 

enfurmus del pwhfr, del eslímugo y <)j la sangre, 
malos humores y raquitismo de loa niños, ttu., ee 
prepara y se expende en la calle del Aguacate nú-
muro 99, entre Tejadillo y Empedrado. Aquí vive su 
inventor. También se vende en la droguería del Sr. 
Sarrá. 

Son falso» los pomos qao no llevan el retrato del 
inventor en etiqueta cuadrada. 4720 alt Ü-9 

S R Ü R E T A R I A . 
La Junta Direct'vi on aesiéa celebrada el dia 4 del 

corriente, acordó couvonar Junta general extraordi
naria que habrá d ¡ celebrarse el dia catorce del co
rriente, á las doce del dia, en el local del Controla
ra enterar á los ceñorus socios del contrato celebra
do por al Sr. Presidenta con D. Teodoro de Zaldo, 
cerno apoderado de su legítima consorte, para ad-

Su'fir la propiedad de la casa quinta de la Calzada 
el Cerro d. 659 al fln de que la Junta acuerde si 

imparte su aprobación al expresado c ntrato y se 
subroga ea el propio lugar del Sr. Presidente como 
comprador do dicha oa.a quinta, para establecer y 
construir en ella dcüohivamente la casa de salud 
proyectada por el Centro; advirtiéndo<H, que en ésta 
Junta no se deliberará sobre otr<7 asunto que el espe
cial para que se convoca, al tenor de los articules SI 
y 32 del Regiamente, siendo 'ambién de aplicación 
para la miemaloa articules 12, 19, al, 22, 23, 24, 25 y 
28 d«l Kcglameuto citado. 

Lo que se anauria en cumplimiento de lo acordado 
para conocimionto de los soñores socios. 

Hibana 9 de Abril do 1895.—F. F. Sta. Eulalia. 
C fi»9 a 3-9 d i 9 

l a I r ic M i r a y I r a . 
Los mejores vinos del mundo para mesa. 
Unicos receptores 

0B.TJZ Y FORTTJN 
Almacenistas de víveres. Aguacate número 121, casi 
esquina á Muralla. 

Teléfono 387. Apartado 550. Habana. 
C125 alt 39-17 E 

S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo del Pilar. 

S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de este Instituto ha acordado 

la celebración de un gran baile el próximo domingo 
de RcBurroccióa, el f̂ ue será amenizado con la pri
mera orquesta de Félix Cruz, 

Su f.dmiteu socios hasta última hora con arreglo 
al Rt gi amento. 

Habana, abril 9 de 1895.—P. S., El Vice-secreta-
ño, Pedro Martcl y Alvarez. 4195 8-10 

M I EMPEÑO ES 
I 

ilngelefj número 9 
Antigua y acreditada joyería fundada en 

1870 por Nicolás Blanco. S E R E A L I Z A N 
las grandes exiatoncian de J O T A S D E ORO 
do superior calidad, guarnecidas con bri 
llantes, zafiros, rubls, perlas, esmeraldas 
y otras piedras preciosus, que tiene esta 
casa, todo de verdadero valor y mérito 
artístico, en R E L O J E S D E ORO de las 
fábricas más acreditadas de Europa y 
América, tenemos grandes existencias que 
vendemos garantizados, por menos de la 
mitad de su valor; do lioscof á 4 y 5pe30s, y 
por considerar esta casa de utilidad pú 
biiea, es por lo que recomendamos á toda 
persona quo desuo adquirir alguna buena 
joya, visite esta casa en la segundad de que 
saldrá servido I^gal y económicamente. 

Se compra P L A T A , ORO, J O Y A S U S A 
D A S , brillantes y toda clase de piedras fi
nas, montadas y sueltas, pagando los mejo
res precios de plaza. Nicolás Blanco. Ange 
les número 9, Habana. C (341 4-9 

Sociedad Isturiana de Beneficencia 
P.ir acuerdo de la Directiva y de orden del Ex ;tno 

Sr. Presidente se cita á los s'-'ñ^res aoc'.oj para lis 
dos .Tunta* Generales ordinariau que han de celebrar
se los dias 21 y 28 del corriente á las doce del ñít. en 
los salones del Casino Español, para leer la Memoria 
del ejercicio de 1994 á 95, nombrar la comisión de 
ex meíi y gloaa de cuentas, y eligir Vi •e-Presiiloi-ts 
tj Vocalor. que ceaan por babor carnpiido el til ingo 
rtglamenturio Lo que se hace saber 4 itit ueñoreu 
socios para su oonucimibutu v )iuntual aústtnciu. 

Hibana 8 di Abril do (895 —Kl Seoretaii". Gre
gorio Alvarez. C G4() lü 9 

i m p o t e n c i a 

B 56 í ¿¡6 2 A 

Sorteo núm. 1504. 

PREMÍ/UJO EM 100,000 PES08 
vendido tintero «u la Administración du Loterías y 
Casa de cambio L i Columnata. 
Monserratw si. 7 1 . Bolifir y K o i g . 

O «Nf a5 0 d5r7 

Saíinonk\—HAIUNil 
Maii 10 de M Ae 1895. 

Números. Pesetas. Números, 

15 12000 
16 900000 
17 13000 

201 1200 
1)1 1200 
414 1200 

1524. 
2817. 
2818. 
2819. 
Bflll. 
3411. 
3515. 
3517. 

1200 
8000 

150000 
8000 
1200 
1200 

• D0Ü 
iaoo 

4101 
4112 
5833 
5834 
5835 
fi213 
9012 
9089 
9376 

10309 
13014 
13015 
13611....... 

Pesetas 

. 1200 
1200 
6000 

. 75000 
COCO 
1200 
12C0 
1200 
1200 
12:0 
1200 
1200 
1200 

Se pagan por Sai monte y Dopazo. 
O B I S P O 21. 

O 654 24 I I 2i 13 

HABANA. 
í i 10 llB Aliri 

15 12000 ¡ 
16 300000 | 
17 1200J 

1020 1200 
2506 1200 
2íU7 8000 
2818 150000 
2819 8000 
3211 1200 
4S15 1200 
5833 6000 
5834 7óC0O 
5833 6000 
6318 1200 
6413 1200 
Los paga en el acto Manuel Gutitrres, 

Gal iam 126. 
El pr^stmo Sorteóse verificará el día 20 de abril, 

consta d« 31.000 billetej á $8 el entero y 4 pesetas 
eldértoi- P.muin aiayor 120,000, Segui.do 60,000. 
t ¿rearo 25,000, 1 

q 65i aa-u a^ia 

6118 
8030 
£519 
9062 
9504 

10412 
1'815 
11108 
11220 
11814 
12114 
12220 
12413 
13013 

1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 
1200 

Se advierte á los 
n 

qne en la Botica de San José, calle de la 
Habana núm. 112 se vende el 

Siró oiMiflteo flo Be lr i i 
á $5.30 oro el pomo núm. 1 y á $ 8.50 los 
pomos nums. 2 y 3; 

Y que también se venden para laa i n 
yecciones 

de 10 y 2 ) gramos en sus estuches con 
accesorios y dos cánulas de platino Iridiado 
á $8.50 oro cada una 

del D r . Gonzá lez 
C A L L E D E L A H A B A N A N» 112 

H A 1 3 AISTA. 
p 580 1 A 

No girantizamos por vertí adero KIOJA CLARE
TE de la Compañía Vinícola del Norte de Espaüa el 
de aqaellas botella» no alambradas y que no lleven 
intactos el tnprtn y la cápsula con 1 • marca de la 
Compañía, así como el de las barricas y cuarterolas 
que no prestinten en uno de sea fondos el escudo 
arriba in-licado. ':'ambión los garrafones han de lle
var una etiqueta exactamente igual á la de las bote
llas y han de estar lacrados con el sello de uueutra 
casa.—M. Muñoz y C? C «19 alt 4-5 A 

LocÉAfllikiííiüaÉlIJr.ioiies. 
Este medicamento no aolo oura los herpes en cual-

ouler sitio qne se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez los barros, espiuillüs, manchas y empeinos, 
qae tanto afean la cara, volviendo al cúti» su hermo-
inra. L A LOCIÓN MONTKS quita la caspa y ©rita la 
«aida del cabello, siendo un aguado tocador de agra
dable perfume, qae por sus propiedades es el ramodio 
man acreditado en Madrid, París, Pu» rto-HJco y o«ta 
t»la para ornar los malea dolapiol. Pídase et todas 
!*• nrcífufirris ? r.«tin«« C 5«5 alt 12-2 A 

F H O F U B I O M i E S 
GUADALUPE G. DE P A S T O R I N O , con.adro-

ua ficultativa.—Participa ásus amistades, dién
tala y personas que necesiten los auxi!l«« de su pro
fesión y que se halla do temporada en el Vedado ca
lle 7 esq á Paseo, casa del Sr. Cuanda. 

43a 1 15-14 

Se ha trasladado á Habana 68, entre Empedrado y 
Tejádilto. Consultas de 12 á 2. Teléfono 300. 

•12.3 30-10 

l&l>^|plist8 lío sa Escyf).5a de Paro 
VÍAS U¿IS4aiA&~9ÍM^fB. 

•jüraltaB todi»* \ot dia», ÍI.OIIJO ioafoíM*"-
Jisv ácnat,ri>.—«•«Ij» del VttA-i núiuarr 8'¡". 

f! 684 90 7 A 

DR. J . N. DAVAL0S 
Lamparilla 34 

3838 

Médico-Cirujano. 
Teléfono 102. 

D r . C a r l o s S . F i a l a y y S h i n e . 
Ex-interno ddl " N . Y. Ophlhamio & Aural Insti-

tute." Espeoialistf. en las eafermedadea de los ojos j 
du loa oídos. Coimultas de 12 n 3 Aürufuis'.e 110. I V 
íS/..no P9S. r 5 ' » < A 

ENFERME O ADES DEL OIDO. 
Do 10 á 1.—San Nicolás número 91.—Teléfono 1552. 

3? 53 alt 13 26 

Dr. José Muría de Jaureguiaar. 
MEDICO HO¡M¡50¡?A,rA. 

Ca''aoWii radical del hidrooele por ua procodlmlsn-
w íonulili. sin extraoción dul liquido.—Especdalldad 
«. liebre oalódioa» Pmrtc %\. Telafot.oSOS. 

57* » A 

Dr. Francisco Cetera y Saaveira 
C O N S U L T A S P S 1 2 A 2 . 

H a b a n a 1 2 8 . T e l e f o n o 2 1 8 8 
C 5^1 78-24 Mzo. 

José Eamíres de Arellano 
N o t a r i o P ú b l i c o . 

Telefono 053. 
79 4 m 

Empedrado ÍL 
, 2007 

JOSE f M E O ! O B M 
C I R U J i K O - D E N T I S T A . 

üu tfuhiubtc su Uaiiaiio 36, entro Virtades y Con» 
iiordla, con todos los adelantos profusionalet y ton 
'o* ¡'.recios ai^ulents*: 
P'V una .jutraestóa.. $1.0d 

1.60 Idem »in dolor 
L'.mpieüs. tif Uu.m-

¡.ad-ir?. de l-W á 
Empastadura 
Orificación...... . . 

2.50 
1.50 
2.50 

Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 

Hasta (! id 10.00 
,. S id 12.50 
,, U id 15.C0 

Se garantizan lo* trabi^jos por sa «bu. I'odos <o< 
días, incluElve los de n d e 8 ¿6 de la tarde. 

La» limpiezas se hacen úti usar ácido*, qs* tanto 
corroen ol esnmlle del diento 

Los interesados daben hlr.n en eele aunnolo, 
no confundirlo pon otro. 

O fi66 alt 10 2 A 

D R . l i . C H O M A T . 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 

y enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 9; Jesús 
María 112. Teléfono 854 0 579 ' A 

DR. MANUEL DELFIN. 
Médico de uiOos. 

Consultas de orcoo á una. Monto n. 18 (altofl). 

D R . GÜSTATO L O P E Z , 
del Asilo de Enajenados. Consultasloa hiñes y jueves 
do 11 á 2, en Neptuno 64. Avisos diarios, i'onsnUat 
convencionales fuera de la capital. O 575 1 A 

O C O T I S T A . 
O'Keilly númairo 56 

O 576 
T>« dooí á «lor, 

i - A 

ĤL FEBJ 
' DE LA FACULTAD CENTRAL, 

V I A S " U K I M A H m S 
Consultas todos los días incluso los festivos de 12 á 3 

O ' T S L U T L U Y 3 0 A . 
C 581 26-1 A 

fíaJiano 124, altos^esqníuaá Dragones 
EspacialUía eu enfermodadeí vanéreo-sifilítloas y 

afeíioionet de la piel. 
Consultis de dos á cuatro. 

TELEFONO N. 1 Si ó. 
C 574 '.- A 

t i rn n n n 

m u í 

ACABá 
N U E V O S 

RECIBIR LA 

C 624 ftoaéíi . li Ci,¡21/'ril'Vil 
i •:< • ít j [ó f i I £ a n A *í (RJl»3.riiülWia alt 8-6 A 

Afecciones de las vías urmanas 
eiclusivamenle. 

Cistosoopia y eudoscopia. Gabinete y laborato-
rio. Amargura 59, de 12 á 4. 3687' 15-30 M 

RAFAEL CHAGLACJ2DA Y NAYARRO. 
DOCTOREN CIRU6IA UENVAl. 

del Coledlo de PensylTania ó Incorporado á la ünt-
veraidad do 1» Habana. Consultai de ü á 4. Prado n. 
TOA Of;B0 '5-2 A 

F , N. J U S T m A M C H A C O N 
MédieooCirujano-Déutiijta. 

Salud número 43, esquloa < Lealtad. 
' 577 98-1 A 

Ramón Villagelití. 
Salad n. 50. 

C 580 . 

ABOGADO. 
De 12 á í. TeVéf6no 1,721. 

l -A 

D E N T I S T A Y M E D I C O . 
T r a t a m i e n t o de l a b o c a e x c l u s i v a ' 

m e n t e . 
Villeuas 111. Teléfono 490. 

3137 . 26-1 (! Sí 

CUH 
DEL 

fíate preparado que á la acción di-
¿oetlva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
dus nutritivaa de la. Q L 1 G E K 1 N A 
potsee condiclónee de iHaUtirabiUdai 
-.ibeeluta por estar elaborado con ina-| 
tariales eacogidos y purea. 

A ana propiedades médicas qne leí 
hacen necesario ó Insustituible en laej 

D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S B E L O S NIÑOS, 

: Couv&leiooacia de las eníermed&des agudai, 
E n resumen, en todo trastorno di 

gestivo, reúne esto medicamento un 
sabor agradable quo le permito aor 
tomado ain repugnancia haata por los 
nlfioa mas del icado». 

BBOGÜEHIAíeiBf. JOHNSONj 
OBISPO S8. HA» ASÍ A 

:i lodut \* 
ü 570 

•trojrisrit* y fatuiaolaii. 
l -A 

i m m m . 

ÜNA PROFESORA INGLESA (de Londres) 
con título da clases á domicilio y en su morada 

á precios módicos, de idiomas (que enteña á hablar 
en pocos meses), música, solfeo, inktruccido, dibujo 
y pintura. Dirigirse á Prado 1(;6 de 8 li 10 de la ma
ñana ú drjar lass'Tia i eu la libreri l de Wilson, Obla 
po 43. 42i)¿ 4-f i 

E M I L I O J O S É B U T R O N , 
C a p i t á n de N a v i o de l a A r c a d a 

(Suspenso ds empleo ) Da lecciones de ing'és, fran-
léj é italiano. Precios muy móJicca. Virtudes nú
mero 1, azotea. 0 65*1 T5-14 

INSTITUTRIZ FRíNCESA. 
Se ofrece una eu Alc-iutarilla 3á. Puadj dar cla

ses á domicilio. 4324 4-14 

Colegio "San Fernando", 
Situado 6n Reina 2 i entre Rayo 

y San Nico lás . 
Dir- ctora: L'lo ElÍ8:i Posada de Morales, 
lleanndarí sus clases el lúnes 15 del corriecte. 
S a « huit n medio internas y txternaí.—Se facili-

H «! (»••.•..«» .t.o-R^(rr-<nieDt.<>. 428R 4-14 

ITIN F R I N t ü P E ALFONSO NUMERO 2 LE 
'Jtra F. ae ofrece una profesora para dar clases de 

instrucción y de laborea; va á domicilio. Precios mo 
d éos 4 90 6 10 

Una sen ora inglesa 
c&n titulo d i locciouej en su idioma on su morada y 
pana á il;>ml«dlio. Prado fU 42l2 4 10 

D A N CLA8KS DH S O L F E O Y P I A N O A 
K^prficios muy arr i g'ado.-i. (Alzada de la Reina nú
mero 59, altos. E n la luism i su Lacen toda clase de 
vusí.idos pira suioras y niñ JB i precios mó lieos. 

4207 110 
I N S T I T U T R I Z 

Una ut-n na iiif/le a se ofrece á los padres de fami
lia púa esta capital ó fuera de la Habana; enstBa in-
gléa, iiislrucciór; gí-tieral en c.mttllano, piano y los 
I tr iuicipioB de francés, tiene huouas refer.eociai; ia-
furmuráu Sun L'zro 45, 4-67 4-9 

] y [ . i ! ^ 3 J E L G r !E( 
por U Sra. Slolz, coi) til-alo del Nrtw York Coilo^e 
of MaEiR,iffo. Prado número 5 !. 

3389 30 23 

UNA H l í N O R I T A 
da cUses do l'jttl.p «n su cana 6 á doniicilio, Precio 
itódico. Refugio >ú. Sí 84 2^15 

ARTES í OFIGÍOS. 
corta y en tai! a 

á 50 centavos y oe cráíé'ifiióná toda clase de ropa 
banca; ta bióii re cose prei»nr£(lo á d 8 rentuvo!.. 
p.>r viir .: Santa Clara n. 39 

3̂ 40 alt 13-1 

COMIDA PARA FAMILIAS SE SIRVE A do-
¡uicliK) con la mayor puntualidad y t smero . Pre

cios módico», yiriac üu diaria, liuena aszóu y marca • 
da abundancia. Probnd y tendréis la verdad de lo quo 
se indica ralle de Virtudes númern 135. 

1258 4-11 

MODISTA MADRILEÑA—SE HACEN TRA 
jes de soda á $3, oláu á 2: corta y entalla, vendo 

mobles, adorna sombreros y se lucen: pica vuelos, y 
se vííudou toda clase de trajes teniendo una señora 
enourgada quo pasaá domicilio. Todo trabajo so en
trega á la? 21 horas. Amistad n. 118 

4199 4-16 

MODISTA: EN TROCADERO 19 SE I I A -
ce enrg i de vestidos todo \ i más pronto qa¿ los 

pida'i bastante baratos; los de olán á #2 50 y loa de 
lana á $1 y á $3, los do seda á centén: se toman me-
didna y se entalla á domicilio. 4160 4-9 

Vidrieras metá l icas 
para mostrador, tejas de vidrio grueso para techos, 
formas criolla y francesa. Depósito: José Cañizo, 
San Ignacio 37. 3193 . 26-1991 

6RÁN 
D B B 

BSFEÜIIL 

BE E . A. VEGA. 
Kspecialisla en aparatos inguinales. 

NUEVA INVENCION 
Las'paletillaa de goma blanda, únicas en esta casa. 

Los aparatos sistema BARO no tienen competencia. 
Las señoras y niñas serán servidas por la señora 

le Vo;;a. 

O B I S P O 3 1 V 
C 652 alt 10-11 A 

¿ Se encuentra pálido y delgado, sin apetito, triste y 
enfermizo ? Señora nuestra : (hablamos á la madre) miles 

d e v.'.v.o? mueí"^ r e s u U a í 1 d e e s o s s í n 

tomas. Los infelices mueren d e h a m b r e 

porque no pueden digerir los alimentos. 
E l sistema humano—especialmente en la 
niñez—necesita alimentos que produzcan 
grasa asimilable. L a E m u l s i ó n d e 5 c o t t 

contiene la mejor grasa, ó sea aceite de 
hígado de bacalao, y el mejor tónico, los 
hipofosfitos de cal y sosa. E l conjunto es 
una medicina-alimento de grusto agradable 
y de fácil asimilación. Los niños engruesan 
y adquieren color tomando la 

Aíg-unos industriales lo d i rán c;ue tal «5 cual medicina es " t a n bnena como" 
© "mas barata que" la Emuls ión de Scott ; pero si Ud . cstims: la salud de s 
hijo m á s que los pocos centavos que economizaría comprando preporaciuiK-s é¡t 
conocidas, exija siempre la legít ima, que lleva en la cubierta de cada frasco 
etiqueta que representa á un hombre con un bacalao á cuestas. 

De Venta en todas ias Farmacias y Droguer ías . 

S C O T T y B O W N E ; Q U Í M I C O S , N U E V A Y O R K . 

LA PALABRA " E X C E L S t O R " D I S T I N G U E A L MEJOR 
EMPLASTO P O R O S O Q U E S E F A B R I O v 

la 

CURACION DE LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO CON EL 

o r o i s r x o o 
A base de estricnina y fósforo rojo. 

Fiírmuia aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirng-fa de Uarcelena. 
Alivia con solo un frasco, de la enfermodades medulares, la impotímein ó soa la relajación sexual del 

hombre, los calambres, bormigaoo y paralínis, la anemia, los dolores de cabeza, el bisterismo y la hipocon
dría: de efectos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y an-
inont.a ta fuerza orgánica y cura lu dispepsia atónita y las üatuleucia. Es un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de las oufermedades agudas. 

Do venta: Farmacia Sarrá,, La Reunión y principales farmacias; su autor, t. CERA, Barcelnaa. 
O 562 alt 12-2 A 

^ O R UlU J A R A B E 

BE BROMEO Bl 
X X R . I M L e r o 

31 El 

núm. 53.—Habana. 

DUCHAS m m m Y COIMES EMCAS 
E N E L C O I T O C I D O G U M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 

1 1 1 -S- 1 1 3 , E N T R E SOXJ "S' M C T R A L L A , por $1.50 plata al mes, 6 más de un 
bien montado gimnacio, podrán usar de las duchas corrientes, asi como de los baílos de aseo, 
Eriosy templados, y del departaiuento médico especialidad de esta casa, donde se aplican 
todas clames de dnchas, ya por la forma como por su temperatura, general, local, semicu
pio, renal, escrotai, etc.. Trias y alternas, cuyo departamento tiene sutlcientes camari
nes para desnudarse con toda inde[»eudeiicla, ¡sin a l í e raddn de cuota. "2" b a j o l a d i -
r e c c i ó n f a c u l t a t i v a de s u d u e ñ o . E n e l m i s m o s e a p l i c a n c o r r i e n t e s e l é c 
t r i c a s , m a s a g e y ee h a c e n l a v a d o s d e l e s t ó m a g o p o r u n a m ó d i c a c u o t a , 

¡ n i ? alt 10-17 M 

marca FIKAMÍBE, en barriles de 300 libras, 
se vende en cana de los señores 

A R T I 
SAUST IGr-ÜT-Á-OIO UsT. 5 4 . 

C »36 alt 26-28 Mz 

CASA m PRESTAMOS Y 
BE ALTAROBIAZ Y HEBMANO 

RTeptuno n. 39 y 41, esquina á Amistad. 
Dinero eu t< <1̂ H eabtidaaeH < on g a r a n t í i da alhajan y toda c1a,sc do valores 

á nn i i i t e i é s m ó d i c o y á plazoK conveDoionale^ Colosa l h u r í í d o de mn&bles fi 
nos y corrietitt.s, mueblaje completo de casa , f s^ec ia i idad BB juego i d^ cuarto, 
de nula v de comedor, pianoH de los mejores fatíMakiiítes y ¡ bjetos de t a n t a s í a , 
j o y e r í a fina con bri l lantes y ofcran piedras precictüas 

Todo el muijidí» sabe que esta casa es la qne IU^H barato vendo y la qne no 
admiio competeuda, tanto por lo reducido 'Je sus p r e e í o s como por Ja buena 
ca l idad de sus mercan c í a s . 

ALVAROÜ1AZ Y HERMANO. 
V, 00(1 alt 81 4 

l O i T E i EL 1 ! I I 

do ext rac to de c á ^ r a SIÍJ>I'«<?;Í. 
Remedio sega r» para comba •IT «s ta dooagi-'.dabio onfermodad. Tomadas con mé todo 

y conataucia fu resaltado es ¿ie/npre favorable, 
Para su a d m i n i a t r a d ó n léase con dotenimioiito Í;Í. inatnicciói i que a c o m p a ñ a á cada 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes faonliatiyos que celebra») sus buenos efectos. 
P r e c i o de c a d a p o m o : S O c e n t a v o s p l a t a . 

De venta en !a Farmacia y D r o g a c r í a E L AMPA R O , Empedrado 28, y domanhoticag. 
¿i I ÍJJtíSÍ. . . . " i - l SUB-1 «1» L k i 5 A 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS ÜKINAEÍAS. 

E» P A I J U , F á r m a c o u t ico de Pa r i r á 

i Numerosoa y distiiifuidoo médicos de oata capUal naupleati eHta príp»ración cou ésito el tra
tamiento de loa CATAlíROS DE LA VlfiJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la HEMATUR1A 
6 derramos de sangre por lu uretra. Su uso íacilitu la eKjnLion y el pasaje á los ríñones de las are
nillas y de loa cálculos. Cura la HBITENCION DE ORIÍIA y la INFLAMACION DE L A V E 
JIGA y BU uao ea beneficioso eu eiertoí casos do diaíeuis reuiiiatismal. 

Venta: Botica Fraace^»», S a n E ü f a e ü 6'?, •• d^m^is Boticas y Dro
guer ías de ía I f l a . 

C 617 alt 52-5 

GINEBRA L E G I T I M A 

F K ; B O I O S F I C T O S . 
G-arrafones de 16 litros 
Cajas dobles de 18 Utros . 
Cajas sencillas de 9 litros . 
Cajas acules de 5 litros . 

$ 3.60 
$ 6.00 
S 3.50 
$ 2.25 

Descuentos proporcionales á la importan
cia de las compras. Se admite la plata con el 
descuento de plaza. Xjos gastos de embarques 
y fletes serán siempre por cuenta de los com
pradores. Dussaq. y Compañía Oficios 30. 

JW | C 618 alt 8-5 A 

Gran RECONSTITUYENTE y eficaz remedio para las afecciones de las vias respiratorias. 
EN TODAS LAS BOTICAS. « « . .< H * 

s , 

UNA C É I A N D E B A PENINSULAR A C L 1 -
matada en el país, de seis iceses ce parida, con 

buena j abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene 26 afios y peraofias qne respon
dan por ella. San Pedro íreníe 4 la Machina, fonda 
La Victoria, darán razón. 1¿GS 4-JI 

AVISO.—O'ompostela 64. T. 969. Se necesitaii 
coa referencias una criandera, 6 criadas, 3 cocine

ras, nn cachero, 2 criados, etc. y facilito á las fami
lias todo lo que pidan en 2 horas. Se hacen instan
cias y f aoan cédulas. M. Valiüa. 4S26 4-14 

S E S O L I C I T A 
naa criada extranjera qne hable francés: en Cuba 
n. 4 impondrán. 4325 4-14 

D E S E A C O L O C A H S E 
una joven peninsular de criada de maco: es activa é 
inteligente y tiene personas qao la garanticen. A -
gaiar 67. informarán. 4305 4-14 

ÉSEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA A 
media leíhe, tiene buena y abuedatíte leche, de 

Am meses do parida, aclimatada ea el país, y tam
bién recibe otro niuo para criar en BTX casa 6 dá e¡ 
s^yo á criar, es persona de cotifianza y cariñosa con 
los niííoa y tiene personas qua respondan por ella. 
Informarán á toda? horas en San Ignacio 86. altee. 

4307 4-14 
S O L I C I T A 

una criada de mano que sepa coser bien. Sueldo 13 
pesos plata y ropa limpia. Gnanabacoa. Lnbredo l i . 

4270 4-14 

UN GRAN COCINERO QUE DESEMPEÑO 
las mejores cocinns de est» capital de ias cuales 

tiene óptimas referencias: se ofrece á las familias 
particulares ó establecimientos, no tiene familia IJÍ 
pretcnsiones. Acosta etquina á Damas, camicerli, 
dan razón. 4306 4-14 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular qne ayude á los quehaceres 
de la casa en una finca cerca de la Habana Buen 
aneldo. Consulado 133. 4301 4-14 

MEDIANTE FINCA EN ESTA CAPÍTTLTI-
fecta á la responsabilidad del cargo: se ofrecen 

para pagos y cobranzas al Comercio ó Socieda'le? ür 
Ciódito: informarán de 10 á 12 industria 72 A (al
tos). 4308 4-14a 4-15b 

S E S O L I C I T A 
upa criada peninsular para una finca cerca de la Ha j 
baña. Buen sueldo. Animas número 7. 

I 4S02 t Tí ^ 4-14 
S E S O L I C I T A 

una lavandera qne sepa lavar, planchar y rizar bie^. 
y qne tenga buenas rscooumdaciones. Consulado tKi 
informarán. 4279 4-14 

AGENCIA EL NEGOCIO, Agmaü63, esqair a 
á O'Reilly. Este acreditado establecimiento la 

cilita en el acto mantos pe lulos se le hacen de ser
vicio doméHico, todos con hueras recomendaciope-j 
Necesito 24 criadas, 16 manrjadoras. 10 rocineras, 8 
muebachas, 3 cocineros. 10 muchachas. T. 48G. 

4323 4 14 

S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de calor y que traiga rect 
mendación. Impondrán Reina8S. 

4328 4-14 
S E S O L I C I T A 

Una criada blanca para criada de manos y demáí 
auebaceres de casa. Que presente buenos inforcíej 
Prado 71. 4282 4-14 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
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PRnPAKADO POR 

L A N M A N Y K E M F 
N E W Y O R K 

El BALSAMO POS EXCtLEKCW 
CURA LA TOO MAS PERTINAZ T H ¿ 

Pacnucir.o CÍJRAS ADVIRASLES EN CASOS T 
DE TI'j;£ PUU.IONAR INCIPIENTE 

m i l 

\ p \ i N F A L I B L E . 

MÁRAViLLA GÜBATiVA 
DEL. CELE ERE 

Or. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 

l i a Mn TavIHa Cura t iva es ¿1 pronto reme
dio para les lasti.nmrlura'i. chl.-hoiiís. contusiones, 
esfuerzos violentos, heridas ó la corre iones. Apla
ca el dolor, restaña la sangre, aleja la inflamación, 
reduce la hlnchazou, y cura la herida como por 
encauto. 

La n i a r av i l l a Cara t iva cm-a rápidamentí' 
las quematliiras, escaldaduras y quemazón de eol. 
pli.'aoas de mosquitos, y de Insectos. 

I.a. Mo.ravi l la Cura t iva es inapreciable 
para las ttemorrígias. de las narices, encías, pul-
moiifs. estómago, esputos de sangi'e, y almorranas 
simples y sanKrantes. 

l-a D l a r a v ü l a Cnrat iva , dS inmetiiatc 
alivio al «olor (le muelas, dolor de oído», cara. 
UachaBOn de la cara, y neuralgia. 

Ija M n r n v i l í a Curativa cr. el pronto y 
valioso recurjo para los dolores reumáticos, cojera, 
dolor y treuraue las coyuntura? y piernas. 

I<a M a r a v i l l a CaraJiva es el gran remedio 
para la esqqtñoncla, y mal de gareanta, siempra 
segura, siempre eficaz. 

l i a M a r a v i l l a Curat iva -ÍS ile mucho valor 
como Inyección para el Caw.rro. Leucorrea, y 
demás emisiones mucosas debíiUantes. 

l iá M a r a v i l l a Curat iva cura Cíceras, 
Huirás envejecidas, granos, u.'.eroj, calles, saba-
fioucs, y tumorefi. 

I.a Marav i l l a Curat iva es la cura mas 
prontor do la Diarrea y de la Diarrt» crónica. 

l a M a r a v i l l a Curat iva es exoelenro en los 
establos, para heridas, rozaduras, contusiones, la
ceraciones, etc. 

Especialidades del Dr. Hmplire7s 
Remcdtoa Específicos, 

Cnguonto Maravil loso, 
Kemcilios ^i&li t icos , 

Itemedios Vctei-inarios. 
Til Manual dol Dr. numphreys 144 paginas sobre 

lás iniermliiaiics y modo de curarlas da gratü, 
pídese a su boticario. 

H U M P H R E Y S ' M E D ' C I N E CO., 
Cor. •William& John St3., N E W Y 0 2 K . 

15 
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PARA LOS NERVIOS, 
PARA LA S A N C H E 
Y PARA EL CUERPO 

Enriquece, aumenta puri
fica la Sanare y cura to
das las enfennedadef; 
provenientes de la esca
sez de esta: 

TALES COMO LA 
ANEMIA, CLOROSIS, 

SANGRE DEteíL, 
MALOS COLORES Y 

DEBILIDAD GENERAL 
en umbos Sexos. 

THE " 
Sydney I^oss (^o. 

NEW YORK, U. S. A. 

que cáela 

botella 

• l&¡$&lSí?v¿¡&r Oras. 
^ HACE i 000 A Ñ O S , 
| Que potrí'Ioo ó ' 'Acoiío de Eoca"(tina 
^modic^aa coinpnesiii por el Creador 

en laa cntrp.ñas de Li tierra) fuá reco
nocido como v.n remedio cicatrizante 
rauravilloeo. 

Este ha permanecido para la Cien
cia moderna eu la 

de Petróleo 
ÍHIPOFOSFITOS. ÚQ üíagtor 
[para hacer qne esto aceite sea toma-
^do con facilidad. 

Esta Emulsión es agradable al pa-
Lladar, alivia con prontitud y es rápi

da en BU cura. 
E s superior á todas las emulsiones 

[de aceito do hígado de bacalao, y es 
'r&eetada por todos loa médicos , t»ñra: 
' Tos Crónica . 

Tisis ó coTiBunnion. 
I l r o i i q n i t l s . 
K E c r a í u l a » . 

Gripp© y 61,B cf«CtOB. 
i-uflaniu-cimiento y A n é m l a , 
nubilidad general y lOxtenuaclcn. 
l'-iuermedades en ios intestiuos en lOB 

' P1.1?"'' ^ ^ - a s Ino onfermedadea üo de" 
bilidud general. 

) Es especialmente eficaz en consuncioa, 
bronquitis y eníermedades íle fiacutiA calus 

• niuos. 
I Corta por conioletr.la t? -. ali » ' í " arres, 
Jsudores cocturnos y decaimiento, amáedta 
) el apetito, tía carnes y rastabic-ce las fuerzas 
y le. salud como ninguna otra nicdicina 

• Si su droguista no ía tiene de venta, oas 
J la obtenga. ^ 
5 Oirctdates de iiiEtnacoiones, scrf.ttó ea JLS 
\ boticas. 

_ Anglor Cftéir.ír.a; Co.. Poslcn, =. 'ó. ¿s-ft. 

g r a n e ó . > 9 H 
c ara de 1 a a:as la ^ S s 

R l e n o r r a ^ i a , C ^ c n o r r e a y ^ B l 
p e r m a t o r r e a , L i e v c o r r e » 

}6- j.-;Blanco3 y toda clase tie 
f.i.UOs, por aulignos que seeu-

arantiMtdo no cauear Eétrechec», 
e.'-pecüico par» toda eaferm»-

dad rcucooa. l ibre de veneno. 
)c venta ea bodaa ias l:>otícaB, 
rrcp&nde nhxjanU par I 
^Tha I r u a Gatcuol "•. 5 

CIHC1NNAT!, 



D O S 
M recilil AsMas: 

Trechas en escabeche y aceite, latas de una libia 
é 50 oté. ana. Bonito, atún, besugo, congrio, mero, 
-corrini, lubina, pulpo guisado, almejas en Idem, 
langosta al natural, etc. etc. en latas de una libra 7 
cit talin compuesta, en tomate, aceite, escabeche, 
< ja ilc ip arras, etc. al precio de 40 cts. lata. Latas 
*ie r-c-ti-o en escabeche de 4 libras á $1-40. Salmón 
«n escabeche, latas de 2 libras, á $1-26. Calamares 

de Casariego, lata de media libra, á 15 ct3. 
Caballo, rodaballo 7 lubina á 30 cts. lata (son pesca
dos exotlentes pero hay exceso de existencia). Sar-
áins'i iraucesas en aceite y tomate (sin espinas) á 15 
cts. latH. Sardinas espafiolas en escabeche, lata do 
^¡4 de Ubra á 25 cts. G A L L I N A EN GELATINA 
•le Casariego (Tapia) lat»s de 2 libras, á 85 cts. una. 
Chorizos idem, Tapia, á $1-20 lata. Chorizos A. Cué 
\ Llenes) lata, $2-50; medias, $1-40. Perdiz eu es-
cibaeha (Tapia) á 60 cts. una. Liebre estofaiía (Ta-
¡ISL) i 50 cts. Carnero, ternera, cordero, callos gui-
6 ii >s, gallina con guisantes, corzo, etc. etc. con to-
m-ta, estofado, etc. á 40 cts. lata de una libra, H I -
GO S. melocotones, peras y guinrias de Candamo (la 
m"j >r f.-uta del mundo) á 40 cts. lata ü ras mosca-
tai es (Malaga) & 40 cts. lata. L A.CON CON GRE-
LOS á 80 cts. lata. Queso Cabiales, superior, libra, 
a 90 cts ; media, á 50. Longaaizi astumna & 75 etí. 
lirira. Morcillas á $1-50 lata. Jamones asturianos 
á 55 cts. libra («nteros). Chorizos de Vizcaya á $1-75 
laica. VINOS para mesa, superiores, á 2-E0 y 3 pe
to^ garrafón (traigan envase) Bebidas geneiales de 
I ate n. LACONES para caldos gallegos y fabadas 
á 50 cts. uno. 

Sardinas frescas asturianas 
A T K E I N T A CENTAVOS DOCENA; FRITAS, 
A CUARENTA. Barriles cristal de aceitunas, á 
60 cts. uso. 

Nueva remesa de la excelente SIDRA PURA 
ASTURIANA marca " M A N I N " á 7 cts. copa (f ia 
ó del tiempo). Sabido es del público en general que 
la sidra de etta casa y marca indicada, no tiene rival 
en Asturias y en Cuba. ¿Qué bebida hay mis salu
dable que ésta? No habla el industrial; pegúntese á 
ia CIENCIA. 

En sidras embotelladas hay de diferentes marcas á 
precios muy esonómioos (véanse) y do acreditados 
fabricantes asturianos. 

W I L I M 1 M P M T L 
Se piden informes relativos á la persona, cuyo 

nombre arriba indicamos, ó (en el caso de haber 
muerto) relativos á la fecha y al sitio de la defunción 
de William JTenry Priestley, que ha vivido en J5aZ -
dertm, Notts Inglaterra, y de allí emigró para los 
Estadas Unidos en el año 1866, en donde se sospe
cha se habrá casado en el mes de Marzo de 1868 con 
Lon Elitabeth Tomlison de Chicago, natural da 
Cuba, en donde te supone que ella o su familia ha
brá tenido bienes, y lo mismo en la Florida. Dicha 
seSora ha muerto súbitamente en Nueva York en el 
mes de Obtubre de 1868. 

Se sospecha que Willian Menry Priestley ha 
vue'to á casarse y que su mujer y sus hijos habrán 
perecido en el incendio de Chicago. En el caso de 
vivir Willian Henry Priestley y estar dispuesto á 
tratar con el infrascrito se le comunicarán cosas que 
le intereean. 

E O B E R T H O D G I N S O N 
NEWARK, NOT8. 

Febrero 1895. Inglaterra. 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó mane
jadora, tiene personas que respondan por ella. A -
margura 51 darán razón. ;4316 4-14 

S E S O L I C I T A 
una orlada blanca extranjera para cuidar una niña 
de7aSo8. Zulueta 71. 42S6 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses de parida en 
esta y con su ni2o que se puedo ver, para criar á le
che entera, la que tiene buena y abundante y con 
perdonas que respondan por ella; informan Prado 
n. 25. 4317 4-14 

CRIADOS DE AMBOS SEXOS.—Los tonemos 
con buenas recomendaciones y prácticos en el 

servicio como porteros, cocheros y cocineros, blan
cos y de color. S»oamos cédulas en ÍM horas infor
marán Aguacate 58. en casa de J. ¿Martínez y Ha >., 
teléfono 590. 4314i 4-U 

TABERHA ASTÜRIiNA 
Obrapía 9-5 entre Bcruaza y Villegas 

En 6AGUA: Café EL CENTRAL, Gloria nú
mero 14, esquina á Intendente Ramírez, donde el 
tábl ioo easiiiro hallará los propios productos. 

Ceiis 3d-10 la-9 

2DISTE16ÜCI0N Di MáS DB 
MEDIO MILLON DE PESO! 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseada, en casa par
ticular, sabe cumplir con su obligación y tiene perso
nas que respondan por ella. Calle de Snárez n 10 
informarán. 4271 la-13 Sd-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, que sopa co
ser y cumplir con su obligación, y que traiga refe
rencias. Calle de la llábana n. 88. 

3807 alO-2 álO-i-
S E N E C E S I T A 

desde esta á Trinidad y pcertos intermedios, un pi
loto práctico p&ia la goleta Mallorca, Infamará su 
patrón á bordo, 

4341 U-13 3 i 11 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular de 22 años de edad aclimatada y pa 

rida en el país para criar á leche entera, la que tiene 
buena y abundante con i>o?o tiempo de parui*. Sa 
Gos El'Pasajs, barbería n. 2. 4254 4-11 

GOMPAKIA n m h i n LOTERÍA DS SANTO BOMISGO. 
C A P I T A L $3.000,000. 

La Ccmpafiía de Lotería do Santo Domingo, no es 
una institución del Sotado, pero t i un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. X£l pririlegio r.o vence hasta el 
año l'^J* y mientra* dure el término, el Gobierno no 
ásTÚ eonñesión í ninguna otra Lotería 

Ninguna cocipalSía ea el mundo distribaye tantos 
praiaics ni un tanta por ciento tan alto de BUS en -
tradM, y ie da tantas garantías fleancieras ai público 
para el paj* ds ERS piTimios, ni da un premio mayor 
como la nuestra. 

Los resgíiardos tomados para los detalles de lo» 
Sorteos, son tales, qne lus interesos del público están 
completamente protegidos. 

No puede la Compafifa vender ni un snlo billete 
del Sorteo, mientras el importe áa tolos loa premios 
no esté depositado, así es que el Jueiüo de aa premio 
©atí absolutamente garantizado. 

Además, todca les tillsíes tienen el endose «i-
¿uionte; 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga 
riaíizada ¿e Santo Domingo, ouyo capital de dos mi
llones de pasca, certifico que hay un depósito espa
cial ds 8600,000 en oro americano para cubrir todua 
ios premios en oada sorteo, pagando á la presenta
ción el premio que lo toque á este billete: remiti
mos cheks á los tiguientee depositantes en lee E¡.ta-
dcs Unidos: 
Mutual National Banco, Nexe Orleans, L a 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 

F r a n M i n Banco Nacional New York, 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
Equitativo Banco Nacional Cindnnati Ohio. 
primer Banco Nacional San Francisco, Ca

lifornia, 
American Banco Naeio-nal Denver Colorado, 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chcminnl Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Gomereio Chicago Illinois. I l l s . 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 

Los premios m pugaran sin descuento 
La única Lotería en el mundo que tiene las firmas 

de los promineaíes hombrea públicos garantizando 
BU hoaradez y legalidad. 

Consulado de ¡OÍ Estados Unidas en Santo Do 
mingo, marzo 18 de 1SP4. 

Yo, Juan A. Eoad, vice COESUI de los Estuioa U-
cidos en Sto. Domingo, eertüea que la firma del j e 
fe Rafael M, Rodrigaez, t oroo primer Jefe del Minis
terio do Fomenta es )s qoe está E.1 piá del documento 
arriba cítaoo y es ocnooido pérs^nalu-eutíi por mí. 

Como testigo doy íé y ¡ uego el sollo del Coeauiado 
en esta cisdad en osta fecha del aSo —Ju&n A. Read 
—G. U. S. Vice Cónsul w.tuaL 

L o s sorteos se ce iebraráu en p ú b l i 
co, todos ios meses, e l p r i m e r mar
tes, en l a R e p ú b l i c a tíe g a n í o l í o -
mingo, como Kigut : 

M A Y O T J U N I O . . 

JULIO % A60ST0 . 
SEPTIEMBRE 3 OCTñJBRE 
NOVIEMBRE. 5 DIÜIliBEB 

CON U N 

Preiío M f o r fio $160,000 

A V I S O . 
L e s p r e m i o s m a y o r s a de c a d a aer-

t e o s e c o m u n i c a r á n p o ? c a b l e e l d í a 
d e l a j u g a d a á t o d o s l o s e u n t o a d o n -
d o s e h a y a n v e n d i d o b i U o t e s . 

P L A K D E L A L O T E E I A . 
100,000 Mlleíes. 

E n Enteros y Fracciones p a r a satisfacer 
á los Compradores., 

S O E T E O S M E N S U A L E S . 
LISTA DS LOS PREMIOS. 

m u S O L I C I T A 
una criada de mano de eclor en la calle da Msnso-
rrate n. 91. 42:VÍ 4-11 

UNA BUfíNA COCINERA PENINSULAR 
que cocina también á la criolla, desea colocarse 

en casa de familia decente. Aguila 114, cuarto nú
mero 3. 4230 4-U 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENíiX-
sular para criada de mano ó manejadora, acos 

tumbrad» al servicio de Madrid, es de toda morali
dad, Inteligonte, acaba de llegar en eate correo. De 
sea una buene casa. Hay personas que respondan de 
sa conducta* Informarán calle de Acostn núme
ro 58. 42^6 4 11 

SE DESEAN COLOCAR DOS EXCELENTES 
crianderas con buena y abundaste leche y reco

mendaciones de las casas de donde han estado ant e<j 
de pasar & 1» Península, las que llevan en Cuba dos 
v^jea y no tienen niños. Informarán Cárcel núme
ro 19. 42:-7 4-11 

D E 3 S A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular de mediana e.tad on casa de 
corta f jmilia: es asead-», y tiene personas que respon
dan por ella. Impondrán calle de la Glorii uúmu -
ro 8. 4321 í-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de mediana ed»d, biea do portero, se
reno de almaci-'a ó casa particular. No tiene incon
veniente en ir al campo, y tíane personas respetables 
que abonen do su conducta. Corrales numero 25 im
pondría. 4324 4-11 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
ninsular de mediana edad paia manejadora y 

lii-pieza de olgunas habitaciones, entiende tls costu
ra á matío y á máquina, tiene perBouas que garanticen 
PU oon-lacla j moralidad. Infirmarán Neptuco nú
mero 46 4333 4-11 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA COOI-
neri peninsular, aseada on casa de corta fantllia 

ŝ be cump'Mr cen su obligación v tiene personas ¡gw.e 
!.. gfLratticenl impondrán San Pedro 12, fonda La 
D. mini..a. 4353 4-11 

S E S O L I C I T A 
una cocóDera para corta familia, que tenga quien la 
recomiende. Galiano n. 116 entre D. agones y ííanja 
(iltcs). 42S9 4-11 

S E S O L I C I T A N 
ipvendioes en la Fábrica do Cfjas de Cartón, Ltiz 
ÜÚOJ. 97. 4243 4-11 

ÜNASRA. UEShlA ENCONTRAR USA PA-
milia qua pss? á la Poníníula psra acompansrla 

y hacer a'gutioa servicioí: puede ir al cuidado de al-
glin niño no siendo muy chico; no se marea y tiene 
luien la garantice: Animas 84 durán razón. 

4185 4-10 

UNA JOVEN DESEA HACERSE CARGO de 
ropa ptra kvar en eu casa: sabe cumplir con tu 

«ibligackía y es exacta en su trabajo: Calradn del 
MoE"te3*6 El Pilarefio. 

4187 4 10 

TENGO PARA COLOtíA üEN SEGUI DA 
ciianderaí, porteros, oriadoa, mane ja.I >r̂ <, _v co-

nneros ron recomendaciones, compro y ve^do p ea 
das y muebles, saco cédulas y pasaportai y recibo 
órdenes nara alqai ar coches de lujo y curros do mu
dadas. Reina 28. teléf. 1577. 

4215 4-10 

S E S O L I C I T A 
una nuebachade 10 á 11 atoa tn casa decente para 
ua mAtTimonio, donde se enseñará á cosor y los qpe-
htceresde una rasa, dándole algún sueldo. Tair.bióa 

¿esea una criada de manos y cocinera, O'Keüly n, 
e9, 2ombrereríí. 4208 4-10 

S E SOX/ECXTA 
una muchacha de 11 á 15 años, se le da siiáldo y ro
pa limpia en Cbacón n. I I . 

4193 4 10 
D R A G O N E S 2 2 

So i ülicita una manejadora que cuide una niñita de 
10 mtses v limpie 3 cuartos. Se le dan $10 plata y 
ropalirapia. 4205 4-19 

Dependiente de í V r m a c U . 
Sa solit ita uno inteligente y que sepa cumplir CÜL 

su deber. Informarán Picota 7, botica. 
4197 • 4-10 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular de tres meses dt> parida con buena y 

abundante leche hasta pt>ra criar dos niños y ts cari 
ñosa pi>ra ellos: tiene quisn responda por su co^duc -
t i . Is.formalán calzada del Monte 135. 

4188 4-10 
T T N A JOVEN PENIN8ÜLARIDHSEA COLO-
%J cañe de cria la do mano, con buena» referoncius 

v tiene personas que respondan. San Migüel nú ;,ei o 
175. carnicería, dau raróu. 4217 4 -10 

DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA UNA 
j^ven penfaiiular tiene tros meses de parida, tie 

ue qokn reaoondü por ella, isformaián, Agniar ^2 
fon el portero. 41"É 49 

1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO D E 
3 PREMIOS D E 
6 PREMIOS DE 

10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DE 
60 PREMIOS DE 

100 PREMIOS DE 
200 PREMIOS D E 
300 PREMIOS DE 
600 PREMIOS D E 

$160000 es 
$40000 es 
£0000 ee 
10000 es 
5000 son 
2000 son 
1000 son 
609 son 
400 aau 
S00 son 
120 son 
80 s o s 
tiO BOU 

$100000 
. 40000 
. 20000 

. ¡ m o 

. 10000 

. 10000 
, itooo 

. SO0O0 

. í^OO 
, 124000 
. 86000 

SJTKSEAN COLOCAR DOS PENINSULA-
^Jie^ liffiloiátddM en el p' ía una para BOWmorti y o-
t:a pera Briída do maiio « oiinejadora. ílrotrn qniei 
re^pon id por eH;v. Crespo 43'informalúu á t«á»í ho-

4169 4 9 
D S S E A C O L O O A S S K 

n i buc-n «riado de mano do color, práctico ea el ser -
vivo í con peiaonae qus lo garantice-': dan n,2Ón 
calla de San Miguel u. fíX 4178 4-9 

S E S O L I C I T A 
una profesora para la educación de dos tiinaa: infor
marán Obrapia 3-1, altos. 4170 8-9 

OJO A L A N U N C I O 
S.; f ijiüitan sirvientes de amboi sexos con bu/nos 

antoiUidiHií.es; á toda persona que traiga uu pedi lo á 
tota agpncla. ¿o Je abonará el 50 por 100 de ia ioipi-
siéh ÜU« se cobre: Aguiar 09, teléfono 872. 

4172 4 9 
S E S O L I C I T A 

una Jíceua criada bien sea blanca ó de color para co
cinar á dos pprsonas y ayudar en los qnelucorea da 
a casa, durniieado en el acomodo y que tenga reco-

mendación. Nepturo lél„ 4165 4-9 

$ 2i)0 son 
•j-20 son 
80 son 
SO son 

$ 20000 
12Í00 
80CÜ 
6000 

A P E O X I M A C I O Í ^ E S 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS D E 
100 PREMIOS DE 
ÍÓ0 PREMIOS DE 

P B E M I O S T E R M Í N A L E S 
so» PREMIOS DE $ 40 «on . . . c . * ¿ÍÜ960 
•^9 PREMIOS DE «O son . . . . . . S9960 
S99 PREMIOS D E ¿0 son 19980 
S89 FEEMIO. i D E 20 aoü 1S980 

574880 

F E E C I O S B E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente 6 Ja faoneda co

rriente de los Estados Unidosi de Norte 
Amér ica , 

E i U s t e » e n t e r o s ^ l O ; M e d i a s $ S ; 
Q x ú n t o s $ 2 ; D é c i r s - o s $ 1 ; V i g ó s i -
s i o s , S O c e n t a v e s ; C t J a d r s g é E ü a o a . 
2 5 c e n t a v o s . 

P a r a los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en tocias partes. 

A V I S O I M F O R T A F T E . 
G T T A B D E S E üe comprar n i n g ú n billete 

á¿ alguna lotería que diga jugarse en alguno 
áe los Estados Unidos. 

Le» premios §« pegaa ai preseciif billete y par» 
» oobxo pnedra enviarse direotamec-le á nuestra o-
icin» principal 6 por conducto de cualquier bapco 6 
Blenda dí cobros. 

ilstaado ios billetei repartíJos entre ios vendedo-
rea de t*¿M partes del mundo, es imposible poder 
fartir núJcerc-s espeolsles. 

HOÍIO de mandar e l dinero. 
KemítMí por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 

j o r Erpresos, Letras sobre Banccs, Carta oorrients 
o por carta c«tificada. 

l í o se p.e^ptaa pedidos por menos de S i . 
Jj»s comprsdorM deben tener presente que se Ten

deo billetes de otras loterías inferiores y de mal» fe 
ofreciendo £ les vendedores comisiones tan enormes 
q^s es muy dudoso el p»go de las premios prometi
dos. Así es. que los compradores para su propia 
utateoción, deben insistir en no aceptar otros biüe-
1*. que los de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA D E SANTO DOMINGO y de este mo-
rlo tendrán J» csrtidnabra do cobrar los premios «r 
*.;3aciadc-a. 

Los premios te p ¿aarán en oro ó moneda 
>€orriente de los Estados Unidos del Norte 

• . a i-i ¡ctesentación y entrega de lo* 

•Uixc.'CV '.- 7 .-. 

« L A I D E A " , C O M P O S T E L A U 
Telefono 969: se facilitan colocaciones do toda ciase 
y propcíciona con buenas referencias costureras, 
crianderas, ¿riadas, cocineras, criados de 1 ?, cocine
ros Planeos, chinos y de color, cocheros, etc, Se la
cen instancias y se sacan cédulas.—M. Valiña. 

4i75 4-9 
D E S B A C O L O C A E S B 

un hí-mbre como de 50 años de edad de portero; tam
bién ha sido criado de mano y tiene buenos informes 
de la dasa en que ho servido. Cuarteles 17 esquina 
á Habana, bodega. 4181 4 -9 

C O C I N E L A . 
80 ilmea. ups para una corta familia en la calle de 

O'Reiliy mí mero 87. 
415S 4-9 

S E S E A C O L O C A R S E 
una señora inglesa de manejadora para,una ó doi ni -
ñas ó para acqmpañar alguna familia ü New Yoik 
ó Europa, Informará en los entresuelos del café El 
Recreo de Mión, Animas y Zulueta. 

4155 4-9 
S E S O L I C I T A 

una cocinera y una manejadora blancos ó de color, 
para una ñnca próxima á esta ciudad. Informarán 
calle de Cuba número 47, de 12 á 3. 

416? 4 -9 

V I N O C O R D I A L 
D E 

D E S E A N C O L O C A H S E 
dos muchachas reciénllegadas déla Península de ma
nejadoras 6 criadas de mano y también de cocineras 
una: las 3 tienen quien responda por ella; informarán 
en la fonda La Paloma, Oficios 51, frente á la Ad
ministración de Correos, 4171 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
nn juyen peninsular de criado de mano con buenas 
reco nendaciones dé su conducta: dan razón calle 
déla Amistad n. 130, café El Prado. 

4144 4-9 

COCHERO.— TENEMOS UNO PART1CU-
lar con excelentes referencias joven de 28 afios, 

peninsular. Y también un honrado portero teniendo 
casas de comercio que respondan de su conducta. 
Informarán Aguacate 58, J. Maitínez y Hno. Teléf. 
5*0. 4109 6-7 

I' N.STJTUTRIZ.—Una señorita francesa que posee 
el idioma español, desea colocarse (en una casa 

de familia para educar niñas, y tiene buenas reco
mendaciones. No time incanveniente en salir de la 
ciudad. Callo del Sol n. 107, do 12 de la mañana á 
5 de la tarde. 4053 10-6 

L A E S T R E L L A D E O R O . 
COMPOSTELA 48 entre OBISPO Y OBRAPIA 
Compramos prendas, relojes, oro. plata, platino, 

brillantes y muebles pagando altos precios. Pardo y 
Fernández. 4149 8-9 

PE 
De Consuíado 98, se extrayid 

el día 2 una perra Pointer, color blanca y amarilla: 
ee suolica al qua la tenga, la entregue; y se le grati-
ficaiá con 0 centenes y nn cachorrlto de la misma 
raza. 4203 4-10 

» i s M M B l e s y M i . 

San Diego de los Baños. 
TEMPORADA DE 1 8 9 5 . 
El dueña de este conocido hotel, lo ofrece á sus 

antiguos favorecedores y al público en general. 
Sitnaeiím céntríoa. 

Servicio esmerado. 
Precios módicos. 

Kobaju á las familias. 
Referencias en epta ciudad, - 0 3 

D. PEDRO MURIAS, ¿alneta 41. 
C •14i- alt 26-9 Mz 

HabiUcioiies altas —Se alquilan á caballetos ó 
matrimonio «in niños, con mueb'es y asistencia 

6 -in esto, son frescas, claras, aseadas y con vista á 
lí. c; tile, casa tranquila y decente. Q alian o y Con
cordia, altos del café El Capricho, entrada indepen-
dit-nte del café. 4 88 4-14 

S B A L Q U I L A 
un departameuto con dos habitaciones y sus balco
nes á la calle, á hombres solos ó familia sin niñoa, 
coa r-sisteucia ó sin ella: en la espaciosa casa Paula 
ü esquina á Oficios. ••t2*?9 5̂ 14 

Hermosas habitaciones altas, á la brisa, con bal
cón á la callj, sala, bañoj y demás comodidades 

ciue sa deseen, en familia 6 personas decentes y que 
den referencias, Zulueta 3, frente al Parquíj Central 
y Propí ganda Literaria. 4274 4 14 

Concordia 83, cerca de los baños de mur —So al
quila esti casa con todas las comodidades pura 

una numerosa familia: es de zaguán y dos ventanas, 
con sala, comedor, saleta de comer, 9 cuartos bajos 
y un salón alto, tieno ducha é inedoro, caballeriza, 
despensa, buena cocina, alendo toda da azotea, con 
patio y traspatio, muy propia para el verano por ser 
muy fresca. La llave en la esquina de Etc^tiar. I a -
íormes Obispo n. 2, cefó "Ambos Mundos". Isidoro 
Laurrieta. 4269 4 14 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventiUJa (¡asa calle de Saa Miguel 87i 
entro Campanario y Lealtad, con sala, comedor, sois 
cuartos', baño, inodoro j demás comodidades. La 
Llave eu el fel é iaf jrmarán S José esquina á Lace
ra, sierra d» San José. 431-8 4 - l i 

^ é í i t r i e o é i ndepsnd in i t e . 
Se fjquilan hermosas y frescas habitínoiones con 

toda asistencia, gas y HíiVÍn, á mstrimoaia ó perso
nas quo liasaen vivir con comodidad. Industria 132, 
entre S in Rafael y San José. 431.:-! 4-1-v 
"j>uenoi) Utoi —Se alquilan los de la casa Behs 
U f o t í i ! n. 20, juntos 6 sopwrados: hay uua pran sa-
la con dos cuart-i»» v h ibilMuiouas por t-eparado, sirve 
b^sta para dos ftetnilisá: haj que verla» par?, poder 
apreí-iar. 4311 4-14 

dEHA (MISTO 
P E B P A E A D O 

¡M 
U L R I C I , C i ü I M I C O 

á base t M m j áci toi-ilicn. 
E a el V I G O R I Z A N T E más poderoao, el R E C O N S T I T U Y E N T E m á s rápido 

y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. E s el alimento más completo del cerebro y nervios. 

Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomar
se con todft confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. Un 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A TTM l^TMT A • I*energía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
A U i T l J a i i 1 a j tual, debilidad por excesoj de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
^li,l^íTF,I V e ^ 8ue"0 ^ ̂ 08 <lno padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa & postra-
U J L Í \ VS iUV iJj ción producida por sufrimiontos morales. 
DliT1 lílVTl?!? A • la sangre devolviéndole sa riqueza on glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
l i E i U M ^ i J l i n i l ) ia ANEMIA y CLOROSIS por antigua que sea, de ahí que regularice la 
MEN8TRUAC1ION suprimiendo los dolores y nerviosidad ó HISTERICO en las mujeres y la Ja
queca y Neuralgias, y y y y A fl /¡j 
A í U'PTl A • ê  ̂ nim0 disipando la TRISTEZA, soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un ali-
i l L F i l J l V í l j mentó de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
T r i T ' f t D l ' / A . los órganos SEXUALES, restableciendo sus funciones cuando se han PER-
V i U U I i l ^ l x l , DIDO ó DEBILITADO por vida DESORDENADA, excesos ó abusos so
litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á consecuencia de enfermedades crónicas. 
IVTTTTDl?! completamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que FORTI-
131 U 1 IXEij picfA el ESTOMAGO permitiendo que la asimilación de los alimentos REPARE 
prontamente las fuerzas perdidas, 
^^E,\T^•^¡,. la DEBILIDAD GENERAL, la extenuación y enflaquecimiento, - debido á BUS pro-
V L i l \ l^JEi, digiosas propiedades TONICAS y restauradoras, EVITANDO LA TISIS. 
PITRA1 la Eepermatorrea, SUPRIMIENDO la pérdidas seminales; Diátoles, Diarreas cróni-
v U I l f l ) cas. Parálisis, Fosfaturía y anemia cerebro-espinal. 
S U P R I M E * ôs ?',j03 cr<'I1̂ C0S'̂ ore3 ̂ 'anca8'l,^r'''^a8 ê sall^ro ̂  hemorragias frecuentes y 

PRÍi, ' i l i ,R V A • ^e contraor enfermedades debido á su poíeroia acción VITALIZANTE, que 
JT íiHiOIUIV * iV} aumenta el poder orgánico de RESISTENCIA contra infecciones. 

Precio: 9 0 ct@. el frasco. 
Venta por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells, Eovira i 

San Miguel número 103. 
0 C 627 

iLQUIUf MÜEBli] 
con garantía, y se venden á precios módicos empezando por el primer renglón, como si
llas nuevas desarmadas á nueve pesos docena, y sillones costura á cuatro pesos par, co
lor nogal, en la calle de ia Habana número 138, entre Teniente Rey y Muralla. 

4219 4-10 

Se alqunila en casa decente de poca familia, para 
matrimonio sin niños ú hombre solo, una bonita 

sala de dos ventanas, con suelo de mármol y una ó 
dos habitacisnes contigúae; la cosa es da zaguán y 
acabada de piutir; callo de Paula 36. 

42f;6 4-11 

Se alquila el zaguán de la calle dsl Prado 97 en 
un oentén propio para Industria; también ee al

quila una magnífica sala con balcón á la calle como 
paaa bufete y varias habitaciones interiores. 

4262 4-11 

la casa n. 63, calle del Campanario entre Neptuno y 
Concordia, tiene 6 habitaciones bajas y tres altas con 
frente á la calle, cocina, despensa, lavadero, agua de 
vento en los dos pisos, sumidero, inodoro, escunado 
para criados bajo y alto, suilos de mármol y mosái-
co: la llave en Neptuno 97 (Lamparería), informan 
en Bernaza 36, de 10 á 2i los días de trabajo. 

4231 i 5-11 

V E D A D O . 
Calle 13 entre 2 y 4 n'.' 27, so alquila ó se vendo uta 

bonita casa compuesta de 3 habitaciones y lodaa las 
demás comodidades. Informarán en la misma entre 
2 y Pase» n. 19. 4228 4-11 

S E A R R I E N D A 
ut:a linca de 3̂  caballerías do tierra con aguada fér
ti l todo elafio, palmar criollo y frutales que produ
cen de T.OO á $300 aúnales, casa de vivienda con doce 
habitaciones, jardines al exterior ¿interior de la mis
ma, colmenar y cercada toda ella y todo en magnííi -
co estado á 8 minutos á pie del pueblo de Arroyo Na 
íiinjo y con cnautas más comodidades pueda ap teoer 
la familia de más gubto. Para más informes calle 2 n? 
I en el Vedado á todas horas. 4257 4-11 

Amargura 6Í>. 
Un espléndido y espaciotísimo cuarto bajo te al

quila en esta casa de familia respetable á personas 
de moralidad. Precio módico. Baiíu y 11 vín. 

4238 4 11 

S E A L Q U I L A 
Pur temporada ó por afio la hermosa casa Real 

número 182 en Marianao. Informa el Ldo. Cnlom 
en Mere;:d.-res n. 4 de 1 á 5. 4263 4-11 

E N C U A T R O C E N T E N E S 
Se alquila en el paradero misrao iiob¡e la loma ca

lle 11 n. 91 entre 18 y 20 una casita con sita, come
dor, cuatro cuartos y cocina. Se necesita uua cocí-
ücra. 425 í 4 11 

íis ' V E D ü D O . 
Se alquilan los bajos déla caea calle 13, entre F. y 

G. al lado ce la Quinta do Lourdes, propios para una 
regular familia. Én la caca hay teléfono. Informa
rán á todas horas. 4177 4-9 

S E A L Q U I L A N 
departamentos y cuartos amueblados con manten
ción eu utia casa francesa: de las mejores referen
cias 52 v 54 West 25 st. N. Y. City, 

. C - e ^ 5-9 

S E A L Q U I L A 
en $30 oro mensuales, tomándola por años, la casa 
callo 9 n. 131, en el Carmelo, junto al paradero do 
los carritos, en donde se halla la llavo. 

4120 4 9 

ÍNn ¡a Plaza de Armas, Bnniillo número 1, en la 
Jbermosa casa que vivió el Conde de Santovenis, 

se alquilan dos departamentos del pis > principal. 
Campónese el uno de espléndido salón, cinco cuar-
foBcepacioso.s, cocina, agua, iu.>doro, etc., y el otro 
de sala, otros cinco cuartos, cocina, etc.: todos con 
piso de mármol y balconea á la Plaza do Armas y 
calla del Obispo y Enaa. El primero de dichos de
partamentos sa alquila en $.59,50 oro, con gas, y en 
$i)l sin ói, el 29 en $51 en oro con gai y en $47.70 
sin él. 4121 8 9 

S E A L Q U I L A N 
en 6 onzas lo» bonitos, hermosos y ventilados altos 
construidos á in moderna, independientes por com
pleto de 1)8 bojos. con esealeia da mármol y situa-
itoa on l,i calle del Aguila número 121, entre San Ra 
fas! y San Joeé. Tienen sala y saleta de mármol, cie
lo raso y mamparas góticas; cinco cual tos seguidos, 
cocina, dos nanitaoi-ii es al fondo y uu aalóu sobre la 
taleta, dos kiodoros, abanu.-iutó ;igua y csñaiü de 
gis en toda la cusa, EnH la llave 6 informarán en la 
casa del lado. 4158 4 9 

AN LOCAL SE M f M 
a propósito para una induS' 
tria. Informes y llave en ITep-
tutio 257, fátóca de licsres.J 

4160 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Safios 2, frente á R. Miguel, Veda
do, con i .r. ín y toda clase de comoüitíades Te
ñí eme-Re y 25. 4272 26-14A 

A DOS, TRES Y CUATRO CENTENES 
mén-ísnlef. ee alquilan híbitacienes á cabtlleros ó 
ni atrimonios sin nifiot, altos á la calle é interior es, 
frescaí, ventiladas y elegantes mneblea, se asaan con 
esmero: bay llavín. Consulado 69. 4295 4-14 

EN 01NC0 Y MEDIA ONZAS GR -
Habiendo terminado las reparaciones que 

voTiían hac i éndose «vo la preciosa casa I n -
di iht i ia 96 casi esquina á Neptuno, com
puesta do sala, saleta, cuatro cuartos, pisos 
de marmol, uno m á s ¿ r a n d e para criados, 
otro con un magnífico b a ñ o , cocina, un gran 
j a r d í n «on florea y árboles frutales, trea pa-

güá, etc. L a llave y su administra-
dor'de 7 á 10 de la m a ñ a n a ea San Nicolás 
n . 22. 4300 8-14 

ÜNA ESTANCIA. 
S-í arriendad sa di á partido ea esta oiu lad; calle 

de San Micolai n. 123 esq. á Dragones informarán. 
4280 ' i 4-14 

(i bombres solc, uai] ó STB muebles, ocn servició de 
criad»', gimnasi", btitos gritis, entrada 4 todas ho
ras. Couiüoitelü 111 y 113 eutre Murullay Sol. 

• , 4 34 
A tvnc ó; !--b.Hp3,-.ÍLia-¡8 y frescas Initar-aciones ̂ -

XX.m.iebUi'.íis, con co;nidai« y demás asistencia, á 
caballeros suius ó miitrimoolo? sin niños con toda« 
lus boí¿6aidád«8 .v slgúndad. Es casa de familia de 
orden y moralidad. Punto comercial. Cuba 67, al
te?, enjre Muralla y Teníento Rey. 4ti20 4-14 

Se ulquilaa tres hubíTaciones y uu gabinete con b t l -
eón á l'a callé independie.uto de las habitaciones 

]iri pió para un caballero solo ó una familia que sea 
'.iuy trar quila; bay cocina y taleta, inodoros y agua 
todo á mano. luformaván en Zulueta n. 73, princi
pal izquierda de 11 á fi de la tarde. 4304 4-14 

S B A L Q U I L A N 
D.>8 habitieiones altas inlepeodieates, justas 6 

seiiavadás con todo el servicio arriba en Cuba 77 ca
si e-.i-,'. á Muralla; en los mismos informará; no pre-
guntur on los bajes. 4299 4-H 

S E A L Q U I L A N 
oa casa de familia respetable doa emirtoi «.HOB é in-
depenriioctes o n asrua, gas y espaciosa az<itea á mti-
trimoi.i'! sin niños Sras. solas, ú hombres solo» con 6 
sin comida. Luz 9 42!,8 4-14 

V E D A D O 
Quinta POZOS DULCES, calle D. Hermosas ha-

bitaeioneo con 6 sin mueblen. Todas vía'a al msr. 
CitsA de familia eitranjera.' ' 

4291 4-H 

DOMA i E N I T A PEÑA 
Deeea saber el paredero de eu hijo 

M&nneí P e i v i r a P e ú a , 
na tu ra l da P a d r ó n , provincia de l a 
C o r c ñ a . D i r ig i r s e calle del Sol n ú m e -
l o Sg, Habana. 

4i r 4-9 

SE A L Q U I L A N 

S E A L Q U I L A N 
Loe altos de la bemosa y vei.tilada casa Reina 22 

y los atitreeuelos juntos ó separados con igual como
didad. Keina 91, impondrán- 4259 4-11 

CARMELO 
Se alquilan 2 casas: la primera, en la Linean. 'i'J9, 

freute á la Iglesia de los R. P. Carmalita», e.on.pues-
t i de espaciosa Rula y comodor. siete hibitacioues, 
cochera y caballerizas etc. L » ««gon ta, en la calla 18 
I.ÚIO. l l , con aula, comedor, citico b.ibitftciones g:v-
Isiías cerradas de persiants, «x enso patio, con i r-
boledi frutal ea píoJucció ) y j ,idíu; ¡imbas tienen 
ligua. La llave en U Estación del Urbano, y su due 
ñu en Ao.i eta 3:!. 4242 4 -11 
Q e alquila la cauu calle ds Cieufuegoa n 55. con 
£j! sala, 3 cuartos, comedo", un cuarta chico para 
despenas, cecina, agua y desagüe; toda da hzotea. 
Impondrán, en Cieiifuegos n. 16. 

^42tt 3 ti 

S E A L Q U I L A 
\ i rasaf"ompo6t6la 139, frente á Belén, propia pi.ra es
tablecimiento, infirmarán calzada del Monte n. 138. 

4237 4 11 
S B A L Q U I L A N 

dus cuartos alttos á poraonas sin niños: Cuurteks 5. 
4240 4-11 

O E A L Q U I L A N 
los hermosos bf jos S. Lázaro 151 con 10 liabitacio-
uoa. Irformaián Toniínte Rey 19. 

4249 4-11 

I n d u s t r i a 1 2 5 
Í A SAN K A F A E L 

K« mág-iífits» casa de familia, so alqailiitj hHb'ta-
cioue.- riiüv eífK»oioaa!- y c é m o d a » á pcisunáb dd mo 
ralidaJ. 

AMStPiicia eatneradLdma. 
ÍNiIJÜSTRIA 125. 

Ui.-eciié» uosUl: R. Ramírez. 

C—592 IA 

IAu luduatiia lt 5, esquii a á San kaf i t l , «« ü.lqui-
^ikn uíiA cuadra con trea magnífi ¡os pesebres, 

cuarto pa.-a giiarnee y zaguán para cochera. 
C -593 1A 

3 L a Casa Blanca. 
A t t U Í A K N, 93 

Se alquila el eutres'ielo Sur, Ea looal oropio para 
iv.iiiii'i>'ni.sUa y se dá en proporción. luformarán eu 
la miima casa y eu í̂ a Propaganda Littraru. Za-
1-jeta n 2S C 626 alt 4 7 

ITIh la bonitü casa >ie San Isidro 23 se alqoi'a u n í 
liliermosa babitaoién con aa antesala eu cfisa de 

ana señora respetable á un caballero decente ó á una 
a ñoiu sola. Sa habl i el iog'éi y el francéi én la 
casa. 4193 4 10 

B E A L Q U I L A 
I s cas t c-ille Ü si. 136 (Línea) en .la misma se puede 
Vrr y para tu i juate en É-jido n. 17 Ü| 1 ' l i 

4.91 5-10 

les bajos de la casa Animas n. 107. Son espaciosos y 
se dan en mucha proporción. En la misma i/)f.»r-
mau 4293 4-14 

3 A 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una excelente criandera recién 

llegada, gaüegajoven, robusta y sana.. Está acli
matada. Darán razón ea Prado 110 A. Hizo una cría 
1 u l> misma casa de la familia de Camba y allí la 
g rant'zan 41 ?4 4-9 

U N A C R I A N D E R A 
do trrs meses y msdio de parida, cuva orí* pue-ie 
vene, desea colocarse á lecha entera, Auch% del 
Narts n. 1, cafo. 413 J 4 -9 

ALAS F A M I L I A S ELKGANTES Y DE E ü t W 
tono ¿Quareis una manejadora bonita y aseaás? 

pedidla e'a O'Keilly 23. ¿Uaicriado fino y servicial? 
pedidlo en ^ 'Reiily 23. Un cocinoro que cocine bue
no y sabroso en O^KaLii^ 23 lo encontrareis. J. Mer
cader y Comp. iiifj 4-9 

Se solicita un buen oficial de barbero para fijo en 
la Mora calle del Aguila 171 barbería. 

4189 4-9 
S E S O L I C I T A 

una criada da lianc inteligente on costura y que ten
ga quien la recomiende, impondrán de 10 á 4. Cuba 
)20. 4141 4 9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular recién parida do criandera á 
leche entera, es robusta y de moralidad. San José 
U l darán razón. 4147 4-9 

S E N E C E S I T A 
uua muchachi'a de 12 á 14 años, que no tenga pre
tensiones, se viste y f¡o calza jy se le «lau 0 OÍMS 
plata. Informarán Dragones y Campanario cs<'. 

4146 * * 
D E S E A C O L O C A R S E 

una jovon peninsnlai aclimatada en el país, para 
criaba de mano ó manejadora de niños; entiende de 
ambas ocupacioues y tiene quien responda por su 
condona, Yldrlwa de í» Punta Prado n, 3. 

S E A L Q U I L A 
en Amargura 47, bodega, una espaciosa sceesoria 
cm 2 habitaciones aitae; en la múma se sirven can
tinas á domicilio á $10 por persona. 

4 10 4-14 

Se alquilan babita^ionea on ía palli ttel Sel n. 110 
altaa y bajaS, y en el entrosueio frescas y cómo

das, con agua en todas partes y se da llavín al qaa lo 
solicite, preclec módicos para todss las familias. 

4276 8-14 
S E A L Q U I L A 

la casa Concordia31 frente á la iglesia del M o t 8 3 -
rrate, tiene 3 cuartos, llave de ngea é inodoro; la lla
ve en la bodega é informa Lealtad 54 entre Concor
dia y Virtudes. 4278 4-14 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Aguacate n. 70 ontre O-
bispo y Obrapíi; O-Reillyn. 1?0 ferretería impon
drán. ' - ^ 14 

Teiaporgda «M Carmelo. 
C- n 1 4 habitaciones ia casa oallo 9, Liana, esqui

na á 20: aiijuilor 12 centeneF: dirigirse á Gómez, el 
jefe leeal del paradero del Urbano. 

4263 8a-13 8d-14 

SB A L Q U I L A N 
fr^nto á Belén, los espléndidos altos do la casa dé 
préstamos Comuoslela esquina á Luz. En la misma 
tratarán de su ajuste. 4231 4a-13—td- l l 

V E D A D O . 
Se slqijla eo la línea n. 71 ̂ Vente al salón "La So

ciedad'1 la casa de dos pisos que hace esquina á la 
callo B. con sala, gatdnetá. comedor, etnco eipacio-
soa dorautorios, baño é inodoro en los dos pisos y 
iiv/cinn, deaprniHa y cuartos para criados. La llave en 
la carpinteiía de la calle ?a entre A y B. y eu \k mía -
ma darán razón. 417» 8 10 

T'¡1u la hermoca y bonit»c-aaa G âliano 75 situada en 
«liuüo de loa mejores puntos de la ciudad cerca de 

lúa teatros y parques, aa alquilan habltacioaes y de-
partamectos para familias. Sa exige moralidad para 
lo que se tomarán informes. 4:8l 4-10 

San Ignacio 4 
£n la planta alta se alquilan 4 habitaciones, dos 

con palcéu á la calle propias para escritorio ó matri-
mohio íin niños: tienu agua, gas y llarin. 

4184 6-10 

ÍAZA 33 ALTOS 
So alquilan dos habitsc'onea. 

4142 6 9 

13n. Teniente Hey 94 
se alpuila una bonita sala baja y nn cuarta, propias 
par* cualquiera clase de escritorio Icforuiarán en la 
misma. 4136 4-9 _ 

(21Í A L Q U I L A N 
en Inquiaidor n.' 11 esquina á Sol dos hermosf s b .-
bitacioues altas con brtlcóo á la CKI'O. EJ cash de 
moralidad. Eu la misma informarán. 

4118 ,. i " \ J ^ ¿ ' ¿ m . ' ¿ t . ' "é 'xxr . 

S E A L Q U I L A N 
par A corta fomiilia un' s alti s en Mercevl 9. 

4140 6 9 

S E A L Q U I L A 
la espléndida casa- quinta Pooito 11 (Jeiiús del Mon
te), tn el número lo está la llave. Imponen Habana 
55, bufete del Ledo. P. Ptllóa, 

4!61 4-9 

En $42-50 oro so alquila la bonita casa Concordia 
n? 31 frente á la Iglesia del Monserrate. Tiene 

tres cuartos y agua, se le acaba de couatrnir cloaca 
con su coraespondiento sumidero y escusado sistema 
Moura é inodoro. La llave en la bodega: informa
rán Lealtad 54. 4133 4-9 

Lagunas n'.' 68 se alquilan uno^ ventilados entre
suelos, con sala, salón de comer, 2 cuí.rtds. coci

na, agua de Vento é inodoro y con entrada iudt-pen-
diente. No i<e admiten niño.í ni anímaks. Precio 
$21-20 -1125 4-9 

ESI LOS 4 I i T O S ÜE LAMPAKILLá r í f e n 
te á ts pbiza dol Cri-to y MI ftm'.Iia, privada se 

a qailan con asfstehciá hermosas habitaciones con 
baicpn á la calle; ¡¡o h^bla log éa y fra^iiésy se cam
bian referencias. 'ÜOl 15-7 

Üíi local con tre.i pue-ft-ni -á ia oTiTe, i>e ¡JjqtiTifl en 
la Sara ilbrapí» m í a . : . / 14 •• V eo>o n-ó 

Tn"ibié:! se t'qutlati e-s la misma casa rasgsífija-» 
h ibit&eioijf 9 alia;1, y b . jas 4 61 H-6 

S E A L Q L J X L A 
la 'hermosa ca»» calle «Ul Prado n. 113 (ac*«ra d« 
Inglaterra). íits llave en el ro.-twmrni't El Cm-iosn-
to'i ^nf?,rma á á to-1 is lor-ie .-'u dviofi.) eu Co" oid'.a 

ú .i 61. 4177 8 6 

Se a 'ciuüan habitaciones altas y lugaa á 
preciiis módicos . 

?.9í9 15-rv 
H A B I T A C I O N E S 

en ¡L casa calle de Obrspí i u. 14 üaqui^s á Morca 
eras sealqniTau espléndidas habitaciones a:tas y ba

jas propias p%r4 escritorios ó mutrimouic-s -dn niños. 
4041 8 5 

/"^oncordiu 46, — Se alquila on ocho onz¿B esta ea-
V^>'|a(4osa cana <io tres pisos. Tiene rgua do Vento, 
iuodo«is, caballeriza v demás coraodididos. La lia-
n f>M en ei iitim. 44 é infirmarán á todas horas en 
la calle C, núm. 8, Vedado, y de 12 á 1 en Amar
guea 25. 3907 8-4 
U redado.—So alquilan las caías número 16 de la 
V cilio 12 y número 100 de la calle 13. Ambas si-

tuertas eu el pu'-to más alto fresco y piníoresoí». Las 
llaves en la b<id«wa de la esquina éinformari vu due 
ñi Paseo de Tacón número 22. 3930 15 4 

C ' C J B A 8 0 . 
Se alquila;! B bíiJ->8 do «sta casa propios para 

c uulquier clase lie almacAa inc'uso do t-jbheo y ha-
bit ¡ciotes amplias y ventiladas on -VB óito... 

365? 1529 

ñ ñ h i t ñ i t i o n e s hermosas 
se a'quilan, coa ó sin comida en la espléndida casa 
Pra<l.i Tiáiftero 53. 4211 4-10 

Amistad n. II8, casa de familia decente se alqui
la un aposento y sala alta, con agua, vista á la 

calie y con azotea; otra baja con ventana á la calle 
y otra baja y se venden unas vidrleraa y mostrador; 
no hay niños ni se admiten. 4198 4-10 

I N T E R E S A N T E . 
Se alquila ó traspasa nn local propio para cual

quier comercio al detall situado junto al muelle. I n -
formarán San fedro y Qbrgp^a. 4200 4-10 
Cje alquila en $34 la casa LÚmero 6 de la calle de lh 
(oHabuiiH, tiene sala comedor, tres cuartos, agua é 
Inodoro. Por el fondo tiene también puerta y venta
na. La llavo al frente en el n. 5. Impondrán eu Leal
tad 12-1. de 8 á 10 y do 4 á 6. 

4182 4-10 

£ f [ 60, BERNAZA, 60. 
• Habitaciones con vista á la calle, con muebles ó 

sin ellos. 1218 4 10 

eS2Í3! H J L I I I I Q ' U ' X X J Í * ^ . ^ ' . 
Mucho orden y mucho aoeo. En la parte más alta 

y seca del Cerro se alquilan espléndidas habitacio
nes altas con balcón á la calie y entrada in depon-
diente á tod&s horas, con todo el servicio necesario 
arriba. Estos altos son refractarios á todas las enfer-
medaaes, hiendo especiales para los recien llegados 
de Europa, tienen los señores inquilinos para su ma-
jor comodidaJ, teléfono y baño, lo mismo que coci-
iitrc eu U cs.ca j^or si auierea hacer uso de él. Pre
cio de caía Íiáb-;'ta3ión;; tras y medio pesos oro. Vista 
hace fé. Calle de Atocha número 8 en el Cetro. 

alt 4d-9 4a-9 

SE VENDEN LAS C4.SAS SIGUIENTES EN 
la Calzada de J. del Monte en $1,500 on ol barrio 

de Santo Snártz con columnas toda mamppstaría; 
una en 2.00!) y otra en 1,500; otra callo da. San Nico
lás $3,500; único nutorizado para venia M. L B. 
de 8 á 12 y de i á %. ¡QÍormss Nicolás 140. 

4327 4̂ 14 

S B V ü N D E 
eu p,0OO oro, librea para el dueño, la casa Lealtad 
85. Dirigirse al Ldo. J. P. L . , San Ignacio 5<«, al
tos, de 2 á S. 4^2 4-14 

S E V E N D E 
una casa calle de Campanario n. 220, de mampo; ts-
ría; darán razón Virtudes n. 81. 

4297 8-14 

B n $4,000 
Se vende una casa. Concordia prásima á Esoobar 

con sala, saleta y 4 cuartoj, sin gravamen. L.fiirme. 
Boteban E. GarJi, Lagunas 63 Ó Mercaderes 4 A. 

42S0 4-14 

ios b?.1í>a de la preciosa casa Neptuno nú
mero i&? repión construida. Esta planta 
baja se halla"compietanjenta independien
te de los altes y se compone '4e sala, come
dor, seis cuarto?, b a ñ o , cocina, inodoros y 
patio. In fo rmarán Aguiar n ú m e r o 116. 

3987 alt M'5 £ia-4 

Vedado.—En los más céntrico sé alquilan habita 
clones frescas y cómoda, pudiendo comunicar 

varias por lo que se prestan para una regular fami
lia; la casa cuenta con excelente cocinero, preatán-
dose para sslaz de los inquilinos sus extensos peí ta
les y glorieta alumbrada con luz eléctrica. Café La 
Luna, 7? y Paseo. 4214 4-10 

B A R R I O D E L A N G E L 
En $ 6,000 oro, ae vende una casa do alto y bajo, 

(•alio de Aguiar sin gravamen ganando $46.75 oro, 
Infoma. Eatélmn E.G»ma, Lagunas n. 68 ó Mer-
ca-leres 4 A. 4291 4-U 

_______ 
En $ 1,20:) libres, una casita que guia de alquiler 

en la actualidad $14 mensuales. iJeptuno entre A-
ramburo v Hospital, barhetía, 

4143 alt 4 9 

So arrienda ó se vende en proporción una gran fin
ca situada en San Nicolás, á dos hozas de ferro

carril do esta capital. .tiene 140 oaballerías de tieira, 
buenoa pastos, «guadas, grandeo palmaros, etc., etc.; 
su dueño Quinta Lourdes, Vedado, por la mañana. 

4180 4-9 
OMPOSTELA 150 —EN ESTA HEÍIMOSA 
casa con bsñoj de mármol, pisos,,esealeris de lo 

miamo, se alquilan hí.bitaoiones, hay dos altas corri
das ó sspi'.rpdas y dos bajas con muebles y gas, ki las 
desean personas do moralidad; precios de $5 30 á 
15 90 oro. - 4169 4-9 

w m m > S I J A L Q U I L A 
á perdona de moralidad una bonita y hermosa habi
tación muv fiesca y ventilada; Animas 67, 

4168 4-9 

Café bien situado. 
Con pocos gastos, con una buena marchantoría 

que lo asegura una regular venta, se vende relativa
mente barato Impondrán Dn^ones 40. 

3874 alt 9 3 

EN $5,(00 SE VENDE UNA BUENA CASA 
Angolés pegade. á Monte; sala, comedor con per-

si mas, 6 cuartos, cocina, agua, azotea, loza por ta-
bl-> y tí jido, todo en estado itaioante. Informa Wen
ceslao Villaescusa, Lagunas 108 ó Meróaderes 4 A 
de 1 á 4, único autorizado. 4a5l 4-11 

E N E L V E D A D O 
Se vonde ó se alquila una hermosa casa- quinta s¡-

tu ida d i el mejor punto de la loma y á uua cuadra 
de la linea, construida en dos solares con frente si 
mar: contiene gran sala con 3 ventanas, comedor, 
saleta, 10 coartes todos con portal, gran baño, lava-
doro, horuo, cochera y caballeriza, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las comodidades que puedan 
desearse. Informarán calle 11 n. 70. entre 10 y 1.9, 

C470 alt I H « « 

S E V E N D E 
uua magnífica casa acabada de construir situada en 
el mejor punto de Arroyo Nararjo calle Real n? 109 
propia para establecimiento porque forma esquina y 
con todas las comodidades que pueden apetecerse 
para una familia, tiene un pozo de agua que es la 
mejor que se conoce y además tiene un terreno yer
mo contiguo que pertenece á la misma casa. Infor
marán en la misma los dias de trabajo y de fiesta en 
Bernaza 37^ de 11 á 3 de la tardo, su dueño. 

4332 8-11 

Se vende uua en punto inmejorable, con utensilios 
todos nuevos, informarán de 7 ú 9 de la mañana en 
Cárcel n. 8, Adler. 4226 4-11 

G A N G A . 
Sa vende en $13,000 una casa en la calle de Nep

tuno á una cuadra ds los Parques y Teatros, de alto 
y bajo, construcción moderna, con 14 varas de fren
te por 38 de fondo: infermes Ánimas n. 40. 

4222 4-11 
¡OJO, CAMBISTAS! 

Se traspasa ó arrienda con un contrato inscripto 
por 8 años, el local donde está situada la Administra
ción de Loterías y venta de tabucos del café " E l 
Montañés" San Miguel y Belascoaío, que vende so
lamente do billetes de la Isla más de $4500 al mes. 

Al que le convenga que se entere por los colegas 
ó quien quiera que lo pueda informar de la bondad 
ddl neRocio, teniendo la oportunidad de adquirir mu
cha pista dado su situación, y el creciente crédito 
quo hoy disfruta. 

Darán razón en Sau Miguel esquiaa á Belascoaín, 
de 9 á 12 de la mañana. 4248 4-11 

ESTABLECIMIENTOS. 
Se venden 15 bodegas, desde $400 en adelante; 22 

cafés de 1? 2-? y 3? 17 fondas, 4 vidrieras de taba
cos, cigarros y efectos timbrados etc., 1 tren de la
vado, 1 tintoreiíi y otros. Icformaián Compoatela 
64. Telefono 969. . 4260 4-11 

S E V E N D E N 
las casas siguientes: Aguacate, $5.500; San Lázaro, 
á>7,000j Dragones, alto y bajo, pegada á Galiano, 
$8,500; Curazao. 2^00; Moroed 2,30(1; Esperanza, es 
moderna, 1,700. Dirigirse á Compoatela 64. Teléfo
no 969. 4259 4-̂ 11 

CAFE.—POR AUSENTARSE PARA LA PE-
nínsula su dueño: se vende un esfé en una de 

las calles de más tránsito da la Habana, ó se admito 
un socio que entienda del giro, dejándolo surtido pa
ra 6 meses; informarán. Bomba n. 36. 

4188 4-01 

S E V E N D E 
en 1500 oro la casa Aguila 265, ea la misma iufor-
marán do 9 á 4 y en Lealtad n. 11 por la tarde, está 
libre de gravamen y tiene mucho terreno. 

4189 4 10 

SE VENDE EN PROPORCION Y BARdTO, 
pues doy por 500 pasos menos de su valor un so

lar compuesto de 4 aooesoriaj que dan do resultado 
8 centenes mensuales, y dos carruajes en magnífico 
estado con caballos y arreos. Espada esquía . á Prin
cipo dan razón bodega, juntus ó separados. 

4183 4-10 

Calle de San Miguel n . 100. 
En $14,310 se vende esta hermosa y espaciosísima 

casa, c o L B t r u c c í ó n moderna, con p l u m a de agua r e 
d imida y libre de todo gravamen. Informa do todo 
lo concomiente á dicha asunto, Estéban E, García, 
la única prrsona que he autorizado, con quien se en
tenderán IOÍ compradores . Lagunas 68 ó Mercade
res 4 A.—P. S. P. 4201 4-10 

S E V E N D E 
el café Manrique 192 esquina á Sitios, propio para 
uno que sea del giro y quiera trabajar, en propor
ción: en el mismo informarán. 4134 4-9 

S E V E N D E 
En $40C0 la casa calle de Paula n? 22 de dos ven

tanas, 1 res cuartos seguidor, otra al frente y otro al
to; con agua de $20, toda de azotea y los cuartos á 
la brisa. Icfurmarán S. Isidro 21 & todas horas. 

4129 8 9 

V E D A D O 
Se vende ó alquila una casa propia para una co-.ta 

familia que g itia seis centenes y se dá en dos *mil 
dosciectos peaos calle 10 ontre 9 y I I el dueño infor
mará. 412r> 6 9 

CAPE,--SE VENDE UNO ENÜNO UELOS 
mejores sitios do esta capital, con billar y piano: 

se dá tu proporción por tener qje retiraríc su dueño 
Informarán en la cantina del café Los Americanos, 
de 0 á 9 de la ratiñana y d? 2 á 6 de la tarde. 

•4108 8-7 

E a el mejor punto dol Vedado. 
Por anaentarse EU dueñi pora la Península se ven

do la hf-rmosa casa qnint;; cu la. línea esquiaa á l 2 
núm. 'Oñ con jardín á los cuatro frentes, cercada de 
mampoütería de tres metros de alto con magüíficas 
viúts» al mar, única en la Unen, tiene alglba y pozo 
con tarreno para fabricar otra gran casa, tn la misma 
informarán: tiouo 21 varas do fronte y 4 ventanas. 

4076 8-G 

S E V E N D E N 
dos casas chicas y muy biiratas Pomerto n. 9 y Ro-
ddguez n. 18 en Jesús dol Monte. Infomaríe v.n la 
esquina de Toyo, peletería L >» Locos. 

4064 ' 6 6 

Par| perso'gag de gusto. 
Se vendo unac-iade gatitos du Angola, muy lanu-

il&B, en Neptuno u. 8, aitca. 4281 8-14 

S E V E N O E 
uu caballo criollo de monta y dos albardas comple
tas, uua de plata y otra do metal blanco: calle de la 
Habaoa n.88. 3808 lOa-2 10.1-2 

T E R R A N O V A 
se vetideu dos hermoaos cachorros legítimos de Te-
rri>.siova machos. Industria 132 entre San Rafael y 
San José. . 4198 4-10 

S E V E K D E 
uüf. cbiv-t recién parida cop, abundan té leche. Ca-
\hi de la Silud »? 182 informarán. 

4)22 4 9 

S E V E N D E 
uii caballo muy manso, maestro de monta y de tiro. 
Neptuno 104 40í5 4-S 

1313 V E N D E N 
dos yeguas americanas, maestras, jóvenes y aclima
tadas. Informará el portero do la car-a Cerro 522. 

3833 10-2 

PAJAROS SE VENDEN CKIAS DE CANA-
rioj, 60 parejas, todas ella» están con huevos y pi 

ohones, canarias criollas cantadoras, ottáu prepara-
4as para cria 40 canarias crioll is, todas ellas están 
peniendo huevos solas en la jaula: CÍ Í>.3 de negritos 
con canarias y efclán echada» con 5 huevus,, gilgueios 
cantadores y jilgueros casados con canaria^; gorrio
nes de Mfjico muy monitos y cantadoros, gorriones 
casado» con cariarías, húngaros blancos, clarines de 
la selva ü'mtadores, loros habladores, cardenales 
putizó con moñ>, periquitos da Australia, pájaros del 
pi.í; d-3 touas clases, j«nías y jaulones de medio uso. 
No hay quien venda como él Chino B. B. B. O Rei-
lly 96, ''t.tre ISenuiza y VftléBTtt. 

£893 15 SO 
•i? tnin TtiriTrTifif«nn»iiMm ínim tmiiiiiiiniicnM i inniiaiiiniinMiiiiii i 

m 

S E V E N T 
u n f i c t ó u muy b a r a t o pro^iii p a r a Jiligeifici. i n 
buen O í t a d o ; un !a misma i n f . i rmí i . r án i!.a un pr..cii) 
so caballiio do mu-.-ta tñ'.it..ri<.. .'.'uy manso y bneu 
Caminado r ; enlabio El Prado Chavtz n. 1, 

4315 4-14 
Q:0 VENDE UN MILORD CASI NUEVO DK 
Rcxceíeoté maderi'je, con sa correspendiente cab.»-
Ilú u)a« stro de tiro y de monta cen limont'ra iiU(;v^ y 
todos les emeres aeoeasrlos para su mo. Puede var-
ai ea el Carmid.) calle 11 esquina á 10: número 70. 

C 469 »lt 15-15 

S E V E N .; .. 
una duquesa y uu cupé en nmguífiao estado; una pa~ 
n j i de caballos americaiios, junta ó separada; dos 
limoneras, umi completamente) nueva y la otra de 
aso. Se vende también una cabria, ropa de cochero, 
ei j i de pienso, ••epülos y demás utenailb-s. El eme 
quiera hacerse de un treu completo, bueno y barato, 
ensukntfty) una oportunidad excepcional. Pueda ver
se topó on Reina 88, de 10 de la waíüana á «na dfi la 
tavda. 1355 4-11 

H A B A N A 108. 
Se vende una jardinera duquesa, y dos caballos 

uno de monta y otro de coche: pueden verse á todas 
^oras. 4157 4 . 9 

S ^ V B N D B 
un faetón, doi caballos y arreos Mnnicipio 12. Jesús 
del Monto. 4152 4-9 
wmrmttnaa 

i misiles ? l i i s 
A V I S O . 

A les cafés y casas particulares que daseen direc
tamente leche pura de vaca de los potreros más afa
mados del campo, con las garantías y formalidades 
quo deseen los interesados: pueden informarse en San 
Ignacio esq. áTeniente-Roy. 421,0 21!-10 A 

t i l ] E R O A Í Í T I Ü I F T E R i C O 
DEL LABORATORIO DE LA CRONICA. 

FARMACIA "EMMA."—INDUSTRIA 26. 
3995 aU 7-5 

£«1 «ama 6 ahogo, tos, oasa 
canelo w falta d» raaplrJKi.'.cí 
eoael tusoúalM 

s t n 

Sa faafea «a todas Isa fea&VI tu 

C 63(5 13 9 A 

BE MPNABIÁ 
S E V E N D E 

un alambique de poco uso, con dos pailas y 100 tubos 
todo de cobre muy bueno. En San Ignacio número 
88 puede verse á todas horas. 3903 15-3 

B E V E N D E N 
un piano con muy buenas voces, en 9 centenes. Ca-
lle.delRaetron. 5. 4206 4-10 

OR AUSENTARLE SE VENDE UN JUEGO 
de antesala ó'gabinete, un espejo de sala, una co

cuy era do cristal y varios objetos. AguíllallS. 
4191 4-10 

MUEBLERIA 

8O3 Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 

En este nuavo y bien surtido establecimiento de 
mueblería, encontrará el público en general muebles 
de todas clases á precios baratísimos. 

También se cambian nuevos por usados, se com-

Íiran los do uso, ee componen, embarnizan y onre¿i-
lan y se alquilan sillas. - alt O 594 1-A 

1 MUEBLES 
S E V E N D E 

un buen piano, mueble» y libros. Informarán San 
Podro 14, altos. 4267 4-14 

QUEMAZON SIN I G U A L 
H A S T A E L 2 1 D E L P R E S E N T E 

Cuatro pnlsíras do oro con brillantes y zafiros á 
$50, 106, 1S5 y 200; Un escaparate caoba de corona 
doble cajillo con lunas $58; Un escaparate caoba y 
cedro de corona ooea muy superior $50; Un escapa
rate nuevo do caoba y perlas $32; Tres juegos Vie-
na nuevos completos á $ 88; Sofas, balances, y me
sas de Viena á como quieran; Cuadros grabados para 
sala á $4.25 uno; Balances reina Ana grandes y cos
tura á $4, 4,59, 6,50 y 7; Banquetas de Viena y ro
ble para escritorio á $1, 1,50, 3 y 5; Sillas para es
critorio á $3, 5 y 8; Lámparas de cristal de dos lu 
ces á $17 y 20; Cocuyeras de Cristal á $14, 17. 39 y 
21; Lámparas de níquel de 2 y 3 luces á $7 y P; Fa
rolitos níquel á $4, 4,50, 7 y 11; Precios en oro. 

Se hacen'descuantos de los precios citados, eegxín 
lo amerite la compra que hagan. Un sillón cama de 
hierro en f 7. 

L a E s t r e l l a de Oro, Compostela 46 
entre Ob'spo y Obrapía. Vendemos todos los mue
bles á precios de ganga. Relojes y prendai debri-
llantec al peso. Pardo y Fernández. 4150 8-9 

PIANO GAVEAU 
Se vende uno casi nuevo por haberse ido nna faud-

lia á la Ponfusula, seda baratoí Habana n. 24. 
4 ¡78 4-9 

Obrapía 53, esaama á Compostela. 
4312 alt d3-I4 a3 45 

Se vende muy barato nn JUEGO DE CUARTO 
y otros muebles. Prado 85, cuarto n. 11, de 12 á 3. 

4303 4-14 

Realización de Lámparas 
• BERNAZA 55. 

li'ri esta antigua lamparoiía se resnzan á precios 
baratísimos un excelente surtido de lámparas de cris
tal, lirouce y petróleo y de las fábricas más acredita
das -le Inglaterra, Francia y Estados Unidos: hay' 
lámparas de uua á diez luces, candelabros, lirst, 
quii'quéj y todo lo necesario para alumbrado de gas 
y r ' t r ó l e . . 3810 26-2 

O J O -
A les excursionistas para la Península. 

si queréis comprar relojes de oro y leontinas al peso 
dirigiros á h; casa ud Compra Venta, Maloja y An
geles, solitarios, tresillos ds brillantes, atí romo todo 
lo que se pueda pedir en el ramo de joyería; hay un» 
colecoióu de abanicos antiguos denácar de primera 
todo á precio de realización; no compren sin antes 
ver loa precias de esto casa y la clase de mercaacias. 

. S701 15-30 

M X 7 B B L E S 
Sa venden todos los de una casa en el Arsenal, pa

bellón de D. Vicente Roa. 
4043 15-5 

S E V E N D E N 
Un juego do sala moderno, ún escaparate de seño

ra, 2 peiaadoreá y varios mnebleii más en Jesús Ma
ría 33 á todas horas. 

4293 4-14 

POR AUSENTARSE SU DUEJÍO SU VENDE 
muy barato un juego de cuarto muy modesto y 

bonito, medio jungo do Reina Ana, dos camas da 
lanza nuevas, un escaparate, 1 juego da comedor de 
fresno, un pianino doEoíselot lilsy todos los enseres 
da la casa Blanco 40. También so vende ó se alqui
la esta hermosa casa. 4261 4-11 

muebles cou derecho á la propiedad, se compran, 
venden y componen á precios módicos. Pfíucipu A l -
fooeo n. 2 O. 4223 4-11 

Los pianos alemanes quo más gustan en Barcelona 
y Madrid, por su sonoriand y solidez. 

UNICO IMPORTADOR para la Isla de Cuba 

(Sucesor do Edeíitfanii y Comp.) 
O E H A P I A 23 

E N T R E C U B A T S A N I G N A C I O 

A l m a c é n de Música é Ingtrumontos 
Se alquilan, afinan y componen pianos. 

C 647 alt 12-10 

SE VENDEN A PRECIOS DE REALIZA-
ción unas elegantes bibliotecas propias para con

ducir donde se de.-ee, hay de cedro ó imitación áno
gal, ttnnbién se hallan do venta persianas-mampa-
ras, roperos para hombres y bancos cou p'a da hie
rro. 60 Sol 60, entre Habana y Compostela. 

4220 4-11 

ANTIGUA MUEBLERIA CAYON 
D E F . QUINTANA — C¡ALTANO 76. T E L E F O N O 1159. 

Esta cata surtí la con muebles dol paia y del ex-
trarjero, desde los fióos de más h'jo, á los mas mo -
desloa y sencillos entra los cuales se eaouentran es-
pt-jjs cristal, varios colores y de (;ran nuradadi ú'.d-
cus en eeti capital. Lámparas cristal, ealatua?, ecu-
tror, etc., etc , todo so reab'za á precios fabulosa -
mentebarutoa. T¿mbión se siguen haciéndolos ne
gocios qua acostumbra y tiene tan acreditado esta 
casa, e pecialmente con k-s stBoreu militares, em-
pleadou y máj que lo salicitan. 

4246 4-11 

I I S C E I M 
Í M J O E E S Y T L A N T A S . 

En la calle 9 esquina á D, jardín El Valenciano, 
se venden flores fiLÍsimas, más de 400 matas de co-
003 y toda clace de árboles frutales. 

4277 4-14 

SE VENDE UN APARATO PARA néctar soda 
con tres ¡laves y dos serpentines de estaño, una 

de las llaves do doble chorro. Puede verse en Este-
vez 46. En la misma se alqailan unos altos, sala con 
tres ventanas, comedor, un aran cuarto y aaotea ea 
tres oenrer €s 4117 6-7 

171N E L dAl i l>IN " E L JAZMIN DEL CABO" 
Lide Manuel Vilnbcy, sitiiado en Infanta y Con

cordia, telefono 1122 ae venden flores y plantas tan
to nacionales comu extranjeras: también se decora» 
jardines- para mr.yor comodidad de los afiaionados 
hay lao guaguas de San Lízaro y Nentuno. 

.*,i786 : . 2S-2 

¡ i m m 

U L T I M O M O D E L O DE U © A S A 

V s s / 8, Piazaiisia MaBiaiEüa, 
V . f ' ^ ' V ^ T * : PARIS 

rt!' !"" Los Célebres 

H e r s é s 
^ g m ^ i ' . b i i i i ^ M *>' l i f eoTY 
{XVsiiw? PeríeeisiBsBtí mjJeiiJos, 
> * liigÍMi.ro«, y de on Curte Isleo, 
' . ,;. están üopiados tor to.'ss 

soáur.is t-lrgantei. 
• Se los ¡.aeJe ¡rqtnrár directaniema en Parií. 

S3 raeáa á /as S.ñ ,:•?.% or.criUan directamente a 
K'̂ LEOTY, óragan a su sa, S,I'IÍZÍiita Magdaleaa 

PIANO CUARTO DS COLA ERARD. 
en perfecto estado de eouservación y mapníficas ve- i 
ees so vende por tener que ausaniarsa sa dueño; pue- ' 
de verse on Galiano numero 7 ,̂ mueblería 

4215 4-la Sn U HtSAHA 

Este Temedia, sa 
grántilos, no tiea» 

ningún gnsto. 
FoifZa LAS FARJUCU! 

NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó flsjcó, ANEfj'IIÁ. FLAQUEZA 
CC-PIVAI-ECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE S.CS PAÍSES CALIOOS, 

DIARREA CRONiCA, AFECCIONES OES. CORAZON, so coran redicr-lmeato ion 

e l W S X j t E ^ t j l t j ^ 
el ^ T S W O a la-

S IPremioa Mayores 
Am8Diplomas de Honor 

T O N I C O S 
P O D E R O S O S R E G E N E R A D O R E S . Q U I N T U P L I C A N D O L A S F U ti A S 

DepOsito» en L A H A B A N A , en Casa ele. S O S E 8A.IÍBA 

EL EM07AD0E 

Marca registrada y depositada. 
Preparado cu la farmacia de LA. R E I N A , 

calle do l a K e i n a n . i 8 , frente á la 
Plaza del Vapor, 

Este único y verdadero y específico qne cura con 
rapidez y riidicíilniente el ASMA 6 AHOGO, los 
DOLORES y OPRESION DE PECHO, la TOS 
PERTINAZ, AGUDA O CRONICA, y toda afec
ción que dependa de los íiroií^-íios 6 de IOS^MZJÍIO-
ÍÍCS, .se prepara en el liíboraturio de la botica LA 
REINA con los vegetal38 que se encuentran en la 
Plora Cubsna y con algunos otros exáticos que tie
nen in maravillosa virtud de deparar los bumoros del 
organisino, faciVitin la eep^ctorurión y aiodiñuan fa 
vorablemente el sistema nervioso qao presiden álss 
funciones dol aparato broaoo pulmonar. 

Esta medicamento se prepara con tanto esmero y 
proligidad que sus components jamás sufren altera
ción fí¿¡co-quiaiioa alguna, ni tampoco v.us propio-
dado medican)enteras, par lo cual 

EL RENOVADOR BE "LA REINA" 
tiene su MARCA REGISTRADA y DEPOSITA
DA para que no pueda jamás confandirse con otras 
preparaciones que llevan ó puedan llevar su nombre. 

Su eficacia e» tul, que el público sensato observa
dor del sus buenos « M e t a s , » cudu numeroso á obtener 
el especifico y loe señores facultativos se complacen 
en recetarlo como un patente de gran valía. 

Be vende con su iustrneción ó modo de usarlo, al 
por mayor en la» droguerías de esta capital y al por
menor en todas las boticas acreditadas de esta ciu
dad y de toda la Isla, al ínfimo precio de 

TRES PESETAS E L FRASCO. 

Y EN TODAS LAS FAUMAGIAS 

l O LZcdallcLS de Oro . 
3 Medallas de F l a t s j 

[¡ECSfiSTiTUYEKTES 

¿ G r . ¿ es eso? 
Es el perfume de los perfumes; el mas exquisito 

de los poífíífñefc para oí pañuelo. 

¿ G u i é n l o b a hecho? 

Es el Sr. B B . P I N A U D , perfumista de 
S. Mi ia Rema dte Iii{?¡atfírra. 

¿ D ó n d e se v e u d s ? 
En P A R I S , an casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasboarg, y en las casas 

de los principales perfumistas y peluqueros de la Hdibna y de la Is la de Cuba. 

Ferfameña, 13, Ene d'H^gMen, París. 

Recomienda m 

siguientes 

M A G N O L I A — 
C O U D R A Y S U P E R I O R 

O P O P O N A X - V E L U T I N A -
H E L I O T R O P O B L A N C O — L A C T E I N A 

i C u r a c i ó n i r e c u e n t e ! 

¡ A l i v i o s i e m p r e ! 
CON EL USO LE LA 

S f l l M l ' í M T I - I E R Y I O S A 

VENTA POR MAYOR 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 

F A R M Á G 

3 0 de 

iilcos 
\ va 

PARÍ i l 

S o d o - F c r r t t g i i í o a o , 
a l Q u i i i q t i i n a , fj C á s c a r a d e N a r a n j a a t n a r y a 

Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 

^ F E B ^ E s S i & O S S . 0 > £ F E C H O 
L A B g:©C^ÓFL§L.&S, E L , & . S P 3 F i ^ T a S B K O 

AS'.-JEPils^, L A C L @ R Ó S i @ g etc., 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l I)1" D U G O U X , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y C á s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmámente t ó n i c a y fo i . 'Üf l cante^ 

¡Deposite Cícaeral : 7, Boulevajid D e n a i a , oa P A S I S 
Ss halla en tedas las principales Farmacias y Droguería: sel Universo. oj 

Daacanf íe i í e da L i s F A L S l F I C A C I O h E a é I H I T A C I O X E S 

^ L ¿ Í : - „ - v ;. . . . . : • ^ < : J 

Clase, 2, rué Daunou, PAñIS - ds 12. L U E Q Y , Farmacéutico de 
OSTEOÉEñf0:Oessrroí/í?, Dentición de los Klños, Rsqaítls, Er.fgrtmdzdss de los Huesas 

i Recomendainos esto J A R A B E á los Módicos y á los Enfarmos; ee fio un Sü&or 
« agradable, de asiaiilacion fácil y mil reces superior á todos lo» Jarabes da 
« íacío-fosfato inventadi-.s para la especulación; estos Jarabes son muy ácidos, 
« mientras que el FOSFATO de G A L G E L A T I N O S O no lo es. » 

Profesor BOUCMUT, Médico dal Hospital de HISoi. {Gatar. di los ílosp'Jaki, 19 de marso de 1878). 
D e p o s i t a r i o e n l a Hzlzna. : J O S Ü L i A ¿ i H A 


